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S DLTIM 
. La farsa del llamado gobierno Negrln ha terminado. Este ha c a í d o co-

!|mo lo que era: como una autént ica banda da cobardes malhechores. Lo* 
'que ayer grifaban como e n e r g ú m e n o s "¡resistid!, iresistidl", y arrastraron 
a la muerte infecunda a millares y millares de e s p a ñ o l e s , han huido a Fran­
cia a c o m p a ñ a d o s por el odio de todos los aue por su culpa han padecido 
más de dos a ñ o s de dolor, de hambre y d e s e s p e r a c i ó n . N egr ín , Alvarex 
•del Vayo, la Pasionaria y d e m á s asesinos que se hac ían titular ministros da 
la República, han llegado ayer tarde en av ión a Toulouse. Han escapado, 
como vulgarmente'se dice, a uña de caballo, de la ira de sus victimas. Los 
esclavos se cansaron de poner sus espaldas a l lá t igo de los verdugos y se 
t a n rebelado. Tarde, demasiado tarde. Las victimas forman y a l eg ión y exi­
gen el castigo ejemplar de los asesinos. Y ios asesinos se hallan también 
dentro de esa llamada Junta de Defensa, constituida en Madrid, cuyos días 
O cuyas horas de vida es tán contados. 

Los muertos no resucitan, y la repúbl ica e s p a ñ o l a e s tá muerta y bien 
muerta. No exist ía y a desde hace varios, meses, como no exist ían gobierno, 

jni Parlamento, ni ninguno de los resortes de la autoridad y de la ¡erarquia. 
¡El titulado gobierno Negrin era un poder t iránico que prolongaba su vida 
¡Utilizando un aparato de terror tremsido que truncó millares y millares de 
«xis tencias . Desde la ca ída de. Cata luña , principalmente, lo repúbl ica roja y 
tu gobierno eran fantasmas sostenides por la propaganda m á s ruin y men­
daz que ha conocido la historia, una propaganda que ha desfigurado cons­
tantemente los acontecimientos. Para e n g a ñ a r al pueblo, los agitadores da 
leste y del otro lado de la frontera, han presentado como encarnac ión de la 
libertad y de la democracia a lo que constituía la peor y más odiosa de las 
tiranías, y como pretendidos h é r o e s a los agentes del Soviet. Ayer, desde 
el micrófono de Radio Madrid, Besfeiro, Casado y d e m á s , integrantes de la 

' nueva Junta, han calificado acertadamente a sus antiguos atiados, Negrin, 
.Vayo y d e m á s asesinos del llamado gobierno de la república han utilizado 
su poder t iránico para realizar toda clase de robos y de violencias. Lo han 
picho sus amigos. Por una vez, desde hace dos a ñ o s y medio, se dijo 
l a verdad desde el micrófono de Radio Madrid. Repetimos que la acusac ión 
l lega demasiado tarde; unos a ñ o s antes hubiera tenido un valor indudable 
el gesto de estos rebeldes rezagados. Hoy, aunque es tá bien, para que los 
Imbéciles que creían en N e g r í n se den cuenta de que aupaban a un ban­
dido, es tarde para evitar lo inevitable y, sobre todo, para eximir de res­
ponsabilidades a los que colaboraron con los bandidos en sus crímenes . ' 

l a verdad, como dijo nuestro Caudillo, se a b r e paso a fuerza de bayo­
netas y a costa de victorias. Y la verdad no es m á s que unai el hundimiento 
letal y p r ó x i m o de toda la zona roja. Hundimiento que provocarán nues­
tras armas; ellas y nada más que ellas, sin intervenciones ni oscuras ma­
niobras, tal vez tramadas por les democracias, que no se resignan a la de­
rrota que les ha infligido el valor y el genio del Jefa da la España nac ió -
tial. Por eso el e p í s o d i o - q u e ayer nos o frec ió Madrid con el gesto de rebel­
día contra N e g r í n el. sanguinario, no tiene para nosotros más signif icación 
que la de un nuevo s íntoma del resquebrajamiento fatal y rápido da la far­
s a marxista. Conviene que los e s p a ñ o l e s no olviden quienes son los com­
ponentes de esa titulada Junta de Defensa y su partic ipación en los episo­
dios dolorosos que han l lenado a España de luto. 

¿ Q u é pretenden? ¿ A d ó n d e v a n ? Nos es igual. Nuestro camino está 
perfectamente trazado, y nada ni nadie nos apartará de él . O rendición sin 
Condiciones o lucha hasta el final. N o nos dejaremos arrebatar una sola 
brizna de nuestra gloria. Que se enteran bien los nuevos " m a n d a m ó s " ro-
jos: es tán vencidos y destrozados; cualquier intento de resistencia (que sería 
inútil como aconsejaron al miserable A z a ñ a sus colaboradores militares) 
seria rápida y duramente vencida. Cuando Franco d é la orden de marcha a 
sus tropas, és tas ' entrarán en Madrid, en Valencia, en todos los pueblos de 
la zona sin liberar. ¡Ahí , pero entonces que'nadie venga solicitando clemen­
cia para^ los culpables de que continúa el derramamiento da sangre. Para 
éstos la justicia actuaría implacablemente. S ó l o r indiéndose , sin condiciones, 
al Caudillo, p o d r á és te extremar.su clemencia. S ó l o depositando las armas 
a los pies del vencedor, será posible una clemencia generosa. Toda resis­
tencia l levará consigo mayor rigor a la hora do exigir responsabilidades. 

Estamos, desde luego, en presencia del último capí tulo de la guerra. 
Pero e n t e n d á m o s l o bien; el final se precipita-, no por esos movimientos es-
pasmódicos de la zona roja como el actual de Madrid, sino por el peso de 
nuestras armas. Estas son las que a l ganar la guerra en los frentes han he-
tho ganar también las batallas pol í t ica y d ip lomát ica . Esas armas, bien tem­
plados, nos l levarán muy lejos t o d a v í a . C u i d é m o s l a s y no las enfundemos 
nunca. Sin ellas no tendremos nunca r a z ó n . 
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la loti tu a se r i i 

I I M a m i e o t o de Madrid, 

c o n s l l l n í d o 
Forma parte de él una gran mayoría . 

de militantes del Movimiento 
í. B U R G O S , 6.—Esta n o c h e h a r e -
pibido a los p e r i o d i s t a s e l m i n i s t r o 
ge j l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r S e r r a n o 
puaer, I n l o n n á n d o l e s de l a r e o r g a ­
n i z a c i ó n d e l A y u n t o m i e n t o d e M a -
F ™ . que h a s ido c o n s t i t u i d o d e l s l -
j j t i e m e m o d o : 
i ; A l t a l d e : d o n A l b e r t o A l c o c e r . 
i - -Concejales: d o n A n g e l G o n z á l e z 

- O * * * «O» : 

I 

Ha sido derribado 
un "Curtid enemigo 
. S A i a i J I A N C A , 6. — P a r t e oficial 

J » guerra del C u a r t e l G e n e r a l de l 
« f e t ó h ^ 1 1 * correspondiente a l 
^ S u » novedades d ignas do m e n -

A C Í I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
E n el d í a de a y e r se b o m b a r d e a -

J * * ^ ' 0 3 m u l t a r e s del p u e r -
to V a l e n t í a . 
i i - í ^ koy , e n combate a é r e o , 
na sido abatido u n c a z a " C n r t i s s " 
aei enemigo. 
^ S a l a m a n e a , 6 de manso de 1939. 
* « Ano T r i u n f a l . 
¡ J * 6 «"den de S. E . el general Jeito 
SAJÍS*?*10 Mayor , F R A N C I S C O 
" A R T 1 N M O R E N O . 
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j j S A t A M A N C A , 5. — P a r t e oficial 
g L f n e r r a de l C u a r t e l G e n e r a l de l 
g e n e r a l í s i m o correspondiente a1 
«Hade hoy: 
jj™1 novedades d ignas de m e n -

, Salanumca, 5 de m a r z o de 1939. 
" f A n o T r i u n f a l . 

« e orden de S. E . e l greneral-jefe 
flUnSS^0 Mayor , F R A N C I S C O 
« A R - T O í M O R E N O . 

F a l e n c i a , d o n J o s é N a v a r o M o r e -
n é s , d o n A n t o n i o R o d r í g u e z G i m e -
n o , d o n J o a q u í n E u í z J i m é n e z , d o n 
M a n u e l E s c r l b á , c o n d e d e C a s a l ; 
d o n J o s é F a l c ó , c o n d e E l d a ; d o n 
E d u a r d o iGaxay y G a r a y , d o n J o s é 
L u i s P a j a u , d o n E d u a r d o de R o j a a 
O r d ó ñ e z , c o n d e d e M o n t a r c o ; d o n 
R a f a e l G a r c e r á n S á n c h e z , d o n I g ­
n a c i o M e l g a r d e R o j a s , d o n M a ^ 
n u e l P é r e z d e F e r n á n d e z , d o n J e ­
s ú s R u b i o , d o n J a i m e F o x á y T o -
r r o b a , d o n C a r l o s Vi l l ax j i e ros R o ­
drigues!, d o n A l f o n s o M a x t o s y Z a -
b a l b u r o , m a r q u é s de T i l l y ; D . P e ­
d r o C a n d a r í a s , d o n P e d r o I r a d i a r , 
d o n J u a n R a m í r e z d e H a r o , j m a r -
q o é s de C a n ^ b l l ; d o n A l f o n s o G ó ­
m e z Sanz , D . M i g u e l Ossor io . m a r ­
q u é s d e M o l d a v i a , D . M a r t í n A s ú a , 
d o n F r a n c i s c o L a s a r g a Rodg, d o n 
F e m a n d o O l m e d o , d o n F r a n c i s c o 
Sana, d o n L u í s G ó m e z Acebo , d o n 
G r e g o r i o P é r e z O r t e g a , d o n R a m ó n 
F e r n á n d e z R o d r í g u e z . 

Do estos s e ñ o r e s conce ja l e s dtea 
son t e n i e n t e s de a l c a l d e , p o r e l s i ­
g u i e n t e o r d e n : 

P r i m e r o , c o n d e de Casa l . 
S e g u n d o m a r q u é s d e M o l d a v i a . 
Teircero, don J o s é N a v a r r o M a -

r e n é s . 
C u a r t o , c o n d 9 de E l d a . 
Q u i n t o , d o n A l f o n s o G ó m e z Sanz . 
Sex to , d o n J a i m e F o x á y T o r r o b a . 
O c t a v o , d o n P e d r o G a n d a r i a . 
N o v e n o , d o n F e m a n d o O l m e d o . 
D é c i m o , d o n I g n a c i o M e l g a r de 

Ro jas . 
E l Sr . S e r r a n o s ú ñ e r expuso- an­

te los i n f o r m a d o r e s l a s c a x a c t e r í s -
t l cas que r e ú n e lia, C o r p o r a d O Q m u ­
n i c i p a l . A s i m i s m o merece s e ñ a l a r s e 
l a p r e s e n c i a d é u n a g r a n m a y o r í a 
dte m i l i t a n t e s d e l M o v i m i e n t o y 
t a m b i é n un n ú m e r o de c o m b a t i e n -
fres e n t r e los que se h a l l a n a l g u n o s 
c o m o los s e ñ o r e s G i m e n o v G a r a y , 
ne r t eneo ien tes a f a m i l i a s que h a n 
p re s t ado c o n a n t e r d t ó d a d m e r í t i -
Slmoa servicios a la (Municipalidad 
de Madlrld. 

R n l a noche d e l d o m i n g o a l lune* h a sido de r rocado p o r u n go lpe de fue rza eí " g o b i e m o " ~ N e g r í n , 
E s t e t a t o de susti tuir a los jefes m i l i t a r e * c o n otros d » f i l i a c i ó n comun i s t a y ello p r o v o c ó que en M a d r i d el 
c o r o n e í Seg ismundo C a s a d o cons t i tuye ra c o n Bes ie i ro y o í r o s elementos socialistas y r epub l i canos u n o r g a ­
n ismo l l a m a d o Conseje N a c i o n a l de D e f e n s a , e l c u a l d e c r e t ó l a muer te d e l C a h i n e í e N e g r í n , que i n m e d i a -
i a m e n l e f u é r e p u d i a d o en l o d á l a z o n a r o j a . 

E n l a t a r d e d e l lunes h a sido r e o r g a n i z a d o el m e n c i o n a d o Consejo N a c i o n a l de D e f e n s a , pasando 
a p res id i r lo el gene ra l M i a j a . L a f i n a l i d a d da esta C o n s e j o — s e g ú n ellos—es í a d e " p r o p o r c i o n a r u n a 
p a z h o n r o s a " a los e s p a ñ o l e s de l a z o n a h o l c h é v i z a d a . 

N e g r í n , A l ü a r e z d e l V a y o , l a P a s i o n a r i a y otros dir igentes , y a h a n a t e r r i zado en F r a n c i a . 
S e g ú n las ú l t i m a s not ic ias , l a f i ó l a r e p u b l i c a n a n a v e g a con r u m b o a B i z e r t a . 

'EVSIENTRAS E L P U E B L O L U C H A B A CON L A S ñ M M A B , 

S A C R I F I C A N D O S E , Y E N L A S A V A D A D A S 
(VIEJORES, L O S G O B E R N A N T E S " EiVSPRENDÍAN LA 
V E R G O N Z O S A , L L E V A N D O CON E L L O S 

M I A D R I D , 6 .—En v i s t a de l a h o s t i l i d a d c r e c i e n t e 
que e s i s t í a e n t o d a l a z o n a r o j a d e l Oen too c o n t r a 
N e g r l n p o r sus i n m o r a l i d a d e s y fracasos, e l t i t u l a ­
d o (presidente d e l G o b i e r n o t r a s h u m a n t e d i c t ó u n 
dec re to p o r e l c u a l a s u m í a d i r e c t a y pe r sanaLmente 
e l m a n d o d e l e j é r c i t o m a r x i s t a d e l C e n t r o . Pe ro 
N e g r i n , que a t o d a cos ta t r a t a b a d e p r o l o n g a r su 
t l r a m í a , n o h a l o g r a d o m á s que u n a g r a v í s i m a d e ­
r r o t a que l o h u n d e d e f i n i t i v a m e n t e e n é l o p r o b i o y, 
e n e l desprec io d e los e s p a ñ o l e s de l a z o n a r o j a . 

S e g u r a m e n t e que a estas h o r a s e l f a t í d i c o d o c t o r 
N e g r í n se h a b r á r e f u g i a d o , c o n l a i n m e n s a respon- . 
s a b l l i d a d de sus c r í m e n e s y l a t r o c i n i o s , e n a l g ú n 
r i n c ó n d e l e x t r a n j e r o c o n e l p r o p ó s i t o d e ' e l u d i r i a 
l i q u i d a c i ó n o© sus h o r r e n d a s culpase 

S E C O N S T m T Y E U N CONSEJO. 
N A C i E O N A L • D E D E F E N S A 

l a d o e l g o b i e r n o d e l d o c t o r N e g r í n y sus m i n i s t r o s , 
a f i r m á n d o s e n u e s t r o p o d e r y n u e s t r a a u t o r i d a d ge-
n u l n o s coniforme, a los deseos d e l p u e b l o . N a d i e p o ­
d r á e l u d i r ' ' s u s deberes y el d e s t i n o d e u n o s e r á el 
d e todos . 

Es prec i so e v i t a r todas las deserciones y ce r r a r 
e l c a m i n o a l que i n t e n t e a b a n d o n a r s u pues to o h u n 
a l e x t r a n j e r o . A q u í c o n t i n u a r e m o s todos . O nos s a l ­
v a m o s tedos o perecemos todos . Y a s í s u c e d e r á . H e ­
m o s de e n t r e g a r n o s todos o t odos permanece-remos 
e n nues t ros , pues tos h a s t a que l l egue e l desenlace 
final".-

D I S C U R S O D E B B S T E D R O 

E o i R G O S ^ 6 . — I T n i ó n R a d i o M a d r i d , a las once y 
m e d i a d e l d o m i n g o , d i ó l a s i g u i e n t e n o t i c i a : 

"Se h a c o n s t i t u i d o e n M a d r i d ' u n Conse jo N a c i o ­
n a l d e D e f e n s a que so h a c e c a r g o d e l a s l t u a c l á a 
g e n e r a l de l a z o n a o l v i d a d a a su p r o p i a suer te p o r e l 
G o b i e r n o que p res ide e l d o c t o r N e g r i n . Es te o r g a ­
n i s m o s u p r e m o e s t á c o n s t i t u i d o p o r S e g i s m u n d o C a ­
sado, e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l e j é r c i t o p o p u l a r ; J U l i á n 
B e s t e i r o , Wences l ao C a t r i l l o , M i g u e l S a n A n d r é s , 
E d u a r d o V a l l s y M a n u e l G o n z á l e z M a r í n . ' ' 

L o s r o j o s n o d i e r o n e s t a n o c h e p a r t e d e g u e i m . ' ' 
Se c o n s i d e r a l a s i t u a c i ó n m u y c r i t i c a e n M a d r i d . 

• C o m o se v é , e l e j é r c i t o rodo m a d r i l e ñ o d i s u e l t o p o r 
N e g r í n a c o r d ó , a su vez, a las once y m e d í a de l a 
noche , l i c e n c i a r a l g o b i e r n o N e g r í n y c o n s t i t u i r e l 
Conse jo N a c i o n a l d e D e f e n s a que, a d i c h a h o i a , 
h i a o p ú b l i c o e l s i g u i e n t e 

M A N I F I E S T O : . -

" ¡ E s p a ñ o l e s l ¡ T r a b a j a d o r e s a i i t M a s c i s t a s l 
H a l l e g a d o e l m o m e n t o d e d e c i r a los c u a t r o v i e n ­

tos l a v é r d a d escueta d o l a s i t u a c i ó n e n que nos e n ­
c o n t r a m o s . - , 

¡ R e p u b l i c a n o s , p r o l e t a r i o s , e s p a ñ o l e s : Ó o m o a n t i ­
fascis tas v a m o s a dec i ros las causas conc re t a s -de l a 
s i t u a c i ó n e n q u e n o s h a ü l a m o s , 

¡La i f a l t a do o r g a n i z a c i ó n , l a i n c a p a c i d a d y e l 
a ibandono de que h a d a d o m u e s t r a s e l g o b i e r n o de l 
d o c t o r N e g r í n n o p e r m i t e n que . con t inuemos m á s 
t i e m p o e n e l s i l e n c i o y e n l a I n c e r t l d u m b r e , t o l e -
r and lo c o n e l l o esa c o n d u c t a s u i c i d a e n l a que n a ­
d ie cree n i n a d i e c o n f í a . 

N o se p u e d e c o n s e n t i r q u a c o n t i n ú e e j e rc i endo fA 
-Poder ese p u ñ a d o cDo h o m b r e s que a u n s i guen -Ua-
m á n d o s e g o b i e r n o . H a n pasado mucha is seananaa des­
d e l a c a í d a d e C a t a l u ñ a y desdio en tonces se h a n 
c o m e t i d o v a r i a s deserciones . M i e n t r a a que e l pueb lo 
l u c h a b a c o n l a s a r m a s , s a c i t ü l c á n d o s o , y e n las avan -» 
zadas m o r í a n los me jo res , los g o b e m a n t e a e m p r e n ­
d í a n l a h u i d a ' ve rgonzosa , a b a n d o n a n d o sus pues ­
tos , p i s o t e a n d o l o s c o m p r o m i s o s c o n t r a í d o s c o m o 
p u e b l o o I n d i v i d u o s p a r a s a l v a r s u j v ldaa a costa 
de s u d ign idad! . 

Es to n o se puede repetiT. M i e n t r a s é l puetolo l u c h a 
y se sacr i f lea , los d i r i g e n t e s p r e p a r a n l a f u g a . N o 
so puede repe t i r , que -unos c u a n t o s p r i v i l e g i a d o s p r e ­
p a r e n su h u i d a a l e x t r a n j e r o , a b a n d o n a n d o s u pues ­
to y l l e v a n d o c o n e l los e l l u c r o que h a b í a n a d q u i r i ­
d o p o r m e d i o s i legales . P a r a e v i t a r Ja r e p e t i o i á n da 
estes hechos y p a r a c o n s e g u i r res tab lecer l a n o r m a -
Udajd y e l o r d e n es ¡por l o que se ha- c o n s t i t u i d o el 
Conse jo N a c i o n a l d e Defensa q u e . h o y a sume t o d a 
l a r e s p o n s a b i l i d a d . E l Conse jo N a c i o n a l d e Defensa 
h a ¡ r e c o g M o e l P o d e r d e l a r r o y o d o n d e l o h a b l a a r r o ­
j a d o é l d o c t o r N e g r í n . 

A d v e r t i m o s que n a d i e p o d r á r e h u i r sus deberes 
c o n e l p r e t e x t o d e - c u m p l l r c o m p r o m i s o s c o n e l G a ­
b i n e t e N e g r i n que y a carece d e t o d a base j u r í d i c a 
y c o n s t i t u c i o n a l . E n estas c o n d i c i o n o ! g a e d * amo» 

M A D E J i D , 6.—Poco d e s p u é s de las once y m e d i a 
idie l a n o c h e J u l i á n Bes t e i ro se d i r i g i ó p o r l a r a d i o 
a todos los e s p a ñ o l e s de l a z o n a r o j a . S u discurso 
f u é e l s i g u i e n t e ; 

" C i u d a d a n o s e s p a ñ o l e s : D e s p u é s de u n l a r g o y 
penoso s i l enc io m e veo ob l igado a d i r i g i r o s l a p a l a ­
b r a p o r u n i m p e r a t i v o de c o n c i e n c i a y desde u n 
m i c r ó f o n o d e M a d r i d . 

H a l l e g a d o e l m o m e n t o e n que e l conocer l a v e r d a d 
Kie l a s i t u a c i ó n e n que es tamos e n v u e l t o s es u n a 
neces idad I n e l u d i b l e , ' u n deber de h u m a n i d a d , u n a 
e x i g e n c i a de s u p r e m a l e y . 

' i O u á l es l a r e a l i d a d d e l a v i d a a c t u a l d e l a R e p ú ­
b l i ca? E n p a r t e l o s a b é i s , e n p a r t e l o s u p o n é i s , e n 
p a i t e m u c h o s l o i g n o r á i s . L a v e r d a d , p o r a m a r g a que 
sea, n o h a s t a c o n o c e r l a s i n o que es prec iso p r o c l a ­
m a r l a e n a l t a voz p a r a e v i t a r m a y o r e s ma les . L a 
v e r d a d es que, d e s p u é s de l a b a t a l l a d e l E b r o ; los 
E j é r c i t o s nac iona l e s h a n ocupado m i l i t a r m e n t e Ca­
t a l u ñ a y e l g o b i e r n o r e p u b l i c a n o h a a n d a d o e r ran ­
te d u r a n t e l a r g o t i e m p o e n t e r r i t o r i o f r a n c é s . L a 
v e r d a d es q u e c u a n d o los m i n i s t r o s de l a R e p ú b l i c a 
h u y e r o n a l e x t r a n j e r o q u e d a r o n desprovis tos de t o d a 
base l e g a l y d e t o d o e l p r e s t i g i o necesar io p a r a r e s o l -
¡ver los p r o b l e m a í que se p l a n t e a n a n t e nosot ros . 

P o r l a r e n u n c i a a l a P re s idenc i a de l a R e p ú b l i c a , 
é s t a se e n c u e n t r a d e c a p i t a d a , C o a s t i t u e i o n a l m E n t e 
n o se puede s u s t i t u i r a u n p re s iden te d i m i s i o n a r i o 
m á s que c o n v o c a n d o e l P a r l a m e n t o e n u n p lazo 
m á x i m o d e ocho d í a s . C o m o esto es i m p o s i b l e , e l g o ­
b i e r n o N e g r í n carece de t o d a l e g a l i d a d y n o puede 
o s t e n t a r t í t u l o a l g u n o p a r a ob tene r e l r espe to y e l 
a c a t a m i e n t o de los r e p u b l i c a n o s . ¿ Q u i e r e é s t o dec i r 
gue e n e l t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a ex is te u n estado 
'do d e s ó r d e n ? N o . A l desmoronarse e l es tado j u r í d i ­
co y c o n s t i t u c i o n a l de l a R e p ú b l i c a n o ex i s te m á s 
c(uo ©1 e j é r c i t o r e p u b l i c a n o c o n a u t o r i d a d i n d i s o u t l -
fcüe y esto e j é r c i t o t i e n e en sus m a n o s l a s o l u c i ó n de 
u n p r o b l e m a g r a v í s i m o que es de n a t u r a l e z a e m i ­
n e n t e m e n t e m i l i t a r . ¿ Q u i e r e esto dec i r que e l e j é r -
£ l t o dio l a R e p ú b l i c a se e n c u e n t r a desasist ido d e l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a ? E n m o d o a l g u n o . A q u í , a m i l ado , 
e n temo m í o , se h a l l a n u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 12-
q u i e r d a R e p u b l i c a n a , o t r a d e l p a r t i d o soc ia l i s ta , o t r a 
de l a U n i ó n G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s y o t r a de l 
m o v i m i e n t o ¡ l i b e r t a r l o . T o d o s estos represen tan tes , 
j u n t a m e n t e c o n m i g o , e s tamos dispuestos a p re s t a r 
a l p o d e r l e g i t i m o d e l e j é r c i t o r e p u b l i c a n o l a exis­
t e n c i a necesar ia e n estas h o r a s so lemnes . 

E l g o b i e r n o N e g r í n , f a l t a n d o u n a s veces a l a v e r ­
d a d c o n verdades a med ias , o t r a s c o n sus p ropues tas 
capciosas, n o p o d í a c o n d u c i m o s m á s que a u n d e ­
sastre total L a p o l í t i c a d e l d o c t o r N e g r i n n o p e r ­
s e g u í a m á s a n a l i d a d m o r b o s a -que i n t e r n a c i o n a l -
m e n t e estal lase u n a c o n f l a g r a c i ó n . 

Y o os h a b l o p a r a d e c l a r a r que c u a n d o se p i e rde ea 
c u a n d o h a y que d e m o s t r a r , i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a m e n ­
te, d v a l o r m o r a l que se posee. C u a n d o se p i e rde , que 
sea c o n h o n r a d e z y d i g n i d a d . Y o os d i g o que va le 
m á s u n a d e r r o t a m o r a l a f r o n t a d a c o n d i g n i d a d y 
v a l o r que u n a v i c t o r i a m a t e r i a l consegu ida p o r p r o ­
ced imien to s bochornosas . 

(CONTINUA EN SEXTA PLANA) 

D o n F r a n c i s c o P lanas de T o v a r , 
G o b e r n a d o r C i v i l d « Zaragoza , 
qne e n e l ú l t i m o Consejo de m i ­
n i s t r o s h a s ido des ignado p a r a 
o c u p a r i g u a l c a r g o e n y a l e n c i a . 

( F o t o C I F R A ) . 

D e s p u é s d e h a b e r o í d o a 

n u e s t r o s a l t a v o c e s d e 

c a m p a ñ a 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A , 6, 
L a e f i c ac i a de I03 a l t avoces d e l 
f r e n t e , h a t e n i d o u n a p a l p a b l e d e ­
m o s t r a c i ó n -en l a m a ñ a n a d e l do^ 
m i n g o . P o r e i sec tor d e l f r e n t e de 
L e v a n t e , d o n d e e s t á i n s t a l a d o 
u n o de los equipos de a l tavoces , se 
h a n pasado a nues t r a s f i l a s u n 
c o m a n d a n t e , dos cap i t anes , dos 
sargentos , c u a t r o cabos y 56 m i l i ­
c ianos d e l e j é r c i t o r o j o . A n t e s de 

q u e pasase todo este • 'Hi t ingente , 
l l e g ó ha s t a el equ ipo u n en lace , co­
m u n i c a n d o l a d e c i s i ó n de los m e n ­
c ionados evadidos . E l equ ipo de a l ­
tavoces e s tuvo r a d i a n d o m ú s i c a 
d u r a n t e dos ho ra s , p a r a o r i e n t a r a 
los evadidos, los cuales _se p r e sen ­
t a r o n c o n dos^fusi les a m e t r a l l a d o ­
res, 45 fusi les , 25 .bombas, 2 p i s t o ­
las y g r a n c a n t i d a d de c a r t u hos . 
H i c i e r o n u n g r a n e log io de l a ac ­
t u a c i ó n de los a l t avoces nac iona les 
r econoc iendo su excelente d l r e c -

i ó n . 

D e s p u é s e l c o m a n d a n t e r o j o p r o ­
n u n c i ó u n a a l o c u c i ó n , i n v i t a n d o a 
los m i l i c i a n o s de l a z o n a r o j a , a 
segui r s u e jemplo .—Logos 

y esposa ie Don ] m É 
BorMo ?M ÜO Qiós 
R O M A 6.—Esta m a ñ a n a h a d a ­

d o a l u z u n n i ñ o l a esposa de d o n 
J u a n de B o r b ó n . 

Los peleles m a d r i l e ñ o s de las 
g randes democrac ias , los h a n d e ­
j a d o m a r c h a r . A y e r e x p r e s a b a » 
e n sus discursos de U n i ó n R a d i a 
de M a d r i d , que todos c o r r e r í a n 
l a m i s m a suer te , que e s p e r a r í a n 
u n i d o s e l des t ino f a t a l y esta 
vez, los cabec i l las ro jo s i h a n a 
c o m p a r t i r l a m i s m a suerte de l a 
m i l i c i a n a d a venc ida . Los h a n d e ­
j a d o m a r c h a r . D e n a d a s i r v i e r o n 
los discursos solemnes de Bes ­
t e i r o , d e M e r a , de Casado. M u ­
cho h a b l a r a l pueb lo t r a b a j a d o r 
a n t i f a s c i s t a p a r a c u b r i r ¡Za r e í i -
r a d a d e los j e fes de p r i m e r a c a ­
t e g o r í a . A estas horas , N e g r i n jf 
A l v a r e z d e l V a y o h a n a t e r r i z a d o 
e n Toulouse . T i e r r a s a m i g a s , 
v i d a c ó i n o d a , tesoros robados , 
e n d u l z a r á n p a r a . N e g r i n el des -
t i e r r o . 

M i e n t r a s t a n t o , unos de sg ra ­
ciados cabec i l las de segunda f i l a 
s i guen e n M a d r i d i n t e n t a n d o e l 
U l t i m o a c t o de l a t r a g e d i a . U n a 
vea m á s , e l p u e b l o - h a sido e n g a ­
ñ a d o ; -una vez m á s , c o m o e n M á ­
laga , S a n t a n d e r , B i l b a o , c o m a e n 
G i j ó n , c o m a en B a r c e l o n a y c o ­
m o e n F igue ras . U n a vez m á t 
los d i r i g e n t e s se v a n y los h a m ­
br ien tos , los e n g a ñ a d o s , los m ú -
t i l ados , los h u é r f a n o s , las v i u d a s , 
toda l a m i s e r i a y todo el, d o l o r 
de í a g u e r r a , se quedan . E l l o » 
a f i r m a r o n que N e g r i n y su c u a ­
d r i l l a , que h a b l a n l l evado a l 
pueb lo -a l a d e r r o t a , no s a l d r í a n 
a l e x t r a n j e r o a d i s f r u t a r e l t e ­
soro r o b a d o . 

P u e b l o de M a d r i d : a h í t l e n e i 
el e j emp lo de como f a l t a n a SUJ 
promesas los nuevos d i r i g e n t e s . 
T e p r o m e t i e r o n ayer que los c a ­
beci l las n o s a l d r í a n v ivos , y h o y , 
los cabec i l las a t e r r i z a n en T o u ­
louse. T a m b i é n p r o m e t e n r e m e ­
d i a r vues t ros males los n u e v o » 
d i r i g e n t e s y l l e v a r l a res i s tenc ia 
ha s t a l a m u e r t e . Pero . . . ¡ p u e b l o 
de M a d r i d ! ¿ S a b é i s s i n o t i e n e n 
y a p r e p a r a d o e l a v i ó n ? ¿ N o h a ­
b r á s ido t odo u n p a c t o s a n g r i e n ­
t o e n l a z á n d o s e los amos de a j /er , 
cora Zos a m o s de hoy? ¡ P u e b l o d » ' 
M a d r i d / ¡ O s e s t á n d a n d o el ú l t i ­
m o t i m o ! 

•-^Cxs>*<K>— 

E! Sr. Feroiote Cuesta, 

i r t i j a i o r e i lr iori íos-

rio ile h m m lo 

te PÍO m 

B U R G O S , 6.—S. E . e l Jefe dej 
Es tado h a dea ignado como á u e m ­
b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o p a r a asi3-< 
t i r á l a c e r e m o n i a que h a de te­
ne r l u g a r e n R o m a con m o t i v o d a 
l a c o r o n a c i ó n de P í o X H y d e ­
m o s t r a r . a s í l a fflial d e v o c i ó n al 
S a n t o P a d r e y a l a f e c a t ó l i c a , a l 
m i n i s r o de A g r i c u l t u r a y sec re ta ­
rio g e n e r a l de l a F a l a n g e E s p a ­
ñ o l a T r a d i r i o n a l i s t a s y de las Jons 
d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z Cuesta , 
a l que a c o m p a ñ a r á n en su m i s i ó n 
n u e s t r o e m b a j a d o r e n e l V a t i c a n o 
s e ñ o r Y a n g u a s Messia , e l g e n e r a l 
L ó p e z P i n t o , el v i c e a l m i r a n t e B a s -
t e r reche , e l Consejero N a c i o n a l 
d o n R a f a e l S á n c h e z Mazas y e l 
f u n c i o n a r i o d i p l o m á t i c o d o n J u s t o 
B e r m e j o , q u i e n a c t u a r á c o m o se­
c r e t a r i o de esta D e l e g a c i ó n . 

u m 

s e r a 

E l p r o y e c t o d e R o o s e v e l í h a 

s i d o r e c h a z a d o 

d e f i n i t i v a m e n t e 

W A S H I N G T O N , 6 .—El pres iden te 
de l a c o m i s i ó n s e n a t o r i a l de a sun ­
tos n a v a l e s a n u n c i ó que se h a b í a 
denegado d e f l n í t i v a m e n t e . e l c r é d i t o 
de c i n c o m i l l o n e s d e d ó l a r e s p a r a 
f o r t i f l e a r l a i s l a de G u a m , e n e l P a -
;íflco, p r q u e ¡no h a b í a neces idad u r ­

gente de c o n s t r u i r estas f o r t i f i c a ­
ciones, ' • 

D e este m o d o se h a abandonado 
d e f i n i t i v a m e n t e e l p r o y e c t o de l P r e ­
s idente Rooseve l t . 

L a Prensa a t r i b u y e este c a m b i o 
r e p e n t i n o d)e l a p o l í t i c a p r e s i d e n ­
c i a l a u n a i n i c i a t i v a d e l G o b i e r n o 
f e d e r a l y a l a neces idad de t r a n ­
q u i l i z a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a des­
p u é s de los aca lorados debates h a ­
b i d o s los pasados d í a s e n ©1 C o n -

L O N D R E S , 6. — C o m e n t a n d o l a 
c u e s t i ó n de l a s co lonias , e l ' D a i l y 
Express" se p r o n u n c i a e n t é r m i n o s 
favorables a l a d e v o l u c i ó n de s i n 
an t i guas colonias a A l e m a n i a , y es­
c r i b e : 

"Estas co lon ias nos h a n s ido c o n ­
fiadas p a r a su a d m i n i s t r a c i ó n , pe ro 
n o nos p e r t e n e c e n y s e r í a u n abuso 
de conf ianza e l quere r r e tener las O. 
t r a t a r de i n c o r p o r a r l a s a l I m p e r i o , 
Nosotros nos encargamos de admi-< 
n i s t r a r l a s po rque se b a b i a d i c h o q u « 
A l e m a n i a e r a i n c a p a z de h a c e r l o , 
pe ro d e s p u é s de h a b e r reconoc ido e l 
derecho d e l R e i c h a sus a n t i g u a » 
colonias , j u s t o es que se le d e v u e l ­
v a n " . 

—o*+$o •-• 

Msoaigs de M m m 

C I U D A D D E L V A T I C A N O 6—B> 
P a p a P í o X I I h a r e c i b i d o esta m a ­
ñ a n a a los Cardena les de A l e m a ­
n i a , c o n los que c o n v e r s ó p o r es­
p a c i o de u n a h o r a . 

A c o n t i n u a c i ó n -el S a n t o P a d r « 
r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l C a r d e n a l 
V e r d i e r , Arzob i spo d e P a r í » . 
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U rpa p r o m a t a d o por VULurarda 
a c a t i r a d» clauo f a « r a de Ju*(o. 

A • .: VJ a n . t V a Or [ur«u . en u r . ¡ 
i ' i r ; ' f» - r .:«:>.* Ai- ;!*. 1 ' . - . i a 
loa p i ta a - u n d e k u i t c r o « n a o U g o j 
j la a i r c t M l a ei b a U u . pe ro lo pter-1 
da t.-,: - . U y N l d ^ í u l l a r c n u t A j 
t i d i ac tUJuen to . a j c r c A r K k ) e l p r^Tirr 
U n t o de » U r d e , q u ^ U w p o c o lo-
c r d « r t U r awArca eon u n a m a a o 

r . i - l mismo m a r c o . 
A va'. a ^ c ' - j n ai j i M ^ o M r.'r.T-

ia a i ^ j y «1 Orpart lvo a c e a t ó a fu 
O o M A d , pero a ( M i m a h o r a locra 
U o a a r s o aaqva de 4 n « u l o c o n t r a 
W p w r r U ferrolao* 

E D^parUao « t i l a a a d ae iundo 
Uampo coo o r U e o t * a f i a d a dea-
q « i U f pooa a n pcilgro te p o c r U 
de T a r r l t a . c o a m r i a a dtaparoa « r -
teroa y tea «aquea d a i n c a l o , paro 
praato v w i a a a decaer, y a l J o e « o 
a « maaatraa wudbaehca aa de noa-
t;0 d a ^ r . ' n W 

d a c a a4 lUc l iHr da á a o t e d u 
r b a p Oatoaatdaa p a t m a U n tea 
p a a M a jr a toa S I m i n u t o » « t pro-
Caca a l « a t o o tanto dcoor t t f t ea . 
Atotandra b á s a l a « a c o b a t r a a -

O h a d b a te p a t o U y ta c a m b i a t a 
p K « e o aa paeaBar a^Oo. p a r a 
m a n d a r a a <*aa w a a a O a a d t x : 
date « a v a x a a r m a d o y 

V H Í - W J 4. — Ayer *•? e x i e b r a r o a 
d e u p a n i d o a d » ; cair.;>?onato de 
M l b o l de Vtecaya. 

»"-. •• . - i . ; d a n -Un - . t . i era-
pataron a u n U n t o e l B U bao 
A' -• C . y el &e-.ao 

En I b J . - . J J , «I O r ^ . - r c r . i i ! d<-
rroCd. por dea tan toa a a n o . a l 
A m u u . ruperando a d a l B ü b a o 
A. O an La c l a j l f l c a c l á a . 

L a cU-i i f lc ic l i in h a quedado u l : 
Ortamendl , 1J puntos: B i l b a o , 

A O , H : & r - r a o . í . E r a n d i o , a. y 

G U I P U Z C O A 

6.\.V 8E21AfiTTA>f 5 - S n p n r U d o t 
d d exajpeonAto r « i t l o r u J de f ú t b o l 
t i - ( i - ; . p a i r e a , e! R e * ! U n i ó n d* 
I r ú n j U U n i ó n Deport iva de R e n ­
t e r í a , a m p a u r o n a a n U n t o , en 
Atocha , te R e a l Soc iedad v e n d ó 
a l Toloka por ocho U n t o s a caro, 
« a Berazubi ( T i l o s a 1. 

fCSOSVlH T K C H A R R O E M P A T A N 

e . V N T I A G O . • — P a r a e! campeo­
nato locaJ de ? JÍÜ--; de te aegunda 
catecorte, ae h a celebrado el doznln-
Co dlUmo, en el B U d l u m de l a R * • 
akdaada de Bstudlantea. e l e n c u e n ­
tro " C l o a r m " "KWxirro". «pjc resu l ­
ta ei B A I lo tarmaota de las ce'c-

bata a T a -

d . Va pj f tar te í a a p e j a al b a l á n , pa ­
ro y a aa u r d a 

T i i iv»curr» B^iortanas rarnte a) 
f a ^ D y a toa O atlaatoa aa d a r t u -

« m p a t o B a r l a d pasa a Late. 
B a r r i o remate m m 1 v-

U x a U r r o Y no hay 

I T Í Q S C O w o y 

P t i O A I . T O : A lai 4, SHS, 7*48 
y 10*45. 

PISO BAJO: A u s r a e , «, s 
y 10*30 

J a m á a ta* aventuras de ios 
h é r o e s del a ira nraDOrotonaraa 

a te Hteratora c i n e z n a t a c r á A c A 
u n tema t a n emocionante y 

sent imenta l como el de 

A L A S E N 

L A N O C H E 

l a oaáa be l la d a todas las oe-
dotetes d a a r l a c l á n 

MTRNA U O Y . C A R T G R A N T 

M d W A N A : 

B sstrstB tí Mis. KbKtt 

O S f i O R N E 

A G U A D C S U N G O R A 

R o s a l í a 

r i K B N S S 
• ^ r t d r ^ n t -ACUXar- m -
trMta l a oKlaTiilora ope-

M A L I B Ü 

O b r a th*ca d a c o t a beQma 
a r t í a U c a . f a s « r U i i r i i m a -
r t a toa majwsaa y h a r á 
tes d e l c t a a da ta* «fctooa. 

K L R O P í O da la U X ' S t O N 

a a n far.Usateoa decorados 

f artel a r t aaataano 

Falaoée Española 

TrtdicloBaiisia ¥ 

le las). 0. H. S. 
l o u n t d 

Jfíjndera da i f y a n í l a Lfneo 
eenr l e lo p a r a hoy a l a j 31 "SO ho­

r a s : 
O C d a l da dte: Ten ien te don 

M a n n H Rodrigues O a r c l a ; I m a -
C l n a r t e : Teotente don J a l m a L o -
ranao Antelo. 

J e í e de O n t u r l a : Pcderlco 
Q u l j a n o W U l á n . 

darrtelo da p a t r u l l a da r l g f l a n -
c i a . a personal de te p r i m a r a 
C e n t u r i a que A c o n t i n u a c i ó n se 
re lac iona: C a b o Antonio P r a d o 
Recoe lro ; r a l a n g l í l a s - t r a d l t l o n s -
Ujtas E n r i q u e G a r c í a de l a Ig le -

y Buseblo Alvarez H e r n á n d e z , 
(juSenea aa d e b e r á n presentar a l 
s e ñ o r oflctel de d í a en el C u a r t e l 
C a F o n s e c a a tes 11 horas del dte 
d a boy 

B B O C I O N f n C E N S t A . — D O ^ O A -
C S O N D E M A D R I D 

A Í ordena a Xas c a m a r a d a s que 
e s t é n encoadradas p a r a e n t r a r en 
M a d r i d se presenten e n « t e D e -
l e o c l n n de 6 a 7 de la t a r d a ate 
excusa da n i n g u n a c lase . 

Por.XUw. E s p a & a 7 s u R e v o l u ­
c i ó n Nacional-51 n d í c a l l i t a , — l a R 
de Madj;i 

A G K X ^ J F H B S a i d i i 
oamaradCs que de-

el servicio forestal e l 
rao de 1838.—IH A ñ o 

T n u n í a i . » 
t S á n c h e z , f r a n c i s c o 

M a r i a n o Molinero 
co R e y , Miguel R o ­

to, Pedro G a r c í a S A n -
J o a q u l n F a r i ñ a . Sagredo, 

S a i í t í i m a r l a Ducay , M a n u e l 
B a N d d a U a n o , Jul io B u l l a Medin , 
>> m a n d o R o d r í g u e z S o l ó r a a n o , 
J o a é R a m a D u r o , L u i s A r m e s to 

M a n u c i V á z q u e a Te l j e l ro , 
S o m e r o B l a n c o . M a g í n 

R í o s , . A n s e l m a Orlado 
• • C u n d o G a r e t e V a r d i n l , 

B e n i t o f M j l d o DaTlte , A n t o n i o 
VHA Oo iud lea , Lote V a c a ta 

C O I M U 1. C a r r e r a s P r e s a s 7 
ftoade. J W l p e R a m l s S e r r a n o , J o s é 
•TaJxtodAADto, J o a é G o n a U a » Y á -

sa-ax-íT" 
H d f M O de tea o a m a r a d a a el-

t a t a a » pudiese as i s t ir p o r m a s a 
JusUQcada debe id avlsAr a obro 
ftamaiadi « u e te sust i tuya a n «1 
a m f c t o b « t o n a r te eant tdad da 
10 p a a e U s _ e i la D r t e c a d ó n d a 
a a r r i d o * t t e i l c o s l O á a t t e O r a n -
de % l dabtofit ío comunicar l a ans-

m r if íc a r ti aboao a n C A a d U a o t n r t f k 
d f c t i a Bsteeauián d u r a n t e tea ho-

W l l f r i H ^ n d e l serv ic io .—La 
k i dk marzo 1833.—m Afio 

• P o r l a J e f a t u r a P r o -
H l l e g a d o PrcrrtndaJ 

T é c n i c o s . 

DA CÉREO 
MBÉHB , aei fl. aabaflon es u l ceradc» . 

CcMftoa tam^la « a ^ ^ d l ^ ta 

LA TERRAZA 
• D T : A t o s A d ^ r M l ^ t 

E I n m K B K I 

C I N E R C U L E S 
a^e. « a i t v a r t w i 

SttraanfV jaa s r \ « ; a j w - ' 

« a a aahtumidit. m í d a n t e 

F r a O l á v o l o 

L a l a c h a deportiva h a todo m s j 
raAlda. alendo a i rmaWtote O n a l de 

O A M P B O W A T O D E H O C K X Y 

T I O O . « , — A y e r m Jogaran doe 
paaOdua da hockey dfl campeonato 
aacoUr orgaateade por a i 4 & O. 
de V l « o 

B n e l p r í s a s r o «C aqulpo dai I n s -
t M o vaqcid a l da ( temando per 
• a A, y a a «A « c ^ n d o a: dot O a -

J J V n a * a l da B r t a O o s 
V & e W T t f e J a l ? » a h m a B -
m m a te C M a a a « • te a t e d C c a r t é a 
P « C « » 4 del n t t O t a í s a s a • p u a -
¡Éd J * ^ ^ * * • ! d a tosldiTtelas 

A l t e a n pr<-
t rwr i j tíiscTt-

. c o n t a i se -

cí n u t a ' i j o -
- ^ i ^ j t i - *:re~-
r p a r a r<-píl-

ía ; . . . ' U - a . - ; . ¿ e l . h v -

v t ó e n agas f la f r o t e a n 
C p i a M o , Ttr io M d s M e a a n r e -
p r o c k e e l t o n o d e t a j pai'a-
t r e s : creyiS qrLe OOH Í J I ^ J t e 
h . : l i a i ¡ Í;:.'CJ a< f i r o f e -
sor, o. 'rw.'dndajtf ¿ e su c a l i d a d 
d a e s t i i d k m t e a d v e n e d ^ o , ex -
: r a r . ; ' T u p p r o c i n c í a n o . v r e j -
pond. 'ó b a j a n d o ¡os c; •. el 
f o n o de t u voz : 

• S e ñ o r , j o JÍO t é h a b l a r de 
o t r a m a n e r a ". 

T t e n í a r a i ó n , po rque é l 
t t e m p r e f u é m a e U r o ; y a j í 
h a b l ó s'-cm-pre, corr ió e l maes -
i r o de í o d o j los t ig los . Acosa 
f u e r o n o t ras de m á s a g u d o 
i n g e n i o o de rruLs vas ta e r u ­
d i c i ó n ; pero sd!o é l supo i r 
esp igando por todos los s is te­
mas f i l o s ó l i c o s p a r a recoger 
e l g r a n o de v e r d a d que suele 
esconderse a u n en los m á s 
crasos errores , y o / r e c é r a o s l a 
s i s l e m a i i z a d a e n e l i n g e n t e 
e d i f i c i o de ta c i e n c i a c r i s t i a ­
n a . 

N o os a p a r t é i s de rus ense-
Aart-as . mis que r idos e s tu ­
d i a n t e s ; tí e l m a e s t r o de t o ­
do* ios t i e m p o s ; seguid le e n 
r u s d o c t r i n a s e b n t t a d l e e n 
rus oCrfudes. 

t n Arzob i spo de S a n t i a g o . 
I.» -n i -1938 . 

C O N C R I S T 
:• t.-'.a» horas en que tes s a r p a r o » Otros del tigre moécovJV 

«i c J.. . • ¿Q ̂4.» AI.ÍO da .AS IUUÍ t ' i j j j c»i>a.s tOciate* Vil 
k a diiis-.cQ mumcn'.os d« su I n m u n d a e x i s t e u c U , s lanteu en sua 
p í a s C a r c a n U s ai tnie.-ior aguaico ae su a « a c a c n p o i l e l d i t . de su 
te. tíe su c a d a , ni;c:;*.--aj el TMñC a'.mbiilico de paJomiis mensaje 

r U k W ' n da UadteJO». de doctr ina* a r c u l a r e » . de UniTOtAAlídlic 
hnpwto. de o a ' - > a c l d a t í — a l e t e a alegre a*>re las frentes honrs' 
ra aecr^Arlo que te* eatudlaaies . como nadie, ruc iraj» a vivir ios V 
Ira fecarxlos qfue An imaron U aurora y al c c n l i de nuestra c lv . 
c V c . 

0 n t e l eooa ide i_cj se l a n s 6 Xa pa labra m i g l c a de p r o g r r t o 
progreso separado de Cris to . Ese fu* el arito de las dUolventes 
b i n a s p r o t « * t a n t e e ; fwé te roa que broto desde el fondo tíc te 
v e r i . w i d de Parts , anunc iando ic-i ni r - i i ru i» deUrloj de te 
clopedia; fue a l cismo.- de las dele.-ierras m á x i m a s del a b ü m 
Uocral i smo: f u é te é g i d a de los delira*-, loseo^atoa del mAj _ 
r a c i o . - ü i i s m o ; f o é te b a n d e r a Unjo la que ae cubi jaron tes eonceg 
nes a b m r d a s del agiKksik j a u . fué a l é h n t o y serla de las h l p ó c r 
pre tensyr . e s del Jenacr-.'^mo y de los locos suecos de! m o d e r n l a f l 

Ai propio t iempo que caas doctr inas ee iban esparciendo por 
mundo, tes t l e j í a so las de las U a i Tersidades de E s p o A a con s u M H 
ri^vía hLi'.o.-la pregonaban a tod'.a los vientos que ei ú n i c o y verda* 
dero pr^creso CAiaba en J a r ^ c r i í t o . 

P e r esto m i s m o en nuestra P s l r i * e s t á y a l e j « i u l a é p o c a en m u 
"el aspl.-ltu tJe.-.llflco ei re i.*.; loso, tejos de a n d . r chocando, cMto^ 
' ; : i : •::.:; . . ,: • ... • • , . • . v. : - . por \ce 

c. . . . r. J p.. J . e s ; . ¡ ¡ U n a n l o s tu o e í c u O r i m l e o t S S 

C a k 

i i e a a i 
m i s 

íte 
« t e 

a m M 

Pro^rioa de lis actos 
L a A s o c i a c i ó n de E s t a d í a n t e s Ca­

t ó l i c a s a l ó comiendo aj-er a los a c ­
tos conmemonatlvos de te fiesta de 
Su S a n t o P a t r o n o e l Doctor A n g é ­
lico S a n t o T o m á s de Aquino. 

A tea siete 7 m e d i a d a te tarde 
ce lebraren u n ret iro espir i tual e n la 
iglesia parroquia l de S a n Jorge, a l 
que a s i s t i ó g r a n n;mero de es tu ­
diantes. E>to ret iro espir i tual astu 
vo dirigido por e l oocstlterlo da los 
B E O C . don Antonio L a g o V á r a t e , 
p r e s b í t e r o a lec to á l a parroqu ia da 
S a n t a L u c í a . 

P o r te noche, a l delegado federal 
Beni to Lorenzo P é r e z p r o n u n c i ó 
u n a c h a r l a a n t e e l m i c r ó f o n o de l a 
emisora local , disertando acerca del 
t e m a " E l cr i s t ian i smo 7 l a regene­
r a c i ó n soc ia l del m u n d o pagano". 

P R O G R A M A P A R A H O Y 

Hoy, a las nueve de te maftena, 
a s i s t i r á n loa E E . O C . a u n a m i s a de 
c o m u n i ó n genera l que se c e l e b r a r á 
e n te Iglesia parroquia l de S a n J o r ­
ga por el eterno descanso, do loa 
Es tud iantes ca ldas par Dios 7 p o r 
E s p a ñ a a n te a c t u a l C r u z a d a . 

A tea diez d a l a m a d a n a , obse­
q u i a r á n con u n desayuno a k a n i ­
dos d a tea Catec i smos parroquiales 
d a L a C a r a d a , a n te C b c a de l 
tediante. 

P o r te (ante , a tea ato te. a s t e a r á n 
los Es tud iantes C a t ó l i c o s a d a n J o r ­
ge p a c a eetebear m í a solemne f u n ­
d ó n rel igiosa. S e n a u d d S a n t o 
Rosar lo 7 a l e jerc ic io de l V t e C m -
ete 7 o c u p a r á l a S a g r a d a C á t e d r a 
e l oooatlterio doo Antonio L a g o V a ­
rete. 

A tea ocho 7 m e d i a de l a noche 
tendida a n a « r i a d a a t e r a r f a los 
E E . O O . « a te « m i s a r a local . 

Bestairaile W D V 
T E L E F O N O . 154* 

• a r r W * a l a aarte 7 par i j d i a r t a 
i ra Bartocaa y pteto* r a 

de 
Vtec O ó o s u i da P o c t u c o á tos 
oaaa a a « d t e p te sa nos remite 

te slgutente a o U p ú a a a pubUea-
•tteu 

S a o p a r « a t a f o n a a avisadoa oa 
partacaaaa* que por t e m a a t i n g i ­
do a M a d a a a í a o aoja l iaa a o aasi lgu 
• d a t a r , da « n a d n o m adter p r a -
pazadoa p a r a por todo este m a s to-
r e m qua aagatr p a r a P o r t o a a l a S m 
d a aareaa Utspaciooadoa O a g a a B -

tenitoi d a aarrtgo p o d ó n r e -

a m i H , • da 

P- ••' t..'.•....'.•< pro.-.*.... a c-.••.! T i c con ¿u.-.,,j c- . la lqulrr ;*>!.'.: 
que pueda e l la f e rmar - ' . CX a este c r i t e r i o hemoa p rc^ resá i 
s ido grar ' .dc* c o m o r . a t í . e . t u n d a m o s uu i m p e r i o e n s a M 
prv f undo , J ^ n w s l l e v a d o e n lea brasos y en los tedios da 
le. a,- i a U y l t l n u ci-. UL-acióii y ei s í m b o l o Ce e.'le c r i ' . e r lo . « 
i ..- tíe C i t a d x - r. a era v _i.i p . r nue.-.'.rc.i »«.>•.<• c 
te espada e n las tierr .i .-i c c n q u U t a d a s p a r a E s p a ñ a : l a C r u i 

H o y en que se r e n u e v a n tei v l e ¡ a s d o c t r i n a s , a l m a y vida ae 
t r a s I n m . r t j . cp ip. . . en •. c i - s -aua \ u » l v e a . .1 c ,< . . . . . 
t o a ' . r a r i o a s i m i s m a , nues t ros c c i Uos docentes t ienen que i 
m o intafto sedes v l v a j de los v a l .-es e ternos , t a r o , l u m i n o a 
I r r a d i e n sobre las i n t e l i g e a c i s s l a l u í de la ú n i c a v e r d a d . 

P a r a que esto S ÍS una r e a l i d a d es I m p r e s c i n d i b l e que ios . . . 
d i a n t e s se p r e p a r e n I n d l v l d u a ' . i u t n t e en U r e n o v a c i ó n de U s propdS 
conc ienc ias , " Y o soy la C4TH de l mundo": ••«! que me sigue no 
en t inieblas, s ino i jae t e n d r á l a lus do te vida". E s l g lu t 
ú n i c a capaz de h a c e r de nues t ros J ó v e n e s los e s lud l sn tc s que 
pide en las horas t rascencfcnUlcs que vivimos. E s t u d i a n t e s que *U}-
tiendo t n s u propia v W a sus enc rKia* JuvenUcs tes orienten a I a | 
m á s g r a n d e s empresas y que oon firmeza l leven a l a p r á c t i c a te tito 
co lumWad de r u s o lmas; e s tud i an t e s que Indiv idual y colcctlvarneute 
s i e n t e n l a r e p u g n a n c i a de b u s . a r sat isfacciones en esos panianm 
que encorvan prematuramente a l a Juventud; estudiantes que tevan-
ten alto, lo m i s alto posible, te c ienc ia p a u t e , t r a b a j a n d o p a r a 
aln descanso, h a s t a Juntar , s i preciso fuese, el dte con te noche; 
tudlantes que c o n t r a e l fr i to , que, en é p o c a no l e j a n a s e l a m — . 
en tes aulas 1 Somos soalal lstas! o el otro 1 Somos neutra les ! , cOO Í o | 
actos m á s que con ios labios v a y a n c lamando y preconando-' ¡ B o m m 
de C r l s t o l « « - « a 

D r . A N T O N I O L A G O V A R E L A . 
OonsUlarlo de te F . K . C . 

N u e s t r o s e n t i d o 

L a p e r f e c c i ó n c r i s t i a n a y l a m á s 
exquis i ta flor da te a s c é t i c a busca 
s u f orma de a s o c i a c i ó n . E s t e co­
mo h e c h o y como derecho corre 
p a r e j a con «1 descnvolv lmknto del 
C r i s t i a n i s m o ; cuando a n loa p r i ­
meros t iempos é s t e d e i l m i U b a 
perfectamente sus miembros , f lo­
recen aln embargo l a s c o m u n i d a ­
des y asociaciones religiosas como 
ins t rumento Indlsnensahle y DUU;-
ru l l ro de a l c a n z a r l a g r a c i a del 
S e ñ o r . Y ai te p e r f e c c i ó n c r i s t i a n a 
es asoc iat iva lo es t a m b i é n a l b a ­
l u a r t e y desarrol lo cr i s t iano , y a 
que indudabtementa l a defensa y 
progreso soc ia l del Cato l ic i smo y 
te ef ic iencia de sus orientaciones 
Inst i tucionales h a n de es tar b a s a ­
das en l a a s o c i a c i ó n . E n las é p o 
cas cr i t i cas de l a His tor ia , de 
t r a n s i c i ó n y m u c h a s veces de a s ­
c e n s i ó n e n te menta l idad , ea n e ­
cesario poner e n Juego todos ios 
resortes eepiritualea y s o c i o l ó g i c a s 
que te na tura l eza h u m a n a nos 
ofrece; 7 u n resorte formidable de 
te vida a c t u a l es esto "eneral lza-
c t ó n asoc iat iva que m a r c a te r e a ­
l idad de u n derecho pereetnai y 
l ibre antes Que u n a es tructura 
objet iva, 

P e r o es resorte te a s o c i a c i ó n 
c r i s t i a n a no afilo p a r a a l canzar 

te f o r m a c i ó n de verdaderas c a ­
t ó l i c o s s ino « a * redunda d irec ta -
m e n t e e n favor de todo orden so­
c i a l ; crtettenlaa «1 medio e i n f l a -
ye 00a p a r i d a d organizat iva sobre 
otras í o r m a s de a s o c i a c i ó n que 
por tus f ina l idades lirifitadas a lo 
tomnoral n o ae especifiquen 000 
u n contenido propio re l ig iosa L a s 
asociaciones religiosa* o r g á n i c a s rrifarinaai 01 

u n lyitorVTw • ^ u r i f o y f o r -
m a t i v » c r e a « t a d a d a m » ind i spen­
sables p a n todo r é g i m e n p o l í t i ­
co. 

T a h í e s t á n nuestras asociacio­
nes de estudiantes catolicos oon 
esa ra igambre Juat i f icaUva de c a ­
r á c t e r eminentemente religioso • 
h i s t ó r i c o , cumpl iendo p e i f e O a -

mente sus f inal idades asociat ivas: 
te p e r f e c c i ó n c r i s t i a n a 7 a l des­
envolvimiento cr is t iano. Y del 

miento d e « a t o a f inal idades 
teas surge f ragante 7 pode-

e n eos miembros 1 * perfec­
c i ó n v «1 deaenvoMmlento c i u d a ­
dano. Nuestros postulados tensa­
do» a l aspecto « á n o d o de tocom-
peendAn y d e a w v f f t a n a e n a l 
afio tefe) h a n recibido en al mo-

1 m e n t ó a c t u a l de te vida eopaAol» I 
.uas que u n aplauso una conflr 
.na.16n s i n t o m á t i c a que te rada 
de u n a autor idad m o r a l p a r a U 
empresa del resurgir espiritual d 
l a P a t r i a . Et ica en aquel en tonca 
l a m í a n t a r a n u n a fest ividad, ofc | 
c l a l p a r a te O r g a n i z a c i ó n , f 
truc n u n c a h a sido respetada 
las esferas oficiales, b a s t a que 
surgido en l a vida p ú b l i c a 1 
ñ o l a u n minis ter io de E d u c 
Nacional digno de l a E s p a ñ a 
resurge, dec larando F l e s U 
Es tud iante e l dte de te fastividi 
del Ange l d a tes Es:uelas . 

Y por eso con esta «QnteaUte 
doc tr ina l y con este sentido qut 
in forma a nues tras organlsaciof 
oes h a puesto a l aervielo n o sóld 
de te Igles ia s ino de te P a t x a d 
entusiasmo y las Intel igeocUu d i 
nuestros miembros. £ 1 numero in i 
contable de nuestros muerto* M 
atest iguan con te a locuenc ia d» 
s u sangre propic iatoria e n CI *»• 
crtftclo cruento y T k t o r l o s o « U 
P a t r i a ; pero m á s a u n 
fuerza n u m é r i c a es c u 
magnif ico que denota a1 
mente h a s t a donde pueda ' 
p e r f e - c l ó n c r i s t i a n a p a r a 
sanos patriotas a a s u 
y e n s u sacrtf lcki . 
rea que h a n sabido 7 h a n 
do t r iunfar c o n a o p i r n a 
mi l i tar noa h a n « d a d o 
te aureola de s u « l o r i a v 
t r l b u c l ó o m a e n i n k n a a 

l a obilgacteq sagrada a 
d a d a s a r dignos en l a 
d a d da U obrt . Nosotros 
m a s recoger Junto oon SUS _.. 
las toda te m i s i ó n que a l moarn* 
to a c t u a l oon f u e r a h l s t d r k a t e » 
encomienda. Sabremos tettattl 
a a a l padastol d a nuestros M i 
p a ñ e r o s , tr iunfante* CD «1, 
de l S e ñ o r 7 e n «1 a m o r de te 
M u formando oon n u e s t r a s ' 
elaciones confesionales y praíi 
nales a l e s p í r i t u de u n a 
i n m o r t a l v mis ionera . Nos 
moa portadores de n ú c l e o s de 
l e c c i ó n qua y a h a n dado g é r m e m f 
p a r a e l desenvolvimiento de ttott* 
I r a n u e v a m o n t a l l d i d 7 que u * 
b r á n ser p a r a a l porven ir e l pow 
U r o s m á s seguro y mas coosettm 
te .mi tes r u l a s i d e o l ó g i c a s SMM> 

O K 2 A O V A Z Q U E Z 
OirecUTO de te FederacMJ 

d a a r t o d l a a t e i CaldOtaí 
d a L a O o r u ñ a 

Y A V O Y - h o y - E S T R E N O 
U n a l e c c i ó n « i o c u r a t t e t m A M » 
loa mar idos dama d a d o ocupados. 
O n aterto p a r a tas o n U e r e » . 

R E C O R D E M O S 

A Q U E L L A S H O R A S 

B . H O K T O M 

t te cmWwtto pr inc ipesco , ate-
grte. m ü s t e a a t o e n 7 t«»lilwpl 
c s a d r o s d e r e v i s u . 

M A R T C L U f 
K A T H t f S E D E M I L L K 

B * «ai C b a P A R A M O U P T 

E L F A N T A S M A V A A L O E S T E 

¿Me to da* 

L A U L T I 
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pof ia tmciui brecha abier ta en el 
frenta enemigo, a f l u í a n miles da 
hombres e inmensa cant idad de m a ­
terial E l estrecho vericueto que des­
de L a Ba ron í a conduce a Font l longa 
era una linea in in te r rumpida de m u -
loa con sus bastes abarrotados. T o -
¿aa las unidades se d i s p o n í a n a en­
trar en combate, y para apoyar a los 
intentes marchaban entre los espinos 
y arbolado dos b a t e r í a s de m o n t a ñ a , 
las ún icas que p o d r í a n actuar en 
aouel tereno carente de caminos. 

E l día anterior se h a b í a p r o í u n d l -
eado 11 k i lómetros después de la r o ­
tura y como principales obs t ácu los 
para proseguir el avance, se alzaban 
ante nosotro slas alturas de San M a -
knat y la cota 1025. 

Muy de m a ñ a n a , las b a t e r í a s de 
montaña abrieron e l fuego, l a n z á n ­
dose a la imponente escalada de San 
Mamet, la A g r u p a c i ó n de las F a l a n ­
ges y nuestro Tabor sobre la negra 
oota de la izquierda dominante del 
pueblo de Flguerola, cuya salida es­
taba convertida e n u n paso triste, 
como en argot guerrero denominamos 
a los lugares batidos. L a salida del 
poblado hubo de hacerse de uno en 
uno y a la carrera, hasta alcanzar 
ana pequeña arruga del terreno con­
vertida en segura p r o t e c c i ó n . EUdes-
agradable mosconeo de las balas no 
cesaba ni un instante. 
. E l asalto fué raudo, la cota se 
prestaba, con su v e g e t a c i ó n y rugosi­
dades, a cubrirse bien durante la su-
fldft. Los ú l t i m o s metros hubo que 
conquistarlos a pecho descubierto. Se 
¿lesplegó la bandera r a í d a , sucia ,y 
lametrallada por l a bata l la del Ebro, 
¡n aprestaron las bombes de mano y 
Be dió el e m p u j ó n final que el ene-
inigo no pudo resistir. L a cota 1025, 
quedaba por nuestra y m á s tarde 
jrimos ondear a nuestra Izquierda, 
en el pico m á s a l to de San Mamet , 
la bandera de E s p a ñ a . Por a l l í con ­
tinuaba el avance ,en tan to que nos­
otros c u b r í a m o s el f lanco derecho. 
, Teníamos los p í e s llagados y el 
^aierpo maltrecho por el agotamiento 
flr el Irlo. L l e v á b a m o s dos d ía s de 
inarchas In in te r rumpidas , por terreno 
inontaraz a b r i é n d o n o s paso las m á s 
de las veces, entre u n a ' maleza t u ­
pida. 

Llegaba la noche. E l Tabor esta­
blecía su vivac para proseguir con el 

V e í a m o s a t r á s el pueblo pardo y 
p e q u e ñ o , del que tuvimos una Impre­
s i ó n fugaz, a l cruzar su« desiertas 
callejas con l a vista puesta en ob­
jetivos p r ó x i m o s y m á s importantes. 
Sólo recuerdo puertas abiertas, i n ­
terior de hogares que fueron; por t o -

. das partes el vac ío y desolac ión. Pa­
peles y suciedad. Todo s in i m p o r t a n ­
cia. Nuestro deseo estaba concentra­
do entonces en la cota 1025, obje­
t ivo del p r ó x i m o d ía , tras el fugaz 
descanso nocturno. Y a estamos en 
ella, soplando en los dedos entume­
cidos con los que apenas podemos 
arrancar unos rastrojos que han de 
damos u n poco de calor durante l a 
noche helada. 

Met igü i , el v ie jo enlace de la p r i ­
mera, hace arder el montonol l lo de 
ramas. Nos calamos la capucha has­
t a los ojos y consumimos una la ta 
de conservas. Cada cual re la ta u n 
caso con la sencillez del que se ha 
encontrado muchas veces ante l a 
muerte . E l enemigo arrecia en sus 
disparos de fusi l desde una loma 
m á s baja situada enfrente. Son los 
r e c i é n llegados refuerzos de los To­
jos, que ya durante la m a ñ a n a I n ­
ten taron oponerse a nuestro avance. 
Tenemos ante nosotros la 26 Div i s ión 
mandada por u n t a l Ricardo Sanz. 

A l cerrar l a noche, l a comba del 
cielo aparece tachonada de millones 
de estrellas y el fr ío es t a n terr ible 
que nos .hace l lo ra r . Avivamos l a ho­
guera s in preocupamos de que nos 
vean, pero parece que entonces V -
r a n menos los fusileros marxistas. 

T i r i t amos silenciosos bajo nuestras 
.chilabas. Uno habla y dice: 

—Hoy es Nochebuena. 
Nos miramos sorprendidos. L o ha ­

b í a m o s olvidado en medio del aje­
t reo bélico. V a n apareciendo los 
rostros bajo las capuchas, a los que 
la luz de las l lamas dan una m o v i ­
l i dad f a n t á s t i c a . Surge el comenta­
rio: 

— A estas horas e s t a r á n preparan­
do el pavo y e l t u r r ó n . . . 

l i a boca se hace agua y el a lma 
se l lena de a ñ o r a n z a s . Todos pensa­
mos en el hogar lejano. Es la fiesta 
f ami l i a r por excelencia que este a ñ o 
nos toca celebrar en una .pequeña 
cota lejos de todo. Uno se recrea 
en los recuerdos. L a m a y o r í a e s t á n 
como ensimismados. E l momento no 
tiens r.ada de a legré . Enfrente en la 

o ído acercarse y unos bombazo» da 
mano dan l a a larma. Todos en sus 
puestos. Cuando ca l l an los fusiles y 
las m á q u i n a s se oye e l rebul l i r del 
enemigo a media ladera. Sube. Se 
abre u n fuego endemoniado y l a n o -
cEe queda rasgada por mil lares de 
l laml taa y de cuando en vez por 
los fogonazos c á r d e n o s do las L a -
ñ t t e . Los rojos g r i t an para an imar ­
se, pero g r i t a n mucho m á s los mo­
ros. E l estruendo de l a fus i ler ía no 
tiene ya i n t e r r u p c i ó n . De i m p r o v i ­
so la s i t u a c i ó n se agrava, fuerzas r o ­
jas que h a n logrado filtrarse por 
u n flanco, t ienen medio rodeada a 
una c o m p a ñ í a . E s t á n a la Izquierda 
All í sé pelea a bombazos. Una sec­
c ión salo a establecer el contacto 
p e r d i é n d o s e en l a oscuridad en d i ­
r e c c i ó n de las l lamaradas. Pasa el 
t iempo muy despacio. E l fuego rojo 
decrece y se oye correr por la. lade­
ra. E l enemigo se re t i ra maltrecho. 
L a sección1 h a restablecido el con­
tacto y l a s i t uac ión se aclara. E l s i ­
lencio que se hace es i m p r e s l o ñ a n t e 
en contraste con el estruendo de m i ­
nutos antes. Volvemos a sentir un 
frío horr ible . ¿ 

A las dos horas, vuelven a l a c a i ­
ga. Pero es t a n duro el recibimiento 
que tras u n desesperado forcejeo se 
r e t i r a n a sus base» diezmados. L a 
aurora nos sorprende en pie y nos 
muestra muchos c a d á v e r e s en l a l a ­
dera ¿per tenecen todos, segjn su do­
c u m e n t a c i ó n , a la 113 Brigada de la 
28 Divis ión . 

Así fué nuestra Nochebuena en la 
cota 1026. 

Se recibe la orden de continuar 
el avance. Y por vez p r imera desde 
l a ro tu ra del frente, abre e l fuego 
contra nosotros la a r t i l l e r í a ro ja 
U n a h a t e r í a de 15 y medio y otra de 
10 y medio que t e n í a n emplazadas 
en las proximidades del pueblo de 
Santa M a r í a de Meyá , conquistado 
el dia 27. 

L a m o n t a ñ a parece no tener fin 
y seguimos contemplando a nuestras 
espaldas la Sierra de Montsenoh con 
sus inm;nsos picachos que sobrepa­
san las nubes. Ya , es tá rodeada y 
enfilamos la d i recc ión de Artesa do 
Segre, objetivo magnifico, que cons­
t i tuyo ia pr imera fase de las t r i u n ­
fales operaciones. 

Se vencen todas las resistencias. 
L a s d iv i s iones que h a n r o -

n r a 

r e p r e 

I r á n i n g ú n 

l a z o n a r o j a 

C o l a b o r a d OTOS d e E L I D E A L G A L L E G O 

El PrenlB del Traliajo 1 » 
DÍQO alemán envía a Caíalofia 

400.000 sacos de trigo 
H a R L T N 6.—El F r e n t e de l T r a ­

ba jo obre ro f e m e n i n o , naclonaX 
s i n d i c a l i s t a , d e m o s t r a n d o su a c ­
c i ó n de h e r m a n d a d c o n E s p a ñ a , 
e n v i ó a C a t a l u ñ a cua t roc ien tas m H 
sacos de h a r i n a de trigo. 

l i Q N D H B S , 6 .—Oontestando a u n a 
p r e g u n t a que l e f u é d i r i g i d a , e n l a 
C á m a r a d e los Conmines, N e v i l l a 
C h a i a b e p l a i n d e c l a r ó que I n g l a t e r r a 
n o p o d í a t e n e r r e p r e s e n t a c i ó n d i ­
p l o m á t i c a e n e l territorio e s p a ñ o l 
n o s o m e t i d o a ú n «al G o b i e r n o del 
( 3 « n e r a l í s k n D Framico. 

EJL E M B A J A D O R N O R T E A M E ­
R I C A N O E N L A E S P A Ñ A R O J A 
P A S A R A A L A S m i A i C I O N 

D E R E T I R A D O 

W A i S Í U N G T O N , 6.—En los medios 
d l p t a m á t i i c o s se h a c e n c o m e n t a r l o s 
sobre l a d e c i s i ó n que e l G o b i e r n o 
no r t ea imer i cano t o m a r á c o n e l que 
f u é emiba jador e n l a E s p a ñ a r o j a , 
M r . ¡Bower , q u i e n d u r a n t e t o d a l o 
g u e r r a c lva i h a p e r m a n e c i d o e n t i e ­
r r a f rancesa , s i n e n v i a r a su G o ­
b i e r n o i n f o r m e s d i r ec to s . 

Se cree que M r . B o w e r p a s a r á a 
s i t u a c i ó n ide r e t i r a d o t a n p r o n t o 
c o m o Ueigue a los Estados U n i d o s . 

L A S P R O X I M A S EIJSOCIONES 
B E L G A S 

B R U S E L A S , 6 .—El decre to de d i ­
s o l u c i ó n de l P a r l a m e n t o f u é firma­
do p o r e l R e y esta t a rde , a las seis, 
d e s p u é s de u n a con fe r enc i a cele­
b r a d a c o n e l s e ñ o r P i e r l o t , en l a 
cua l é s t e c o m u n i c ó a l soberano que 
sus l i l t i m o s esfuerzos e n c a m i n a d o s 
a l a c o n s t i t u c i ó n de u n G o b i e r n o 
p u d i e r o n darse c o m o d e f i n i t l v a m e n -

R O M A , 6.—El d i a 9 de l p r ó x i ­
m o mes de m a y o se ce l eb ra ra este 
a ñ o , n o so l amen te cerno a n i v e r ­
sa r io de l a f u n d a c i ó n d e l I m p e ­
r i o í a s : j s t a , s i n o t a m b i é n como e l 
" D i a de l So ldado" . 

E L P R E S I D E N T E D E L A 
U K R A í H A C A R P A T C C A S E 

¡ N I E G A «A - 'Di .vrr r j ¡R 

S A L U D d e L D x x i t c r r A r t / s t c ^ x L 

.nuevo d í a e l avance,' dejando a la 
táqulerda la inclemente sierra de 
Montsench amenazada de envolvi­
miento, con enemigo aun en sus 
cumbres nevadas, pero en inminente 
tornee de pasar a ser t ierra de Es­
p a ñ a . 

Con la llegada do las sombras se 
montaban é sa s p e q u e ñ a s tiendas de 
(Campaña—dos estacas y una l o n a -
l lamadas Individuales, pero e n Tas 
«jue d o r m í a m o s cuatro o cinco, lo que 
n o s u p o n í a la menor molestia, antes 
b i e n u n poco de calor, bien necesa­
rio e n medio de l a temperatura po­
l a r de las noches claras y estrella­
das de la m o n t a ñ a . 

negrura ladra una ametral ladora 
con insistencia. 

S in embargo el buen humor y el 
opt imismo se Imponen. U n alférez 
comenta: 

— E l a ñ o que viene pienso pasar 
una Nochebuena f a n t á s t i c a . 

O t ro coge u n pedazo do duro 
"chusco" y diciendo que es tu r rón 
i n v i t a a los d e m á s . U n tercero can­
ta el popular v i l l anc ico : 

—Esta noche es Nochebuena 
que no es noche de dormir . . . 

Demasiado exacto resulta el can­
tar . A l filo de la medianoche se re­
gistra el p r imer contraataque ro jo . 
Lo» m a r r o q u í e s vigilantes Ies han 

to el frente a l norte de Balaguer se 
dirigen hacia Artesa por la o r i l l a i z ­
quierda del Segre, l a p r imera de 
Navarra lo hace por la margen de­
recha, para coincidir en e l Impor­
tante poblado todas las unidades del 
Cuerpo da E jé rc i to del Maestrazgo. 

E n el aire, la av i ac ión colabora a l 
t r i u n f o de las armas de t ierra. E l 
enemigo so dispone a resistir en A r ­
tesa, m a g n í f i c a m e n t e fortificado, pe­
ro antes de r e s e ñ a r su conquista es­
pectacular y magn í f i ca , d a r é a co­
nocer la p á g i n a del diar io que tiene 
como escenario la guerra contem­
plada desda u n gran t r imoto r dé 
bombardeo. Enrique M A R I S A S . 

El S . E . U . y l a 

f i e s t a d e h o y 

Hoy, d i a de S a n t o T o m á s de 
Aquino, F i e s t a d e l a C u l t u r a y 
d ía del E s t u d i a n t e , e l S. E . TI . 
c o m n e m o r a r á l a s o l e m n i d a d 

'con los s i gu i en t e s ac tos : 
' A las once m e n o s c u a r t o de 
l a m a ñ a n a y e n l a ig le s i a de 
Santo D o m i n g o , se c e l e b r a r á 
una m i s a s o l e m n e c o n l a i n ­
t e r v e n c i ó n de los co ros y o r ­
questa c e l S. E . U . 

•A la3 doce, e n e l p a r a n i n f o 
det Inst i tuto y c o n c a r á c t e í r 
•teterno se c e l e b r a r á , o r g a n i ­
zado por el S . E . ü . y p a t r o -

'dnado por el c l a u s t r o d e p r o ­
fesores y d i r e c t o r d e l C e n t r o 
un solemne acto a c a d é m i c o , 
a l que t a m b i é n a s i s t i r á n los 
.Claustros dfi p rofesores de los 
d e m á s Centros o f ic ia les , a s i 
como todos l o s a ñ i l a d o s a l 
S. E . U . 

E n dicho acto h a r á n uso de 
l a palabra u n a j e r a r q u í a d e l 
S. E / U . , el Pad re G u i l l e r m o 
Alexanderson, c a p e l l á n d e l 
Sindicato, y e l c a t e d r á t i c o de 
PiloBoíía, s e ñ o r L o s a d a . 

Por l a t a i d é , a l a s t r es y m e ­
dia, tendirá lugar e n e l c a m p o 
de Blazor u n p a r t i d o de b a ­
l o m p i é entre los equipos de 
Organizaciones | Juveni les y e l 
S. B . IT., y en e l descanso se 
veri f icarán d ive r sas p r u e b a s 
a ü é t i c a s a cargo de c a m a -
radas de l S lndlcaj to . 

A k w diversos ac tos a s i s t i ­
rán las autoridades m i l i t a r e s 
a c a d é m i c a s y c iv i l e s . J e r a r ­
quías del Movimiento y M a n ­
óos del S. E . u. 

Estudio y A o c i ó n . | A r r i b a 

tes 

te religiosos en Seyiüa 

acción de t m m per 

elección de Pío l \ \ 
— 6.—Esta m a ñ a n a ¿ e h a 

•jeoTado en l a C a t e d r a l so lemnes 
religiosos e n a c c i ó n de g r a -

. ^ A l t í s i m o , por l a e l a v a c i ó n 
j su Sant idad e l P a p a P i ó X H , al 

te l a Iglesia C a t ó l i c a . As í s -

L o e n e 

t e f racasados . P i e i i o t c o n t i n u a r á 
enca rgado d e l despacho de loa 
asuntos co r r i en t e s , e n u n i ó n de sus 
colaboradores , h a s t a que ss ce leb ren 
las elecciones. 

L a d i s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o s t 
e f e c t u ó a los 28 d í a s de c r i s i s m i ­
n i s t e r i a l , i m p o s i b l e de reso lver por 
negarse los l ibe ra les a t o d a so lu­
c i ó n . 

' t A I m p r e s i ó n gene ra l e n los c i r ­
cuios p o l i t i c e s es de que este nuevo 
P a r l a m e n t o n o s e r á m u y d i s t i n t o 
e n sa c o m p o s i c i ó n c o n e l a n t e r i o r , 
que contaba^ c o n 70 socia l is tas , 63 
c a t ó l i c o s , u ñ n ú m e r o a n r o x i m a d a -
m e n t e I g u a l de l ibe ra les^ v e i n t i t a n ­
tos res is tas , 16 nac iona l i s t a s fla­
mencos y 9 c o m u n i s t a s — L o g o s . 

L A C A J A D E AHOPvROS 
H U N G A R A 

D O Ñ A B L A N C A . — " V i g i l i a o " p l a t o ú n i c o " ? A m b a s m o r t i f i c a ­
c i o n e s ; l a u n a p o r m a n d a t o de l a S a n t a I g l e s i a ; l a o t r a , c o m o m e ­
d i d a de a u s t e r i d a d en t i e m p o s en que padecen t e r r i b l e m e n t e m i ­
l lones , de h e r m a n o s nues t ros . 

M A R I P O S A . " ¿ Q u i é n f u é . . . ? " L a v a l i e n t e " m u j e r h i s t ó r i c a , que 
t a n t o le i n t e r e sa y que le parece " d i g n a d e l e logio de todos los 
t i e m p o s " f u é A I X A , r e i n a m a d r e de G r a n a d a , e l ú l t i m o r e f u g i o de 
los á r a b e s e n E s p a ñ a . Las p a l a b r a s que le a t r i b u y e n los h i s t o r i a ­
dores , s o n : " H o r a c o m o m u j e r l o que n o has p o d i d o conse rvar 
c o m o h o m b r e " . 

D E A R T I L L E R I A . — M e n o s m a l , s e ñ o r i t a . Qu i s i e r a ser u n t é c n i c o 
p a r a e sc r ib i r e l e log io de u n a r m a que t a n t o le e n t u s i a s m a "a p e ­
sa r de ser m u j e r " . M a s y o le d i g o : ¿ q u é t i ene que ve r lo u n o c o n 
lo o t ro? E n v e r d a d que n o m e d i s g u s t a r í a saber que le e n t u s i a s m a 
eZ A r m a d e C a b a l l e r í a . Conozco m u c h a s de su sexo, que s u p i e r o n 
a p r e c i a r l a a r r o g a n c i a de u n b u e n g i n e t e y se d e j a r o n p r e n d e r d e l 
e n t u s i a s m o . . . E l c é l e b r e " a n t i f e m i n i s t a " a q u i e n se p e r m i t e c a ­
l u m n i a r ,1a f a l s a h i s t o r i a es e l g r a n S a v e n a r e l a , que, s i e r r ó en 
o t r a s c i enc ias , a c e r t ó a l p r e d i c a r c o n t r a l a m n i d a d y l a sc iv ia de 
las m u j e r e s de F l o r e n c i a con e locuenc ia t a n a r r e b a t a d o r a que las 
m u j e r e s se d e s p r a n d i a n dz sus j o y a s e n los m i s m o s t e m p l o s d o n d e 
p r e d i c a d a y se las e n t r e g a b a n en p r u e b a de su d o l o r p o r e l pecado 
m o r a l y e l e s c á n d a l o que h c i b í a n p r o d u c i d o c o n sus lu jos y r i v a ­
l idades . j O h ! , s i t u v i e r a n m u c h a s i m i t a d o r a s i . . . 

A L G O B O B 1 T A . —M e p e r m i t e d u d a r , e locuen te " p r e g u n t o n a " 
¿ B o b a y m a l i c i o s a ? Es m u y d i f í c i l c o n c i l i a r estos t é r m i n o s , " ¿ S e p u e ­
d e ser s o c i ó l o g a s i n h a b e r v i s i t a d o u n o de esos t u g u r i o s d o n d e se 
a l m a c e n a n h e r m a n o s nues t ros , h i j o s de ambos sexos y pad re s 
e n do lo ro sa p r o m i s c u i d a d ? ^ Es m u c h a p r e g u n t a p a r a q u i e n p r e ­
s u m e de " b o b i t a " . L e v o y a con t e s t a r " i n t e r m i n i s " p a r a n o escu­
r r i r a l g ú n concep to que eno je a m á s de c u a t r o s o c i ó l o g o s que a n ­
d a n p o r esos m u n d o s : M i p r o f e s o r de S o c i o l o g í a l l a m a b a a los 
t a les "soc ia le ros" ; y a los o t r o s " s o c i ó l o g o s " ; y d e f e n d í a e locuen t e ­
m e n t e que las m u j e r e s s o c i ó l o g a s d e l m M n d o son unas m u j e r c i t a s 
q i í e pa r ece que d e j a n de serlo, p a r a i m i t a r a los á n g e l e s y se l l a m a n 
" H e r m a n a s de la C a r i d a d " . 

P R O M E T I D A Y C O N T R A R I A D A . — P o r q u é , a m a b l e i n t e r r o g a ­
dora? T a n j o v e n y t a n desgrac iada , c o m o suele decirse e n e l " a r ­
g o t " i r ó n i c o de los " p o l l o s " de c a f é ? E s t u d i e b i e n las causas de esa 
c o n t r a r i e d a d ; y s i , p o r v e n t u r a , e n t r e e l las h u b i e r a a l g u n a f u n d a d a 
e n a l g ú n de fec to s u s t a n c i a l de su n o v i o , que l a p u d i e r a hace r i n f e ­
l i z p a r a t o d a l a v i d a , sea us ted v a l i e n t e de u n a vez. T o d a v í a e s t á a 
t i e m p o . A l m e n o s e s t á p o r su b i e n o b l i g a d a a c o n s u l t a r e l CÍ?SO c o n 
persona ser ia y e x p e r i m e n t a d a . 

C A P R I C H O S I L L A . — N o son é s t o s los mejores t i e m p o s p a r a d a r 
p á b u l o a los c a p r i c h o s , a d e m á s d e que ¿ a s n i ñ a s capr ichosas h a n 
d e j a d o d e estar de m o d a , p a r a d a r paso a las c a r i t a t i v a s de los 
hosp i t a l e s y a las he ro i ca s h e r m a n a s y madi-es de los v a l i e n t e s de 
E s p a ñ a . Es h o n r a d o , c r i s t i a n o , t r a b a j a d o r y l a qu ie re con demos ­
t r a c i o n e s de las que n o e n g a ñ a n ? A d e l a n t e , pues . . . 

L E O - N A R D O . 

t i e r o n todas las aCitoridades, e n t r e 
ellas>- el G e n e r a l Jefe de l E j é r c i t o 
d e l Su r , D . G o n z a l o Que ipo de L l a ­
n o , e l G e n e r a l de l a segunda r e ­
g l ó n m i l i t a r , e l G e n e r a l I n s p e c t o r 
de C a r a b i n e r o s , e l A y u n t a m i e n t o 
y l a D i p u t c i ó n b a j o mazas , e l G o ­
b e r n a d o r c i v i l , P r e s i d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n , R e c t o r de l a U n i v e r s i ­
d a d , D e l e p a d o de H a c i e n d a y o t r a s 
r edevan te s pe r sona l idades , 

P r i m e r a m e n t e h u b o u n a p r o c e ­
s i ó n d u r a n t e l a c u a l se c a n t ó u n 
T e - D e u m y d e s p u é s d i ó c o m i e n z o 
u n a s o l e m n e m i s a . A los actos 
a s i s t i ó m u c h o p ú b l i c o . — L o g o s . 

L a Exposición Internacional de A r ­
to Bacro so inaugurará en Vitoria el 
día 10 do Abril, L a m a de Pascua. 

I A S O 
J ü G O d e C A B N B K S 

B O L E 
D E L 

E S T A 
B U R G O S 6.—El B o l e t í n Of ic i a l 

de l E s t a d o de l d í a de h o y , p u b l i c a 
e n t r e o t r a s l a s s i gu i en t e s d i s p o s i ­
c iones : 

S u b s e c r e t a r í a d e l E j é r c i t o , — O r ­
d e n c o n v o c a n d o u n cu r so e n t r e 
p e r i t o s e lec t r i c i s t as , c iv i l e s y m i l i ­
t a res , p a r a c u b r i r doce plazas en 
e l R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a de cos­
t a n ú m e r o 2, e n e l F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o . E l p l azo de a d m i s i ó n de i n s ­
t a n c i a s t e r m i n a r á q u i n c e d í a s des­
p u é s de l a p u b l i c a c i ó n de esta o r ­
den . 

T R A B A J A D O R : p r e sen t a l a de ­
c l a r a c i ó n de f a m i l i a con todos sus 
requ is i tos . E s c o n d i c i ó n é s e ñ e i a l 
p a r a que el subs id io f a m i l i a r te 
sea reconocido'*. 

iBUDIAiPEST, C — L a q u i e b r a de l a 
C a j a d e A h o r r o s h ú n g a r a , que h a ­
b l a s ido f u n d a d a p o r e l p a r t i d o so-
c l a l - d e m ó c r t a , h a causado l a !>ér-
d l d a de u n a c a n t i d a d que puede c i ­
f ra r se e n 1.400 m i l l o n e s 'de pesetas 
que p e r t e n e c í a n e n su t o t a l i d a d a 
t r aba jadores . 

P O L O N I A Y R U M A N I A 

V A R S O V 1 A , 6. — E l c o m u n i c a d o 
o f i c i a l faicillta,do a l t e r m i n a r l a v l -
a i ta d e l m i n i s t r o r u m a n o G a c e ñ k o 
d ice que e n las conversac iones c o n 
e l c o r o n e l B e c k se h a l legado a u n 
t o t a l acue rdo y que se h a d e c i d i d o 
m a n t e n e r u n a es t recha u n i ó n e n 
lo gue se re f i e re a l a s cuest iones 
p o l í t i c a s y e c o n ó m i c a s de los dos 
patees. 

O a c e n k o h a sa l ido p a r a Buca re s t 
a laa c u a t r o tíie l a t a r d e . 

O H U S T , 6 . - ^ S e g ú n n o t i c i a s de 
b u e n o r i g e n ; e l G o b i e r n o d e P r a ­
g a h a r o g a d o a l p r e s iden t e de l 
G o b i e r n o de - la XJkran la C a r p á t l -
ca que p resen te l a d i m i s i ó n antes 
de l a r e u n i ó n de l a D i e t a de este, 
p a í s , p o r e x i g i r l o as i l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a , el o r d e n y- l a s egu r idad . 

V o l o c h l n e ' se l i a negado a e l lo 
d i c i endo que ca recen de funda- , 
m e n t ó los t e m o r e s de l G o b i e r n o 
de P r a g a . 

C O N T R A L A S F A L S A S I N -
F O R M A C I O ' N E S D E P R E N S A 

L O N D R E S 5 . — R e f i r i é n d o s e a l a í 
fa lsas i n f o r m a c i o n e s que t a n t o d a ­
ñ o causan , e l d i p u t a d o conse rva ­
d o r M o r r U h a d e c l a r a d o es ta t a r ­
de e n l a C á m a r a de los C o m u n e s 
que e l " E v e n l n g S t a n d a r d " h a b l a 
p u b l i c a d o e l v i e rnes ú l t i m o u n a l n ~ 
f o r m a c i ó n s e g ú n l a c u a l I t a l i a l l a ­
m a b a a filas u n m i l l ó n de h o m b r e s . 
T a l i n f o r m a c i ó n e r a f a l sa , pe ro 
h a s t a que f u é d e s m e n t i d o p r o d u ­
j o g r a n c o n f u s i ó n y desconcier to , 
como o c u r r e s i e m p r e c o n esa c l a ­
se de n o t i c i a s que t a n t o p e r j u d i ­
c a n las re lac iones i n t e r n a c i o n a l e s . 

E l d i p u t a d o s o l i c i t ó q u e f u e r a n 
t o m a d a s m e d i d a s p a r a e v i t a r l a 
r e p e t i c i ó n de esos hechos . 

C o m o u n d i p u t a d o de i zqu ie rdas 
p r e g u n t a r a s i se t r a t a b a de es ta­
blecer l a censu ra de Prensa , e l p r i ­
m e r m i n i s t r o c o n t e s t ó que n o p e n ­
saba e n e l lo , pe ro que c r e í a p r e c u 
so a d o p t a r p r o c e d i m i e n t o s p a r a 
e v i t a r l as fa lsas i n f o r m a c i o n e s , y a 
(jue se i m p o n í a u n a g r a n reserva 
c o n respseto a las cuest iones i n ­
t e r n a c i o n a l e s . 

P R O X I M A V I S I T A D|SL P R E -
S I D B N T i E P O L A C O A L O N ­

D R E S 

L O N D R E S 6.—Se a n u n c i a p a r a 
l a p r ó x i m a s e m a n a u n a v i s i t a a 
L o n d r e s d e l p r e s iden t e de l a R e ­
p ú b l i c a po ' aca . 

É L E M P R E S T I T O P A R A A R 
M A M E N T Q S E N I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 6 .—La C á m a r a de l o i 
Comunes h a ap robado h o y e n ter^ 
cera l e c t u r a e l a u m e n t o d e l e m p r é s ­
t i t o p a r a a r m a m e n t o s , de 400 a 800 
m i l l o n e s de l i b r a s es te r l inas . 

U N A C A R T A A U T O G R A F A 
D H L R E Y L E O P O L D O 

r í a p o l í t i c a 

p o r J O S E M A R I A S A L A V E R R I A 

En cosos como éste conviene mar­
car el valor representativo de los 
hechos. La España Nacional ha sido 
reconocida casi s imultáneamente por 
la mayoría de las naciones; ha sido 
reconocida, sobre todo, por las dos 
grandes potencias que hasta última 
hora habían reservado su actitud y 
otorgado a los rojos una beligeran­
cia acaso demasiado complaciente. 
Con esas naciones ha negociado el 
Gobierno da Franco, y la importan­
cia no está só lo en las ventajas ob­
tenidas, sino especialmente en la 
manera como se han llevado y con­
cluido las negociaciones. O sea en 
un trato de igual a igual, conservan­
do nuestra España el rango de gran 
potencia, libre y soberana; que con­
sigue cuanto en justicia cree tener 
derecho a obtener, sin conceder, en 
cambio, nada que pueda significar 
merma de su soberanía . 

Esto es todav ía más revelador si 
se considera que el reconocimiento 
universal y absoluto ha ocurrido 
cuando la guerra no estaba aún ter­
minada y el enemigo mantenía sus 
tropas en .sus posiciones. Cuando en 
el mapa de España aparec ía en blan­
co una considerable parte de su terri­
torio y se hallaban en poder del ad­
versario poblaciones como Madrid, 
Valencia, Alicante, Cartagena y Al­
mería. Ninguna de esas circunstan­
cias ha obrado en la mente de las 
naciones; todas a una han compren­
dido que l a . superioridad de la Es­
paña de Franco era un hecho fatal 
e indiscutible, y que el pleno poder 
de la N a c i ó n pasaba automática­
mente a las manos del Generalís i­
mo, quedando desde entonces los ro­
jos, también automát icamente , en la 
situación de rebeldes, facciosos e in­
surrectos. 

El mundo ha concedido a nuestra 
España un crédito da confianza y 
una jerarquía que nos interesa mu 
cho hacer resaltar. Esa confianza y 
esa jerarquía no son caprichosas ni 
nacen de una fortuita benevolencia. 
En la polít ica internacional, lo mis­
mo que en el trato entre negocian­
tes, no se conceden créditos sin Una 
previa comprobac ión de bienes y 
valores. Y en este caso el mundo !n 
dudablemente ha tenido muy en 
cuenta lo que significa, lo que es y 
lo que l legará a ser la nueva España 
que surge de una victoria para or­
ganizarse en el plena de una fuerte 
nación 

Merece señalarse particularmente 
la estipulación diplomática, con Fran­
cia Los rojos han disfrutado en ese 
.país de todas las prerrogativas y 
ventajas que un Estado legal puede 
exigir, a d e m á s de las otras ventajas 
y ayudas que la adhes ión del pueblo 
radical les proporcionaba pública­
mente. Los rojos se encontraban a" 
só l idamente establecidos, como en 
una pro longac ión de su territorio 
Iban y venían libremente, halagados 

por los periódicos , atendidos por el 
público, como representantes leg í tu 
mos de la "única" España. En el bal< 
cón de la Embajada do París lucían 
su escudo de armas y hacían osten-< 
tación de su bandera tricolor, dispoi 
niendo a su gusto de los bienes, di< 
ñero y obras de arte que extraían 
de la Península. 

Todo eso ha terminado de pront 
to, como de la noche a la m a ñ a n a j 
como suelen terminar los sueños do 
grandeza. Repentinamente han pasa­
do del poder ío a la humildad. Y con 
una fría resolución, con una severn 
dad implacable, el Gobierno francés 
los ha expulsado, despojándo le s pri­
meramente de los atributos, honorei 
y privilegios que disfrutaban. Reducii 
dos, en suma, a la calidad de hués­
pedes molestos a quieí ies de moda 
expreso o tácito se invita a ausen­
tarse. La enorme importancia del 
acuerdo franco-español está en laf 
cláusulas que determinan la devolu­
ción a la España Nacional de todal 
las cosas, oro, barcos, joyas, valorei 
financieros, obras de arte, ganados, 
enseres y documentos que los rojos 
se llevaron y que retenían como da 
su libre y legal propiedad. 

El reconocimiento, por tanto, no 
puede ser más absoluto; todo el ho­
nor de la legitimidad totalitaria ha 
pasado a poder de Franco, sin da-
jarles a los rojos el más mínimo dei 
recho ni respeto. Se les ha consida< 
rado inexistentes. Y esto antes do 
que terminara de un modo oficial y 
práctico la guerra. Por la fuerza da 

J a convicción en la plenitud de p o d e í 
y de triunfo de la España Nacional, 

Desde ahora no habrá más qua 
una España: la única, b verdadera y, 
legítima. Con ese carácter de Na< 
ción unificada y orgánicamenta 
constituida en plenitud de poderes, 
ha negociado su problema funda-» 
mental con las naciones más podero< 
sas" Llamémosle su primer acto po< 
lítico da gran alcance; su entrada 
formal en la política de los estados. 
El éxito no ha podido ser más COITM 
pleto; el triunfo político ha seguido 
inmediatamente al triunfo militar, / 
esta feliz iniciación da la nueva era 
diplomática es un real augurio da 
los consecutivos éxi tos que nos es< 
peran en el porvenir. La carrera po< 
iítica de la España renovada comien-i 
z a así de modo inmejorable, y elld 
sirve da seguridad para creer qua 
los grandes sacrificios y heroismof 
prodigados en la guerra no van a 
ser estériles. Con la terminación da 
la guerra no terminan los esfuerzo! 
ni la misión de España, sino que aho< 
ra precisamente comienza la otra la* 
bor, e m p e ñ o s a v difícil, que as re« 
coger en el campo de la política ej 
fruto y los gajes de todos, aquel lo» 
sacrificios y heroísmos. 

(Prohibida la reproducción). 
(Agencia de Colaboraciones 'Lo< 

SOS"). 

B R U S E L A S , 6.—Con m o t i v o de 1» 
d i s a l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o , e l Rey 
h a env iado a P i e r l o t u n a c a r t a a u ­
t ó g r a f a en l a c u a l e m i t e su o p i n i ó n 
acerca de l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d i ­
c i e n d o que l a d i s o l u c i ó n de l a C á ­
m a r a es u n a m e d i d a g rave , p e r o 
que e n v i s t a de l a i m p o s i b i l i d a d de 
c o n s t i t u i r u n G o b i e r n o c o n m a y o ­
r í a estable, n o h u b o m á s r e m e d i o 
que a p l i c a r l a . 

T e r m i n a d i c i e n d o que e l Es tado 
belga h a b í a l l egado a esta s i t u a ­
c i ó n a consecuencia de los e r rores 
p o l í t i c o s de los ú l t i m o s a ñ o s . 

Ei seíor Serrano S m r , M m & íooor i l t í 

l o i m o i ó o É la zoflfl niarroBii 

BUiRGiOlS, 8.—tHn s u despacttio 
oiflcial l e f u é e n t r e g a d o e l d o m i n ­
go a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , 
s e ñ o r S e r r a n o S ú d e r , p o r e l Se­
c r e t a r l o da l a A l t a C o m i s a r í a de 
H s p a ñ a e n M a r r u e c o s , e i n o m i b r a -
m l e n t o d e I n s p e c t o r h o n o r a r i o de 
I h t e r y e n c i ó n , que le f u é c o n c e d i ­
do c o n m o t i v o d e l v i a j e que r e a l i ­
z ó «1 s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r a l a 
r e g i ó n 4» K e t a m a . 

331 c o í n l s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
tn i ro en tonces o c a s i ó n de conocer 
de ce rca y a d m i r a r , l a m a g n i f i c a 
y a b n e g a d a l a b o r de- n u e s t r o Ser-
v l c i ó n d e I n t e r v e n c i ó n . 

¡Los i n t e r v e n t o r e s de l a De lega ­
c i ó n d e A s u n t o s I n d í g e n a s , r e p r e ­
sentados p o r e l g e n e r a l Cosa l la , le 
h i c i e r o n e n t r e g a de u n m a g n i f i c o 
d i p l o m a f i r m a d o p o r todos los i n ­
t e r v e n t o r e s s i n n i n g u n a e x c e p ­
c i ó n . 

E l t í t u l o es o b r a b e l l í s i m a d e l 
a r t i s t a B e r d u e t e y cons ta de dos — os+^o 
En la M m \ i Correas fie 

Londres M M M ® m 
revolver m l m por pagiiBíe 

D í a s p a s a d o s h a b í a n s i d o 

e n c o n t r a d a s d o s b o m b a s 

LONiDRiES, 6.— L a i n s p e c c i ó n 
p r a c t i c a d a é n l a C e n t r a l de Co­
r reos a r a í z de l d e i c u b r i m i e n t o de 
las dos b o m b a s enviadas p o r p a ­
que te p o s t a l e l s á b a d o ú l t i m o , h a 
l l e v a d o h o y a l h a l l a z g o de u n r e ­
v ó l v e r e n v u e l t o e n u n a h o j a de p a ­
p e l c o n l a s i g u i e n t e i n s ' r l v e i ó n : 
" E m p l e a d esto c o n t r a vosotros m i s ­
mos e d i t a n d o de esta m a n e r a u n 
t r a b a j o a l e j é r c i t o r e p u b l i c a n o i r ­
l a n d é s . A l f i n a l y a os cogeremos. ' ' 

ho jas , l a p r i m e r a de las cuales 
c o n t i e n e u n a l e y e n d a ded i cada a 
l a v i s i t a de l s e ñ o r S e r r a n o S u ñ e r 
a K e t a m a y l a s egunda h o j a l a 
l l e n a u n a d e las exqu i s i t a s acua ­
relas d e d i c h o a r t i s t a . c o n u n p a ­
saje n e v a d o de l a r e g i ó n m e n c i o ­
n a d a . 

A l senc i l lo ac to de e n t r e g a , asis­
t i e r o n a p a r t e d e l m i n i s t r o y secre ta ­
r i o de l a A l t a C o m i s a r í a , las p e r ­
sonas que f o r m a r o n e l s é q u i t o de l 
s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r e n j u l i o p r ó ­
x i m o pasado. 

E l M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
d i r i g i ó u n t e l e g r a m a a l A l t o C o ­
m i s a r i o de E s p a ñ a e n M a r r u e c o s , 
a g r a d e c i é n d o l e d i c h o n o m b r a ­
mien to .—Logos . 

0 £ - * < í > 0 — 

i s i e l e m u e r t a s 

m m l m 

S e h a n r e p e t i d o 

l o s a t e n t a d o s 

J E R U S A L E N , 6.—Se h a n r e a n u ­
dado los a t en tados . A y e r h u b o siete 
m u e r t o s , c i n c o de los cuales l o f u e ­
ran e n l a a g r e s i ó n c o n t r a u n a c o ­
l u m n a j u d í a . L a p o l i c í a hebrea , 
a y u d a d a p o r los soldados ingleses, 
r e c h a z ó a los agresores, quienes 
a b a n d o n a r o n sobre e l t e r r e n o de l a 
a c c i ó n los c i n c o m u e r t o s . 

O t r o s dos á r a b e s r e s u l t a r o n 
m u e r t o s e n u n e n c u e n t r o c o n las 
tropa.s b r i t á n i c a s . 

T a m b i é n es ta m a ñ a n a fue ron 
m u e r t o s o t ros dos á r a b e s e n H a i f f a . 

E S P A Ñ O L : Uti l izanao los servicios 
del correo aéreo establecidos reciente­
mente por el Caudillo, beneficias los 
interesr-. y haces obra nacional. I n ­
f ó r m a t e en la» oficinas de Correos, 

R a m ó n M e n é n d e z , so ldado de 
í U e c h a s Negras , a c t u a l m e n t e e n 

l a A c a d e m i a de A l f é r e c e s de M e ­
d i n a d e l C a m p o , desea u n a p l u ­
m a e s t i l o g r á f i c a . 

S e r a f í n D i a z P a r g a , de l a se­
g u n d a B a n d e r a de C a s t i l l a , s e g u n ­
da C e n t u r i a , s e g u n d a Fa l ange , 
Es t a fe t a n ú m e r o 47, desea- u n a 
g a i t a p a r a e n t r e t e n i m i e n t o de los 
m u c h o s soldados gal legos de l a 
B a n d e r a . 

H e a q u í l o qu-s p i d e n unos 
cuan tos soldados d e l b a t a l l ó n 511, 
P l a n a M a y o r , de l R e g i m i e n t o I n ­
f a n t e r í a B u r g o s n ú m e r o 31 , Es t a ­
fe ta m i l i t a r n ú m e r o 23: J o s é V i -
las Sonto , u n a m e d a l l a c o n cade­
n a ; Car los B a h a m o n d e , u n a g u i ­
t a r r a ; M a n u e l F e r r e i r o L ó p e z , u n a 
e s t i l o g r á f i c a ; J o s é C o r r a l , u n a 
p a n d a r e t a ; R a m ó n U d r i a , u n 
v i o l i n ; A n t o n i o V á r e l a , u n a c a ­
dena c o n u n a m e d a l l a de l a V i r ­
g e n de l C a r m e n ; E n r i q u e Alvarez , 
u n a e s t i l o g r á f i c a ' , M a n u e l G a r n -
ga, u n a n a v a j a de a f e i t a r ; Z a c a ­
r í a s V i d a l , u n a n a v a j a c o n des-
c o r : h a d o r ; I n o c e n c i o M é n d e z , u n 
p a r de leguis , a ser pos ib le de co­
l o r ; Roge l io Palacios , u n a p i t i l l e ­
r a ; E m i l i o A . M a r t í n e z , u n a m á ­
q u i n a f o t o g r á f i c a ; M a n u e l G a r c í a 
M a j u a , u n a . l i n t e r n a ; B e n i g n o 
Cabo, u n a "petaca; A n t o n i o A b a l , 
u n m e c h e r o ; J u l i o ' A . S u á r e z , u n a 
c a c h i m b a , y A n d r é s Alonso , u n 
reloj p a r a h a c e r los re leves . 

E l a l f é r e z de l a segunda c o m p a -
Eüa d e l b a t a l l ó n de g u a r n i c i ó n 
n ú m e r o 358, p i d e p a r a sus solda­
dos p e r i ó d i c o s c o r u ñ e s e s . 

U n a p a r a t o f o t o g r á f i c o 6 p o r 9 
p legable , desean ls soldados L u i s 
Moscoso G a r c í a y -o t ros , de l a 
c o m p a ñ í a de T - a n s m l s l o n e s d é l a 
71 D i v i s i ó n , Es t a f e t a n ú m e r o 40. 

E l c a p e l l á n d e l t e r c e r b a t a l l ó n 

I n f a n t e r í a , Z a m o r a 29 E s t a f e t a 
n ú m - r o 8, d o n F r a n c i s c o Soto C o l -
me i ro , desea r e c i b i r l i b r e t a s de es­
c r i t u r a p a r a l a Escue la de A n a l f a ­
betos d e l b a t a l l ó n y a que n o es. 
posiWc- consegui r las e n e l f r e n t * . 

S a r g e n t o F e r m í n Sotres, u n re-< 
l o j de p u l s e r a ; cabo R a f a e l H e r r e ­
ro , u n a b a n d u r r i a ; soldado J o s é 
C a l v i ñ o , u n a m á q u i n a f o t o g r á f i c a , 
y J o s é Pose, u n a ca r t e r a . Estos 4 
c o m b a t i e n t e s p e r t e n e c e n a l 177 b a ­
t a l l ó n , c u a r t a ' c o m p a ñ í a , e s t a fe ­
t a 33. 

E l so ldado J o a q u í n R o d r í g u e a 
D o l d á n , de l a • p r imera , c o m p a ñ í a , 
b a t a l l ó n 202, es tafe ta n ú m e r o 13t 
desea novelas . 
. L O Í f a l ang i s t a s J o s é C e m a d a s , 

J u a n A l c a l d e , M . A m o r G e s t a l y, 
A l f o n s o M i l l e t , de l a t e r ce ra b a n ­
de ra de F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i -
c i o n a l i s t a de G a l i c i a , p r i m e r a i 
c o m p a ñ í a , e s ta fe ta n ú m . 8, desean 
meda l l a s de] A p ó s t o l San t i ago . 

J e s ú s Pena , del b a t a l l ó n A m e ­
t r a l l a d o r a s d e l cue rpo de E j é r c i t o 
de G a l i c i a , t e r c e r a c o m p a ñ í a , e s t a ­
f e t a n ú m . 37; p ide u n a g a i t a p a r a 
su c o m p a ñ í a . 

E l C a b a l l e r o M u t i l a d o J e s ú s L ó ­
pez D í a z , de p r o f e s i ó n m e C a n ó g f a -
fo, d o m i c i l i a d o en S a n M a r t í n do 
S u a r n a , Fonsa grada , L u g o , desca í 
u n a m á q u i n a de escr ib i r , aunquar 
sea usada , p a r a poder e je rcer p a r ­
t i c u l a r m e n t e su p r o f e s i ó n . 

J o s é R i o b ó o . de l segundo b a t a ­
l lón de M o n t a ñ a S i c i l i a , n ú m e r o 8, -
s egunda c o m p a ñ í a , e r t a f e t a n ú ­
m e r o 3, p i d e p e r i ó d i c o s p a r a ' " í ? . 
e n los r a t o s de ocio . 

Y c o n esto t e r m i n o p o r h o y . 
E L S A R G E N T O M O C H I L A , 

E l e g o í s m o de f a c t u r a l i b e r a l h S 
m u e r t o . E n n u e s t r o Es tado s ó l o 
exis te l a h e r m a n d a d e n t r e todos los 
e s p a ñ o l e s . 

A L E G R E L A 
S O N R I S A 

DO S T n 
DEÍlTIFRiCn 

T I F R I C O E S P A Ñ O L 
LAgORATOPlds' ORIV6 L O G R O Ñ O 
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G O B T E R N O C"I~VIL 
f ' - ' í a a i o A I , o o r . f S A T n f f r r i : 

•i'U1» p e í «.J f.?r.:rírto tía dOO^UTii-
• Él cuaaU ü k . - u « a 1» Sucuna 
W J L i «x» á c Ss-.-i-'ia tía «at* eapl-

tal a D o o b r r ' tí* s v B s m a o P R O -

O C-mA-mr^TES <S««ía la ftl t ima 

! OJ- .: '1.O 
, !>c .-. i x - , p i f ­

ia 
• . can-.j». «!<•; D » - j c iudad, » , M i r í a 

paírUro p a m p r a a a o d a r i laar t i a l l í ! de U r « U o . a s . M a n 

i kCX'-iu Unyuca'.AA por 
clac'u da AbaaUN*. por 
c-userputoa: 

f u r c r p < t í j r T .'rcAe aduH r a d a : 
' ' • • Urrokutírm >"r»lrc, d e Ar lcú-
,'0. 2 5 p w t i s J w < l ' . J > ! r o O r r l „ . 
clr ' d e n . 25, OOíUIKio C K t u i r t K c -
i - i P : u f i , á r AXanmla niiajpro 30, 

O a r c ' a M l g u r z . 
á n a PatlAo. de 

K f u : - . * * , 
JS. M A n a p i a ' I V m e 
fttal 19 c lud^O. 2 J , 
SárK-hc» , de Catoraa , 
' ' J m V a ) c i , de 

. . r v t - evo a ! r-Abcayv., » 
• d e Q j í o ü r » 

4a 3a arUeatedén d^to—wgto. 4 i 
8 a la p r w M a a M o a e t a a M I e a i M O ; J < ^ r U 

-x . de: Mot?l- S ^ r 4 s . » . J 
t a l 7 aa caBf lcd w t « O d a da l a r í . l O a r a o a d o , M 

» * O R £ > a x > P O R U N P I S K O i rio de í a f i .W. L r o n t i n a jftmi 
• r , . - . . • : v • . -x ; f 0 : - r tír O r X i f l W-JÜ. 21 p,-.%».•_.>. 

f fe"^ J o a í t a w t e o Btra tro , d a >>| Antonio Otero , d a F e r n á a d e s L a i v 
• . . r , m u d i I I M J I M d r 1 " " W« :£^'. l U i e t t a i UOpaa a.> Oaa-

n q s u e í d o . g - j f A b a j o . 88. 135. M a r í a 
- '• . . -.cr TI: .-.3 j , - ÜT; pe r ro I M . r j . m 'ÓU-J ! , : . . . - . ^ d r I U r c - , i > > 

; e ^ * P. T í ; A n t o n i o U i p c a R : r i . de 
36: X l a : i ' . w l L a -

raanli B n i f U í , de S a n A i i d r é * . 130. 

DIA DEL PLATO 
DIA SIN POSTRE" HANCTOrMSfj 

Por no « o b r a r kvj dUut d t i < 
lo Unico", n o entregar la 
<liu> c o r r e j í p o n d t n y poner 
t A c t u r x í i m t i i o r canUdiul 
por 100. f ü l U n d o de e-rta 
A :.•»• árt írnc» reclbldan, ; 
n n u l t a d o coa 5n c a n l l d a d 
PESETAS, D M i i n u e : Vare l i , : ¡ 
fto de! bar " M a j u i l o " 
en l a cali'- de lu> O . i u o s n4n9 

fV- r<-tu 'ril¡i a l « l o « IOÍ qat 1 
JueT*3 c o m e n e » r e « l a u r 
TtA. bou- l c i y í l m l l w c - í . 

es Poa ' e . de ¡ cUm que U e n t n de exigir tfe 
I p o r va lo r del M) por 100 da 

.• .i.-niL-..:-;! l'Xl-k v e a <juo loa qaaj 
leu e x l j a j i . h a n de ser &anciq 
c o n c a : i U d a d lyuai o aproa 
a :a que «e i m p o n g a a l d a i A í l 
r^tabtactmlaDla 

• t a r n a ' r ó - ^ 
B A L T I Z O S 

a n t a tenrinamr dolor, 
¡ m » »i que >ea d i M a m e p a n r a -
• •«na .-.n ; ir .» 

- Vta.V» va h i r a un aAo que 

Do.-. D i a r ' OeJcado . i paaiiia y 
i o a K i r c i a o o o a r a a . 3B: d o n » H e r -
. x ^ i a Ckxvi^,<3 P r u n e d a . 10; C o -
x ^ k } O A c l a l de WXrmmeéui^co t 

C o X i o da I M t í k x « 
BW; B a n c o O e o t r a l X>. o a m a r » de 
la Propiedad da E¡ r a r r o l del C a u -
dflK-, 6ÜU0 

Ajun'-AmlanlQa da: vaáda«tf i<\ 
TTSIC O k ^ o a . « 0 : I r l j a » . 3; B a r 
(conde, » » : Vlmlanao, 315T6; P r a -
dM. 6; B e T a a i e » , X T X : V l a a m U r 
tó^O; OM-JT**, a r 3 S , B a f l a . V I ; U a 
rar lcca . « : C a p e U , 33; I M t t d , 316. 

MAREAS PARA BOY 
p . e j u a » r « a : a ) u 4tM b o r u . •'38 

metrea d a a l t a r » ; » laa W X l b o -
r u , 4 J 3 m e t r o » 

B a i a m » r e s : » )aa 16TB horas . 
, 0-76 mc lroa; » Í M 33*48 h a r t a , tTSl 

PAL\C}0 DE JÜSTKLA 

D M M » « a a aaMad u . r , i „ r v r 

M i i » 
•a AuwUta-

Es.'' 
- a » a 

i 
I » 

conaecuei . : a . c ¡ • l a j «1O:^J«JUSI . . 
• k l i A rec i t t lda ' i en ei I r A í i o ^ a c c l - , lDeu05-

' ¡ - • * m •• - '•• ii i i w a i M a M P t 
« i b » j U » <V 'a h i j i u i a l to aapu-r.u Q-« Inío.'Titó '.oooa loa 

a c t ú . d í por v e r A a r i o de }» uraerte da don R a -
. . . n ! e n t e r o al t e r v k » de 1» P a t r . a . J u a - ; na to Doratoguet T a r r i o , aowdttado 

niu> V á a q o e i U o l c a ó n , u n m a c M - 1 prop leUi lo del res taurante " V l c t o ­
cho t n i e n g t n t e y b a e r a ¿ i m o , que1 r ía". <te qateti aa c o a s a t r a « a p a t o 
ecotalMi con U» ü.T.pa:i,-io de toOj. j r ecaerdo por tos « x o e k n t t e dotes 
:a p o b l a c i ó n ' personalea. 

B n la ¡ ü l i i l i n u M i e feavér ic ies e s t á I E r p r e s a m o o de nuero * asa cata 
con mX» In'í-riAkiad presente en 

I r n - • - . ' i ' . t r o re>-U"-ao y e r a t l t u d . 
w n « n d . « e t * ai n o m t r e c » M * de : - B e c n m p > el pr-..n .T a n . v t . s a -

c. r i o de i a he ro ica i n m o l a c i ó n de clon 
r . . .» ¡ni*.roa r ec to ra l fué ba-u- J a l ' " Carreras Caba l lo , que s u -

per * . p r « a b ; U r o d o n Je- c u m b l ó g l o r ; . m á m e n l e en el " B a l e » . 
raa", desspuiSs de u n briilaniLilmo 
c o m p o r t a m i e n t o . 

E n l a I n o l v i d a b l e fecha le d e d i ­
l l o l f » l c » m o « emoc ionado m n i e r d o , r e l ­
a t a d o I ( a r a n d o » r a d i w i n g a i k l a f a m i l i a 

de l a t a r d e , ae 
a p a r r o q u i a l 4 e • 

• M H M M • >»• 
r : ; ne P U t » ! y a p a - ! 
aaeva c r l A t t a n a L » 
E m i l i a Ptuta.» V d a j 
M o í l n , \ 0 > u c * l r c . y! 
»rT*a O * > e T n * 

n o t n a r » tíe M 1 

n j ea tro « n t t d o 

inea un n i ñ o h i j o d « d j n 
u>7u«9 R i o y M M H ! 

) . n M ' a , . U . - l -
OMOa» doAa M a r a San 

M t r U s C h a i M t a 
V I A J K K O 6 

mados partentea 
p é s a m e . 

—Confor tada oon loa 
plrlt-uale . i . d e j ó de exist ir a y e r l a ae-
florlta P u r l f l c a c t ó m L t e t a lAfio , 
persona bondad o s t s l m » , do aotecto 
t r a t o , pertenedente a u n » d i s t i n ­
g u i d a fami l ia , a l a <rue m a t n l í e e t a -
mos nuestro gran sentimiento por 
t a n sensible p é r d i d a . 

— E n t r e los h é r o e s del -Baiearos" 
f i g u r a t a m b i é n destacando por su 
t e m p l e a d m i r a b l e don Manue l R o -
d r l g u e a D o n , m u c h a c h o v a l l e n t l í l -

-••>}.-.••.• o pe. 1". 
— T a m b i é n ee c o n m m o r a la he­

ro ica m u e r t e a b o r d o de l c ruce ro 
"Baleare*", de c o n A b e l a r d o Ramos Imo , onyo comportamiento puede 

— I L o n r e l r o , u n verdadero p a t r i o t a y i servir de ejemplo. 
11 I ;•-; L e ded icamos u n emocionado re-

rellgloaa y social, | cuerdo en 1» memorable e f e m é r i d e s 
p a r » Bar--' '.';ia 1 

Carta» C a m p o » m o r , t u h i j a M « 
y »u M f e M É W tí<i C a r m e n A l - 1 
«ar ' -» M - . - J U : . / . TÍ.- ; - > . 

: . i cor. »u t .o d . > A l v ) a t - f 
dro A l t a r e a Mir . deleitado de H a ­

d e Le tUia . 
c«4»ron do P a m p l o n a loa Abelardo R a m o s P a n l i n , roclente-
dc M o n U l , tus h i jas , au m e n t e f a l l ec ido , t e c e l e b r a r á n a<"ioe 

a r m a r a tíoiU Kl lo rnena y t u t i l a j . ' ú j u b r t w e n l a Iglesia, d i a y h o r t 
p o Ü U c » , n a : I d a M a r i q u i t a J l - que I n d i c a l a esquela, 
u é r . ' a Faelo. | Re i t e ramos con este m o t i v o a su 

— £» ' . * pasando unoo d í a s í o u i p r r « i u : i o « a f a m i l i a n u e c t r a m í i s ¿Jn-
w t a a u . U a l l n i r e o l * r o don K a - i cera i n d o l e n c i a . 
tná t i W o * » i n K i x ü n . _ s e c o n m e m o r a el p r i m e r a n l -

o f r e c i é por DILÓ y por E s p a ñ a reiterando el p é s a m e » toa bonofa-
br l lLan te p o r r e n l r qu-; se le o.'ro- bles deudos. 

I 1 — F a l l e c i ó a ver en e « t » c i u d a d do-
X n entngio de su a l m a y por '-1 fia I s o l i n » i / n e s Ronco d a C a s a l , 

. . don a u i i T i i á m » s e ñ o r a que contato» con 
m u c h a » amistades por au afable c a ­
r á c t e r y d e m á s « s c e l e n t e t prendas 
personales. 

Compart imos l a af l icc ión, da n 
aprcc lab le fami l ia . 

Supl icamos » los l e c t o r a do E L 
I D E A L G A L L E G O r u e « u « n por ai 
eterno descanso do loa a n a d ó n . 

E S C A L E R A S D K S U C A S A 
Ma.-a ,a A l T a . - e í tíe 23 a f t o a . de I t 

- .a .Vrsars I:A 9, s e e a y ¿ a n ­
t e a y e r p-ar l i s « c c i l e r a j de \ i Ca.«k 
y ae p r o d u j o u n a t u e r t e c o n t u s i ó n 
e n 1» n - g . o n n a s u l . de l a que f u é 
aaiAtida e n e i refr-rtert- c e n t r e becO-
fleo. 

L E s : a \ . u x i s E N A C C I D E N T E S 
C A S C A L B A 

Ta : r • . . , . r « * k * c o a c i o ­
n e s q u e a a f r t e r a a « o a c c l d e n ' j r s c a ­
s u a l e s : 

C x - j i c a W M M I de Puor .te S e t a -
n e . 12. de d i s t e n s i ó n Ucamcutoea y 
l u x a c i c n del pie i q u i e r d o , Jorge 
F r e n e , de 26 aAos, de Progreso, 19, 
de h e n O a cortante e n la r e g l ó n m a ­
l a r i z q u i e r d a y o tra e n el muslo 
derecho; M a n u e l A m b r o a M&rÜce» , 
de U c a r r e t e r a de l a T o n e , letras 
L . F . ; h e r i d a inc i sa en l a m a n o la-
q u l e r d i ; F r a n c i s c o Souto, de l a Ave­
n i d a de K n i s t e r r e . 17, her ida c o n ­
tusa en l a m a n o derecha; Mercedes 
B lanco , de A t o c h a Alta , 33, her ida 
Inc i sa en el dedo pulgar de l a m a n o 
derecha; R a m ó n de B las , del V e n 
toni l lo . 4, h e r i d » contusa en l a m a ­
no izquierda: P u r a O o n a á l e z V á r e l a , 
de Torre . 103, h e r i d a contusa e n l a 
r e g l ó n par ie ta l laqulerda; M a r í a 
M a r t í n e z , de Independenc ia , 54, he ­
r i d a en el dedo Indice de 1» m a n o 
derecha; M a n u e l R o d r í g u e z Z a s , de 
Beas, h e r i d a contusa « n la p a l m a 
de l a m a n o derecha. 

A m e l l a Sabio , del C a m p o V o l a n ­
te, 33, con t u r o n e s e n l a m a n o dere ­
c h a y en l a r e g l ó n f ronta l ; Maaiuel 
G a r ó La R e y , de H é r c u l e s , l e t r a C , 
h e r i d a contusa en l a r e g i ó n frontal 
y erosiones en l a c a r a ; el nlfto R a ­
m ó n A l v a r e s G i l , de Vereda del C e ­
m e n t e r i o , 5, h e r i d a Inciso contusa 
e n l a r e g i ó n totordlgltal de l a m a ­
no Izquierda. 

L E S I O N A D O S P O R Q U E M A D U R A S 
E n l a coc ina de su casa, ca l l e de 

S a n A n d r é s . 12, tercero, so produjo 
ayer q u e m a d u r a s en e l antebrazo 
derecho c o n a g u a h irv iendo, E s t r e ­
l l a L ó p e z , de 80 a ñ o s , y t a m b i é n 
se p r o d u j o quemaduraus en e l cuello, 
c a j a y m a n o Izquierda, en s u do­
micilio, l a v e c i n a d e l a calle d e l 
O r z a n , 23. I sabe l Casado. Se les 
p r e s t ó as is tencia m é d i c a en l a C a s a 
de Socorro del Hospital , 

SO; M a r c e l i n o L ó p e a R a m a , de O r 
•la 1-1». I I O . J V a a q u e » . de U -
nartvs R i v » s . U , 50: S a n t i a g o I ' pea 
R a m a , de S a n A n d r é s 131. 36 

L a O r u A a . 4 de m a n o de 1936 -
m « ' . o T r l j i í í a l - J S L AICA2X>B. 

P R E S E N T A C I O N E S 

S e la taresa l a p r e s e n t a c i ó n por 
las o d c l n o » de 1» S e c c i ó n C e n t r a l 
de la S e c r e t a r l a de este A y u n t a -
m.rtv.o de alguno de los í a m l l i a r e a 
del finado legionario E d u a r d o Roe . 
Precedo, p a r a enterarlo de un a s u n ­
to urgeote. 

Entreear chatarra a la Comisión 
provincial de Reqalsa, «n a » espa­
ñol, no ee wilo un deber, ea <m or-
grullo; portoe ayudas » 1» raoeaa-

trucoión 7 engrandecimiento de I» 
Patria. 

Ofertas a P a n a d e r a s SS, entresuelo. 
Teléfono 23C5. 

SECCION_RELIGK)SA 
S Á U T O R J L L 

Bauto* 0* ttojt: S a c i o T o m a i a* Anuma, 
San Teúf l lo . 

Stoto* ú e m a D U M : S i n J u u at Dio» . 
San l'rtiano. 

S O L S M N I D A D E S 
Á'El O C I O S K 8 P I R I T V A I KS P A R A mjAS 
D E .VARIA E.N L A UlI E-slA D E L SAOIl M)0 

con A t O !1 
L o a «]^CD« el H . V. D t o l a l C u m i r v l o , 

S. J . E n i p f a a r o n a i donUDlo, S d» t u m o , 
t UJ M.S y ujtSl» ú » la u r d e , y Mrmlnf t . 
fia el dominao a l fo l eDic , a l a l l del OH*-
m i OMI. 

c u i r o s 

y . 0, T.—So c i t á n M l e l i r u i d o loa a j a r d -
cío» del mea que la A s o c i a c i ó n i O M l t n t 
dedica al P a t r i a r c a San J o a é , con m l i a de 
Comuoldo a l u B: aolemne, 101 di a i labe-
r a b l u , a las o o c « , y lo* d i ta da Beata, 1 
l a r doce. Por l a u r d e , • l u i a l i y media . 

L a novena t m p l e i a el 11: loa aernionea a 
cargo del P. B o r e U o , Redeotorlata. 

CULTURA NAC10MI 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
P R I M 1 RA E N S B S A N a A D _ 

P R O V I N C I A D E L A COR1 
E n a r u u m i A coa lo dtspaMM) 

el a r u c u l o 60 de l a O r d e n " 
ter lal de 30 de agosto Ult imo C S 
del £ . del 38 ) i nombro en aate 
maestro inter ino do l a e a e a t H 
Baral lobre-nlAoa, en «1 " 
miento de Pene , a don RamdQ 
quea Mart inex . con e l haber 
de 3000 pesetas y d e m á s 
m e n U u l e g a lee, de la que d 
sesionarse en t i p la to d a d i t a 
laborables, » contar dol d i a 
te publique eato nombramlente 
el B . O. de l a p r o v í n o l a . 

L o quo se publ ica p o r a 
miento del Inter osado, Coi 
oal de F e n e y d e m á s e fectos 

L a C o r u ñ a . 3 de m a n o da 
m A ñ o T r i u n f a l . — E l Jefe dt 
S e c c i ó n , M . G a r r i d o . 

— E n a r m o n í a oon lo 
en a l ar t i cu lo 00 d t l a Orden 
n i s tcr la l de 30 de agosto da 
tB. O- del EL de l 26), aomfcta' 
esta f e c h a m a e s t r a i n t e r i n a d i 
t a j u e l a n a c i o n a l de n i ñ a s del 
po de A r t i l l e r í a de « t a 
d o ñ a Jose fa S a n j u r j o B a r r o , 
ro IDO de l a l i s ta de h i t a 
de cuyo destino d e b e r á 
90 en. e l p lazo de tüea tí! 
bles, contados a p a r t i r de l (Ua 
que te publique este noml 
e n e l B . O . de l a provincia . 

L o que a» publ ica p a r a oono:!* 
miento de la interesada, OoaMld 
L o c a l de esta c a p i t a l y afectos « a w 
siguientes. 

i * C o r u ñ a , 9 de m a n o de UN, 
va. A ñ o T r i u n f a l . — E l Jefe de 
S e c c i ó n , M . G a r r i d o . 

L A S E Ñ O R A 

D e ñ a I s o l l o a L ó p e z R e 
F A L L E C I O A V E R . D I A , 6, A L O S 43 A R O S D A 

R . I . P . 

S u afligido esposo I s i d r o C a s a l G a r c í a (empleado de 
de L a C o r u ñ a ) ; t u b i j a I s o l i n » ; m a d r e politioa 
G a r c í a (del C o m e r c i o ) ; h e r m a n a M a r i » (ausente); h f f 
manos p o l í t i c o s Jus to Waitim.a (ausente ) . Emit í» CttaL 
(ausente) , J o s é C a s a l (empleado de l a C a t a Valra /ce l t 
C a r m e n , Mercedes (ausente) y M a r í n Gonaá lea ; tioa, p r N 
mos y d e m á s fami l ia , 

R U E G A N a las ¡ p e r s o n a s de s u amistad « . 
d ignen as is t ir a l a c o n d u c c i ó n de s u c a d á v i r i 
que t e n d r á lugar hoy, a I M c inco y media delt 
tarde, a l Cementerio G e n e r a l , por cuyo t i W 
a n t i c i p a n las m á s expresivas guacias. 

C a s a mortuor ia: P L A Z U E L A D E L O S A N G E L E S , 5. bajo. 

feetta)* M Si*.,< 
• a tet fcaMitei poruidu «» m n 

• a «, 
aeraiai ««vi» ¡Xi-aa Vt -

•>.• ^ • • : • tm m-

tete aajai*. ÍO*«O Ue^pa^rttte 

i'-* .» --..'ai—1 a» 11 
4 ,a t m i : % i» -

ni 1. wm HKW 
« R O F E R » 

C « a r » « * M « r « > n t o 4 e e 

M tete ' Í ^ J W * * ' kleUniee 

t W t e i M e I S » r J H i 

N I C O L 

L A S E Ñ O R A 

D . a F e r m i n a G o ñ i M a y o d e G a r i c a n o 
U A B O I V IO.N DE DAJklAS DE NUESTRA SEROR-i OiEL P I L A R . T E R C I A R I A F R A N C I S C A ­

NA D E L O S JUEVES E 0 C . V R I S T I O O 6 ( 0 A P V C H I N 0 6 ) 

uutoO n •> Üetae «o la maaroarada de » y e r . i j n r o r t a d a c o n lea Saatoa Ba^iaaM litin y la feeafll 
A » a s U U e a de s. S. 

t e n i t t i all e^MD, 4oo rearo; hijo». Tora*», Rem, J a M f a , Pialujan tevke, Haaaai y Marte Jarte 
medra poUtaca , toa» ieaeaa V-dokfo, viada t e G a r i c a n o ; teainann» bernia no» poi"* 
aea, rrtaMe j llaieái pariente*. 

SUPLLQAN a « o a a m i a t a d e a u n » o r a c i ó n p o r el e t e r n o d a a e a n t n da au atan» y 1 
n d a a a que ae c e l e b r a r a n boy, a l a s ocho y ocho y m e d i a en la P a r r o q u i a l da 
y a l a a ateta « a a i A l t a r de L a Milagrosa de l a P a r r o q u l » ! de flan N k . . láa. 

U a l u o e r a r f » tendrán tacar a n f e c h a p r O a l m e . L o a reitoa mortal ea da la finada bao ateo traa-
lartiV» a P a m M o o a . 

B E s a m o . C a r d e n a l P r i m a d o y loa KXCOOOJ. B r e a . A r a o b l s p o a da Santiago de Cooopaatal» y OUe-
poe d a Penv^ona. O r t e d o y Vi tor ia han c o n c e d i d o i n d u l g n x l a a en 1» forma aoostumbrada. 

R O G A D A D I O S P O R E L A L M A D E L A S E Ñ O R I T A 

P u r i f i c a c i ó n L ó p e z M í ñ i 

Q U E F A L L E C I O E I N E L D I A D E A Y E R 

HABIENDO RECIBIDO L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S fV L A BENDICION DB 8 0 

IRE • X * JE** 
8 » D I R E C T O R E S P I R I T U A L R . P . F R A N C I S C O ( C A P U C H I N O ) , S U S 

L A R T M A R I A , í S U S P R I M O S , 

P A R T I C I P A N » t u s amistades tan sensible pérdida, y 

se d ignen as is t ir a l F u n e r a l de anUerro que « n sufragio da 1 

se c e l e b r a r á en e l d i a d a hoy, a laa O N C E horas , a n la Igtaaái 

qu ia l de S a n Jorge, por c u y o favor ant i c ipan laa m á s e x p r é s ! val | 

L a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de B E T A N Z O S p a r » aer inhumado «D 1 

p a n t e ó n de fami l ia , se c e l e b r a r á m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a laa O N C E horas . 

rsjxaa A.VTTEB.9ARIO 

* M X JOVKS 

D o s l o l i o C a r r e r a s C a b a l l o 
te fafter y alanne te prlawr a&o te la F a e o i l a d de l l e a U a e y m a -

r t e e e e TtWutarto M mrmxtit *Weleeré»' 
Me m ^ t e pe* Ote» 7 te» Tapate a borde te dicha CYerer» 

«I t te Maree te t t e » » tae t» a A a > te edad 
R . L F . 

Teúaa taa atea* «ue aa c e n t r e n maflana. miereoiea a ao la pe-
HHinliil te atea Jo^e. ee( aone la SapúHi--: i - te Su Drrtna Ua 
teik a» teabo dia. aartei a»ar i tae por au « l e r & o teeceoio. 

c o m PICADOS 

A N I V E R S A B I O 

— D E — 

p n o p m a a a o D I X R E S T A U R A N T - V I C T O R I A ' 

Q C B P A U J B C I O E L 30 D E FEBRSBO D B 1838 

D. C P. 

K L K M I B t H P A K I I X A . 

T I M i » • • tmlttadte aa d l«o«n aaUUr al funeral oae I 

iwnainn ta aatataraid ce 1» VHM I I Parro-1 

• a a JOeolte. al d ía i de Mam», a laa anta» te l a j 

• t e aaye taeor lea quedarán 

D . A n g e l M a r t í n e z P e í 

y M o r a l e s 
C O M A N D A N T E D B L A M K H M i A D B L R f f M M • 

Ote a » v i t e per U a » y f a s BapaAa al M te toan d i 

lea 31 aAa» ttteaaifeBteMte * aa 

D. I . P . 

I D F A M I L I A 

RUEGA arista» a loa futeraiet qoa per «I < 

t a . ? U i l 
te u t e P r a a n a b r e e , jugr 

M M t te U tetuítek « a > «_ , 
W « a r par teaaterwB. Hat. ten-te» 

wm p 
• M 
e v ^ 

a L a • a o a 

D o n A b e l a r d o R a m o s P a n t f n 

« A p a a a a c i a o « . n o * K v n o M m t . o t a r a n aa ucsaoi uw « a a n 
a t e ^ L a t o t í r r o a 

p u n a m m r i t e t A a i o 

A b e l a r d o R a m o s L o u r e l r o 

« a » n - -»UJ r m a m u . - a - r t T O C C X T A I U O e » i x o L o u o a o B W B M M j a u a i — 
BU ee -«te t m f m » r m raana a teete te «Mt» C r w r e ^ • te 

P B I M X K A N I V X B 9 A B 1 0 

D B L C A W A B A O A 

l i a i i f o V i i p e i N o l e i í a 
Pai t i l ie te ka Lafflte Aate te P a t e a * » O a t e t e t e t e i OrpuateM 
T t i i l i l i i i tela y te laa leen. BechUW. Martiiara vetaateite P r 
Manar Xa » : eettaUea. hatee g w a i t i i H a» la ta i inwaf la «at ü a t te 1 
tewatet «a a« tlwlaea »Batear«e- . á f w t e teralwnal^ la teto t a t a 

iteaMMBa «* teiatea te i m m iraaa 1 « a n a a e « e - l ¡̂¡¡¡í\ 4 ^ * 1 ^ ^ , ^ 0 ^ 
te « • » . te t » u « t n a e r a : a te> « r a . e n a n r l e i t e y » w » aac^i» <n » tete te< 
tea an • n i e ü HaMte te M t e a 1 ae • e a n « a k» r 

1 tea aa «m» ea 4tea t ? U 4at 1 
»taaCMCB da la narttina en Ja %teaa Panmjntel '¡Ĵ J'Ĵ Ŝ i 

l a 



E L ' I D E A L C A L L E C O 7 - 3 - 3 9 

L e s 

M i l i a r l i n a s e m a n a d e a i a i 

i E n A r g e l i a a t e r r i z a r o n v a r i o s a v i o n e s 

q u e h u y e r o n d e l a z o n a r o í a 

L U G O 

P A R I S , 6.—"Los p e r i ó d i c o s d e I z -
KgulerJa se o c u p a n d e los ú l t i m o s 
f|pont-ecimien,tos ¡ r e g i s t r a d o s e n l a 
l i o n a r o j a e s p a ñ o l a , s i n q u e se 
Inmest ren de « ¡ c u e r d o c o n e l v e r -
' ¿ a d e r o s i gn i f i c ado y finalidad de 
| o o c u r r i d o . 

"Le T e m p s " l o c a l i f i c a de " p r o ­
n u n c i a m i e n t o " , m i e n t r a s que "Pa ­
tas s o i r " e s t i m a q u e es a n t l c o n u i -
Ujigta y que desea u n a p a z h o n r o s a 
lo e n caso c o n t r a r i o , u n a r e s i s t e n -
'lac dec id ida . 

[ ' "Ce Soir" , ó r g a n o marx i s t a , " h a -
¿ l a de u n a t r a i c i ó n y a f i r m a q u e el-
"coronel Casado se l i a a d u e ñ a d o d e l 
b o d e r c o n e i apoyo de los e l e m e n ­
t o s « i n a r q u i s t a s y s o o i a l i s ^ s p a r a 
l e n d i r s e a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 
Mima, d e l c o m p l o t es e l " re t t e lde" 
« e s t e i r o . 

P E n t r e las adhes iones - r e c i b i d a s 
por e l Conse jo N a c i o n a l de D e f e n -
^a ^ u r a l a d e l e x - m i n i s t r o R a m ó n 
j c o n z á l e z P e ñ a . • : 

• Los c o m u n i s t a s h a n r e a f i r m a d o 
p o r su p a r t e s a fidelidad a N e g r i n 
j r M o s c ü y sus c é l u l a s e n M a d r i d 
i b a n r e t i b i d o o r d e n de c o m e n z a r 
. I n m e d i a t a m e n t e u n a « e m a n a de 
B g i t a c i ó n . Se h a n r e g i s t r a d o y a 
« a n g r i e n t o s i n c i d e n t e s e n t r e c o ­
m u n i s t a s y l a p o l i c í a que c u i d a d e l 
o rden , r e s u l t a n d o v a r i o s m u e r t o s . 
E c u a r t e l g e n e r a l r o j o h a o r d e n a -

'<Io que s e a n r e p r i m i d a s e n é r g i c a - , 
I m e n t e todas las p e r t u r b a c i o n e s c o ­
m u n i s t a s . . -

| D e A r g e l se r e c i b e n n o t i c i a s d « 
esta m a ñ a n a e n e l a e r ó d r o m o 

6 e n i a a t e r r i z ó u n a v i ó n espa-
r o j o c o n o c h o pasa je ros , e n su 
w p a r t e rusos . T a m b i é n y e -
u n a m u j e r q u e p r e s e n t a u n 

j - a o r d l n a r i o p a r e c i d o - c o n l a 
P a s i o n a r i a , s i n que se sepa de 

t l e r t o s i se t r a t a de l a a u t é n t i c a 
Polores B M i r u r i . Poco d e s p u é s l i e 
| a r o n a l m i s m o a e r ó d r o m o o t ros 
^paratos M s p a n o - r o j o s ocupados 
j o r o f i c i a l e s a v i a d o r e s y a l g u n o s 
paisanos, e n t r e é s t o s e l subsecre­

tario r o j o d e l A i r e y su m u j e r . 
I n f o r m a n esta n o c h e d e M a d r i d 

j u e e l Conse jo Nacionaa de D e f e n ­

sa se e n c u e n t r a r e u n i d o c o n c a ­
r á c t e r p e r m a n e n t e . 

P o r las ca l les de i a c a p i t a l h a * 
desf i lado a l g u n a s m a n i f e s t a c i o n e s 
p i d i e n d o i a cabeza d e N e g r i n p o r ­
que "negoc i aba c o n l a s angre de) 
pueb lo" , p o r q u ^ l a r e s i s t enc ia de 
C a t a l u ñ a l a o r g a n i z ó s ó i o p a í s » o 
der h a c e r u n g r a n a l i j o de joyas y 
darse .buena v i d a e n e l e x t r a n j e r o " 
y p o r q u e " n o e r a a fec to a l n í ' f b i o . 

G I N E B R A , 6 ,—La S e c r e t a r i a de 
l a Soc iedad de Nac iones i n f o r m a 
q u e e l c o m i t é i n t e r n a c i o n a l enca r ­
gado de l a p r o t e c c i ó n d e l t e soro a r ­
t í s t i c o de E s p a ñ a h a comenzado a 
hace r e l i n v e n t a r i o d e l t e soro d e ­
pos i tado e n e l pa l ac io de l a Socie­
d a d d e Nac iones . 

H a s t a h o y se. t i ene -la Usta de u n 
c e n t e n a r de cajas c o n t e n i e n d o c u a ­
d r o s y t ap ices que se e n c u e n t r a n en 

a l c u a l h a r o b a d o y t r a i c i o n a d o , i excelente es tado. E n t r e Jos p r i m e r o i 

E N HONOR. D E L N U E V O P O N -
T I E L Q E 

E n l a B a s í l i c a c o n g r a n s o l e m ­
n i d a d y e x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n ­
c i a d e -Heles se c e l e b r a r o n aye r 
ac tos d a n d o g rac ias a l " A l t í s i m o 
p o r l a f e l i z e l e c c i ó n d e l n u e v o 
P o n t í f i c e , o f i c i ando e l v i c a r i o d o l a 
d i ó c e s i s D r . e i n d i n B a r r e l r o , t u v o 
l u g a r u n a m i s a de C o m u n i ó n . P o r 
l a t a r d e a l a s 7 ee c e l e b r ó u n e j e r ­
c i c io a n t e e i a l t a r de l a e x p o s i c i ó n 
p e r p e t u a p r e d i c a n d o e locuen t e ­
m e n t e e l c a n ó n i g o d o c t o r a l d o c t o r 
G a r r o t e M a r t i n . E l P r e l a d o r e v e í -
t l d o de p o n t i f i c a l of ició e n «1 T e -
D e u m , y s e g u i d a m e n t e l a t r i n a 
b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o . A este 
ac to d e b i d a m e n t e I n v i t a d a s a s í s 
t i e r o n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y r e 
p resen tac iones oficiales. 

L a c i u d a d es tuvo e n g a l a n a d a 
c o n co lgaduras . -

E L F E R R O L 

r a n t e j e f e d e l Es t ado M a y o r de l a 
A r m a d a , e l s i g u i e n t e despacho : 
- " T r a n m i t a f a m i l i a r e s c a í d o s en 
e l "Ba leares" e l respe to que toda la 
M a r i n a N a c i o n a l s ien te p o r s u do­
l o r r e n o v a d o e n t r i s t e a n i v e r s a r i o 
g lo r io so p a r a D ios y h e r o i c o p a r a 
E s p a ñ a " . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

obedec iendo las ó r d e n e s y cons ignas 
d e l e x t r a n j e r o s i n p e n s a r e n e l p a í s 
—Logcs . 

figuran obras de los maes t ros espa­
ñ o l e s Goya , M u r i l l o , R i b e r a , V e l á z -
quez, e tc .—Logos. 

p o r J O A Q U Í N D E E r a T R A í ñ S A S A G U A S 

l o muerte de An ton io Machado 
ha producido en la E s p a ñ a Nac io ­
nal una. s e n s a c i ó n indecisa. 

De una parte se s a b í a que apa-
_rentemenfe estaba frente a nosotros; 
de o t ra se . ' sen t ía que sus versos 
eran nuestros., plenamente nues­
t ros . . . 

La noticia de su muer te—acaeci ­
da de improviso, casi de r e p e n t e -
ha quedado para la m a y o r í a ines­
table en ia duda da a cual de las 
dos E s p a ñ a s p e r t e n e c í a el poeta. 

Conozco las absurdas declarado-
ñ a s que hizo en una carta a David 
de Vig'dvoski, publ icada en la zona 
r o j a ; s é t odo lo que el nombre de 
A n t o n i o Machado se hq movido en 
manifiestos, proclamas, e t c . , Pero 
t a m b i é n la recuerdo a é l , con su al­
ma siempre ¡ o v e n , y su buena qmis-
•tad, hondamente e s p a ñ o l a . Y lue­
go , en su refugio de Valencia , p r ó ­
x i m o a donde estuve oculto una bre­
ve temporada en aquellos d í a s da 
aires de muerte. . . 

Muchas veces le v e í a desde mi 
escondite salir a l j a rd ín , pasearse 
p o r é l , con su cara triste, de hom-
bre agotado . Nunca abandonaba 
aque l re t i ro , donde me p a r e c í a tan 
prisionero como y o , para mezcldr-
se en el zur r ibur r i l i terar io ro jo . S ó ­
i o a l g ú n a r t í c u l o donde d e c í a a ve­
ces verdades claras como é s t a , que 
Ignoro como caerfS á los separa­
tistas vascos o catalanes: 

"De aquellos que se dicen ser ga-
Jlegos, catalanes, vascos, extreme-

S E C C I O N 

Í
>p. V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 

M E D I C I N A E N G E N E R A L 
C O N S U L T A S : D E 4 a 6 

S A N ANDRES, 115, P R I M E R O 
TELEFONO, 1344 — L A CORONA 

l D R . B A R C E N A 
i M E D I C I N A I N T E R N A 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­
DES D E L E S T O M A G O , I N T E S T I N O S 
\ E H I G A D O 

C O N S U L T A : De 10 a 1 y de 3 a 8 
R E A L . « 3 . 3 o — Telé fono . 8 3 9 

J - B A T O S X 

\ , C L I N I C A E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 
i A . B E N A V E N T E M A R T I N 

F R A N C I S C O C I D 
1 C O M A N D A N T E M E D I C O 
« S P E C I A L I S T A E N E N P E R M E D A -
B E S D E L R I Ñ O N , V E J I G A , PROS-
' T A T A P I E L , H E M O R R O I D E S , 

V A R I C E S , S I F I L I S . 
Consultas: D e 9 a l y d e S » 7 

CASTELAR, 18, P R I M E R O . 
L A O O R U N A 

fo D R . F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

l is ta: Enfermedades del E s t ó -
msgo, Intestinos, H í g a d o , N u t r i c i ó n 

y Sangre 
E A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 12, p r i m e r » 
Consulta: De 10 a 1 

s ^ N U N E Z C O R D E R O 
« W C O C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A 

- P R A C T I C A N T E N U t l E R A R I O 
DEL ORAN H O S P I T A L D E S A N T I A 

. MEDICINA G E N E R A L . Enferme-
fla l a P IEL , V E N E R E O - S I F I L I S 
7 propias de l a M U J E R 

N E U R A S T E N I A 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

CoosnlU: De 10 a l y de 4 a 6 
" l Andrés. U J , «.« L A CORUNA 

********************** 

K n s f l e z F a c í a 
de l Hospi ta l de l a 

icesa, de M a d r i d . Espaeiallsta e n 
G A R G A N T A , N A R I Z 

Y O I D O S 
Consulta: d e l O a l y d e S a i 

R E A L , 39-2.0 
loa domingos « a F e n o l : 

48-1.0 — Piaza de A r m a s 
De diea a uaa 

f f» t»************ . 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 13 y media 
Especial pa ra obreros: D e 5 y media 

a 8 y media 
Para cajos de urgencia, aervlclo 

permanente 
C O M P O S T E L A , 6, P R I M E R O 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L I S T A 
E N G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

O . S A Q U E R O 
C O N S U L T A D E 10 A 1 

P L A Z A D E ORENSE, 8 -
T E L E F O N O , «523 

********************************** 
D R . S O U T O B E A V 1 S 

E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N 
V E J I G A , P R O S T A T A Y U R E T R A 

V E N E R E O S I F I L I S 
L A B O R A T O R I O D E A N A L I S I S 

C L I N I C O S 
P l f Marjral í , 1, 2.°. Consalta de 4 a 6 

H o r u especiales a pe t i c i ón 
Teléfono , 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 

O I D O S , N A R I Z Y G A R G A N T A 
C O N S U L T A : 

D E 10 A 1 Y D E o A 7 
O O H P O S T E L A . N U M . 8, segundo 

(Casa V U n r r o ) . Te l é fono , 1474 

O C U L I S T A 

J . L O S A D A 
C O N S U L T A S . 

D E 10 A 1 
C A S T E L A R , 18, segundo 

Te lé fono , 1699 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de M M u j e r y Ciruela 

General 
E S P E C I A L I D A D N O O P E R A T O R I A 

H E M O R R O I D E S , F I S U R A S , F I S T O ­
L A S PROLAPSO (Intest inal) V A R I ­

CES, U L C E R A S , EUDROCELE 

H B c r r n s , E CZ E M A S , R E U M A T I S ­
M O E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

L A O O R U N A — P L A Z A D E L U G O 
N U M E R O 11, P R I M E R O 

Consulta: De 10 a 1 

A N T . " M A R T I N E Z R U M B O 
E S P E C I A L I S T A 

OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consal la : d e l 0 a l y c o 4 a 6 

TERESA H E R R E R A , 1 y 9. I d . 214Í 

ñ o s , ^castellanos, e tc . . . , antes que 
e s p a ñ o l e s , desconfiad siempre. Sue­
len ser e s p a ñ o l e s incompletos, insu­
ficientes, de quienes nada grande 
puede esperarse." 

Su pluma de poeta p e r m a n e c í a 
ociosa. N i un .solo- verso ha escrito 
en zona roja, salvo una c o m p o s i c i ó n 
l lorando la muerte de otro gran 
poeta. 

Yo l o g r é , a l fin, escapar por mi­
lagro divino, y no s é m á s de lo que 
Anton io Machado pudo hacer entre 
los rojos. Por entonces ya e s c r i b í a . 
"En efecto, soy viejo y enfermo.. . 
viejo, porque paso de los sesenta, 
que son muchos a ñ o s para un espa­
ñ o l ; enfermo, porque las visceras 
mds importantes de mi organismo 
se han puesto de acuerdo para no 
cumplir exactamente su función ." 

Vie jo y enfermo, refugiado en 
aquel la casa del j a rd ín , h a b r á f ir­
m a d o y dicho todo lo imaginable. 
La zona roja es a lgo muy difícil de 
comprender a q u í , afortunadamente. 
Si' se exigiera la heroicidad cot idia­
na, el ser h é r o e c a r e c e r í a de méri­
to . Lo que .Machado pensaba de los 
rojos, e s t á c laro para quienes le co­
n o c í a m o s y para los que hayamos 
p o d i d o ver^e d e s p u é s , a ú n de lejos. 
Para los d e m á s ; por desgracia, es 
un secreto que se ha l levado a la 
tumba. . . 

Tras su muerte, por otra parte, 
nada impor ta en definit iva su ac­
t i tud frente al mundo que le rodea­
ba. El m á s al to t r ibunal es quien ha 
de juzgar ahora sus actos. Pero en 
los poetas hay , s i empre dos seres 
distintos que rara vez se entienden 
entre s í : el que realiza la v ida hu­
mana y el que crea la ob ra divina, 
tu arte. Y este ú l t imo, a l fin, es lo 
que hoy nos queda de An ton io M a ­
chado. 

Si al hombre tenemos derecho a 
re legar lo a- un piadoso o lv ido , en 
ú l t imo caso, su obra tiene t a m b i é n 
derecho a todos los pr ivi legios de 
t u or te . Y l i é l , por circunstancias 
fortuitas, i gás que por convicciones 
arraigadas, pudo n o estar, en apa­
riencia, con nosotros, t u p o e s í a es 
nuestra, de la a u t é n t i c a E s p a ñ a que 
late en toda el la. 

Un hondo sentido t radic ional hay 
en estos versos suyos que parecen 
escritos para ahora : 
"Mas otra E s p a ñ a nace; 
(a E s p a ñ a del cincel y de lo maza, 
con « t a eterna juventud que se hace 
del p a t a d a macizo de i a raza ." 

Bellamente míst ica es «sfa ot ro es-
frofa cincelada, de otra de tus m á s 
famosas p o e s í a s : 

"Anoche, cuando d o r m í a , 
tone, I bendita i ! asi en!, 
que un ardiente sol t e n í a 
dentro de mi c o r a z ó n . 
Era ardiente porque daba 
calores de rajo bogar , 
y era t o l porque alumbraba 
y porque hacia l lo ra r . 
Anoche , cuando d o r m í a , 
s o ñ é , Ibendi ta i lusión] 
aue era Dios lo. que t e n í a 
dentro de mi c o r a z ó n . " 

Y é l t i n t i ó como nadie la t ierra 
c a s t e l l a n a — c o r a z ó n de E s p a ñ a — , en 
aquellos magní f icos versos de los 
Campos de Castilla, o en sus Enci 
nares CasteIJanos, de c lás ica hispa 
n idad . 

El e s p a ñ o l m á s acendrado, ei m á s 
puro c a t ó l i c o , no d u d a r í a en hacer 

Ju l io Collazo Bar re l r a 
C l r E j í a 

S A N A T O R I O - C O N S U L T O R I O 

D E S A N N I C O L A S 

D I B E C T O B ^ S : 
KUfeo Sandez Otero 

M a t r i z y ur inar ias 
O b v i a general E S P E C I A L de Tionlxe, Tías ur inar ias y e n í e n n e -

dados propias de l a mujer — Partas .. v . 
Bate « t a b l e c i m l e n t o « l e n t a coa l a c o l a b o r a c i ó n de reputedos 
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S A N A T O R I O D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S P E C I A L I D A D E S 

D I R E C T O R E S : _ , 
9 m i Ballestero- J o s é Rojo M o r r i r » 5 S l f ^ ? B r 

• I M M I I I U H . . I • • • O r i . » * * * » 

P O R L O S H E R O E S D E L " B A ­
I L A R E S " 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 6 
A Xas diez de l a m a ñ a n a , se ce-

l eb ra rop . e n l a ig le s i a de s a n E r a n -
cisco solemnes fune ra l e s p o r e l 
e t e rno descanso de los he ro icos 
m a r i n o s que d i e r o n s u v i d a p o r 
Dios y p o r l a P a t r i a e n es ta San­
t a C r u z a d a , a l ' h u n d i r s e e l g l o r i o ­
so c r u c e r o "Baleares" . 

A s i s t i e r o n a l ac to f ú n e h w las 
a u t o r i d a d e s m ü l t a r e s de l a . M a r i n a 
y d e l E i j é r c l t o y c iv i l e s , n u t r i d a s 
r ep resen tac iones de l a A r m a d a , y 
de l E j é r c i t o , y de l a v i d a l o c a l . 

T a m b i é n c o n c u r r i e r o n n u m e r o , 
sos fieles. 

— E l c o m a n d a n t e g e n e r a l de l 
D e p a r t a m e n t o , r e c i b i ó d e l A l m i 

t uya t oda esa obra que, por otra 
parte, el mejor poeta t e honrar lo 
firmando. La persona que la escri 
b ió , poco o nada impor ta . A t r a v é s 
del t iempo t e irá borrando y a la 
vez fijando clara, lejos de apasiona 
mientas y equi l ibrada p o r la exac 
t i tud h is tór ica , y t u c r e a c i ó n i rá ad­
quir iendo m á s profunda bel leza y 
m á s grandes proporciones onts lo 
cr í t ica. He a q u í ei verdadero Anto­
nio Machado que debe in tere iap 
nos. . 

Y este Anton io Machado e t In^ 
mortal y es nuestro, no es «I honv 
bre desdichado que, vie jo y • n f s r 
m o — ¿ q u i é n no e n v e j e c e r á y enfer­
m a r á en la zona roja?—, ha muerto 
lejos, de nosotros, t i n o e l que debe 
enorgullecernot que sea de nuestra 
raza y de nuestra Patria. 

Por el lo, en esta E s p a ñ a de Fran­
co, noble y al ta—noble porque t o b e 
perdonar lo humano, y al ta porque 
t abe reverenciar lo d iv ino—, t e pue­
da decir con justicio de quien y a es­
t á ante el juicio d iv ino : Poeta A n t o ­
nio M a c h a d o : Presente en la Lite­
ratura e s p a ñ o l a . 

(Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 
Agencia de c o l á b o r a c i o n e t "Lo­

gos". 

N a c i m i e n t o s : M a r í a d e las N i e ­
ves D o p i c ó Suanzes, F e r n a n d o A n ­
t o n i o R i c a r d o G o n z á l e z Ig les ias , 
F e m a n d o G o n z á l e z P u b u l y M a r í a 
de los Angeles i g l e s i a s Cheda . 

M a t r i m o n i o s : J u a n B a r r e c h e g u -
r e n B a r g a n z a c o n Mercedes B e l -
t r á n A r a g o n é s . Jus to G a r r ó n C á ­
novas c o n M a r í a R o l u n d e s Campos 
R o d r í g u e z . 

D e f u n c i o n e s : R o d r i g o Sue i ro 
Meizoso , de 48 a ñ o s ; J o s é Bason 
F e r r o , de 37, V i c t o r l n a Soto P a ­
zos, de 58, M o d e s t o V i v e r o L ó p e z , 
d e 45, y Teresa P a r a d í , Touceda , 
de 88 

D E S O C I E D A D 

C o n f e l i c i d a d h a dado a l u z u n 
n i ñ o l a s e ñ o r a de d o n F e r n a n d o 
G o n z á l e z P u b u l (de so l te ra , M a r í a 
de los Ange les Ig les ias Oheda) ! 

— T a m b i é n d i ó a l u z f e l i z m e n ­
te u n a n i ñ a l a s e ñ o r a de d o n F r a n ­
cisco D o p l c o G o n z á l e z (de so l te ra , 
F a l ; c i a Suanzes ) . 

N u e s t r a a fec tuosa e n h o r a b u e n a 
C A S A D E S O C O R R O 

F u e r o n as is t idos en este estable­
c i m i e n t o las s igu ien tes personas ; 

M a r c o s D u e ñ a s S á n c h e z , de seis 
a ñ o s , de l a ca l l e de M a r í a , 38, de 
h e r i d a c o n t u s a e n l a r e g i ó n p a r i e ­
t a l i s q u i e r d a , leve. 

C o n c e p c i ó n C e n d á n A lonso , de 11 
meses, de A n i m a s , 2, de' h e r i d a 
c o n t u s a e n e l l a b i o super ior , , leve 

GOBUERNO M I L I T A R 

Debe presen ta rse c o n t o d a u r ­
genc ia e n este c e n t r o e l Caba l le ­
r o M u t i l a d o A b s o l u t o die. g u e r r a 
p o r l a P a t r i a , d o m i c i l i a d o e n e l 
I n f e m i ñ o ( P a r a í s o T e r r e n a l ) , d o n 
H i g l n i o P i ñ ó n " Galego. 

I g u a l m e n t e debe h a c e r l o d o ñ a 
C o n c e p c i ó n P i t a G a r c í a m a d r e d e l 
soWado que f u é de l r e g i m i e n t o d « 
C a r r o s de C o m b a t e n ü m . 2 J a c i n ­
t o V e l o P i t a . 

T a m b i é n debe presen ta rse e n 
es ta d e p e n d e n c i a l a m a d r e d e l e x -
o o r n e t a de l r e g i m i e n t o de cos ta 2 
J o s é R a m ó n L ó p e z M i r a g a y a . 

F I E S T A D E S A N T O T O M A S 

D O C T O R A N G E L J O R G E 
E C H E V E R R I 

C a t e d r á t i c o de l a F a c u l t a d 
de M e d i c i n a 

C I R U G I A G E N E R A L 
C o n s u l t a y operac iones de loa h u e ­
sos, m ú s c u l o s , a r t i c u l a c i o n e s , vasos 

v n e r v i o s 
Senra , S. S a n t i a r o . T e l é f o n o 1241 

productora da «ób i tos de fugoa a l l -
ment'-Jos p a n . sopa, busca organiza­
c ión solvento para l a conces ión de 
venta e n exclusiva en la provincia de. 
L A OORXTRA, dispuesta a adquir i r por 
cuenta propia. Solicitudes coa refe­
rencias a: 002 Publicidad Ca tanga . 
S A N S E B A S T I A N . 

A y u n t a m i e n t o d e 

L a C e r n i n a 

Po r « c u e r d o de l a C o m i s i ó n M u n i ­
c i p a l P e r m a n e n t e , « e abre u n c o n ­
curso p a r a p roveer c inco plasais de 
A s p i r a n t e s a G u a r d i a m u n i c i p a l de 
este A y u n t a m i e n t o , c o n c a r á c t e r 
e v e n t u a l 

L a s condic iones ¡paa ~ esto c o n c u r ­
so p u eosn vesrse « a l a t a b l i l l a de 
anunc ios de estas Casa t C o n s i s t o r i a ­
les y l a s so l i c i tudes d e b e r á n aer 
presen todas e n e l p lazo d o o c h o 
d í a s n a t u r a l e a & p a r t i r de l a f o c h a . 

I a C o r u ñ a , 8 d e m a r z o de 1938.— 
ÍVT A ñ o T r i u n f a l . — E l Sec re t a r io i n ­
t e r i n o , A l e j a n d r o R é b o t l o . 

F E R R O L 6.-^Por d i f i c u l t a d e s I m ­
p rev i s t a s l a m i s a d e l d í a d e S a n t o 
T o m á s de A q u i n o se c e l e b r a r á e n 
l a p a r r o q u i a de S a n J u l i á n a l a s 11, 
p o r c o n s i g u i e n t e l a v e l a d a a n u n ­
c i a d a e n e l C i n e C a l l a o p a r a las 
once s e r á d e s p u é s d e l a m i s a , 

- L A J U V E N T U D M A S C U L I N A 
D E A . C. 

meroso p ú b l i c o u n g r a n f e s t i v a l . E: 
C u a d r o A r t í s t i c o d e - l a J u v e n t u a 
C a t ó l i c a puso e n escena " N i c o t i ­
n a " , o r i g i n a l de M u ñ o z Seca, s i e n ­
do todos los i n t é r p r e t e s de l a o b r a 
m u y ap l aud idos . D e s p u é s h i c i e r o n 
uso de l a p a l a b r a los s e ñ o r e s P r i e ­
t o de l Rey , O jea , M o n t e n e g r o y 
P á r a m o , que f u e r o n a p l a u d í d i s i -
mos . 

C e r c e d a 

C o n t o d a f e l i c i d a d , t a dado a 
l u z u n r o b u s t o n i ñ o ;a esposa de" 
m é d i c o t i t u l a r de d i c h a v i l l a , di-n 
E m i l i o R o d r í g u e z Cebva l (de n a ­
c ida B e r t a B a r r e l r o L o j r e i r o ) . 

E n h o r a b u e n a a los s e ñ o r e s de 
C e b r a l p o r este f a u s t o a c o n t e c i ­
m i e n t o í a m ' a i s r . 

C a m a r i ñ a s 

F U N E R A L E S P O R P I O X I 
E l C l e r o de esta v i l l a c e l e b r ó en 

esta ig les ia u n so lemne f u n e r a l el 
d í a 1 d e l a c t u a l . E n m e d i o de l es­
pacioso t e m p l o se l e v a n t a b a u n 

severo t ú m u l o . T e n í a coronas de­
dicadas p o r l a J u v e n t u d F e m e n i ­
na de A . C , M u j e r e s de A . C. con 
u n a a r t í s t i c a t i a r a y l l aves . J u ­
v e n t u d m a s c u l i n a de A . C , Apos­
to l ado de l a O r a c i ó n , H i j a s de M a ­
r í a y Ca tec i smo. E n el p r e s b i t e r i o 
se s e n t a r o n las a u t o r i d a d e s . As i s ­
t i e r o n los maes t ros de las c u a t r o 
escuelas ejon sus n i ñ o s , l as t r e s 
c i t adas r a m a s de A .C. e n c o r p o r a ­
c i ó n y m u c h o s f ie les . 

E l a c t o e m p e z ó a las doce y el 
t e m p l o estaba a tes tado de fieles. 

F U N E R A L E S P O R E L P A P A 
C o n as is tencia de t o d o el C le :o 

de l A r c i p r e s t a z g o c e l e b r á r o n s e e n 
l a P a r r o q u i a l de Foz solemnes l u 
ne ra les p o r e l P o n t í f i c e P í o X t 
O f i c i ó de pres te el p á r r o c o s e ñ o r 
L o u r o as i s t ido de los de Cangas 
y F a z o u r o . H i c i e r o n l a o f r e n d a del 
due lo en ' e l o f e r t o r i o las a u t o r i d a ­
des c iv i l e s y m i l i t a r e s , e l j e fe lo 
c a l de l M o v i m i e n t o y e l arcipreS' 
te de S a n M a r t i n D r . F i a l l e g a en 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l C l e ro comar ­
c a l . 

Aslstiea-on los n i ñ o s de las es 
cuelas c o n sus maes t ros y n u t r í 
da r e p r e s e n t a c i ó n de A c c i ó n Ca 
t ó l i c a que o f r e n d ó u n a h e r m o s a 
co rona e n e l t ú m u l o . 

N E C R O L O G I A 
T r a s penosa e n f e r m e d a d e n t r e ­

g ó JU a l m a a D i o s e l conoc ido 
d u s t r l a l de esta p l a z a d o n J u a n 
F r a n c i s c o M o r á n Fue r t e s que g o -
í a b a de generales s i m p a t í a s p o r 
su honra/dez, e s p í r i t u s e r v i c i a l y 

C e l e b r ó l a fiesta de s u p a t r ó n e l 
S a n t o A n g e l de l a G u a r d a . ' 

A l a s ocho y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a h u b o misa ' de C o m u n i ó n e n l a 
Ig les ia de S a n J u l i á n , r e c i b i e n d o 
a l S e ñ o r todos los socios y n u m e ­
rosos fieles. A las 11 de l a m a ñ a 
se c e l e B t ó e n e l T e a t r o Jo f re , c o n 
as i s t enc ia de las a u t o r i d a d e s y / I U -

H O Y E N 

T E A T R O I 0 F 
I ¡ U n p r o g r a m a de e x c e p c i ó n M 
; l U n e s p e c t á c u l o de c a l i d a d I I 
E l c o m i c í s l m o . E l I n c o n m e n ­

su rab l e . E l i n d i s c u t i b l e 

n o s p r e s e n t a sus nuevas 
c reac iones : 

A B O D A D E F A R A G U Ü A S 
A D A N Z A D O X U R E L O 
O C A B A R E T 
O F L A M E N C O • 

i B l s a d e s b o r d a n t e i -
¡ C a r c a j a d a s a s r a n e l ! 

L a de l ic iosa , d i m i n u t a e s t r e l l a 

M í a FraoeÉf 
e n sus n u e v a s c reac iones 

C o m p l e t a r á e l a rograona l a 
i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n 

ü i 
D o s ú n i c o s d í a s d e a c t u a c i ó n 
F u n c i o n e s a l a s 7 1/4 y WSO 

M A Ñ A N A : 
U l t i m o d í a de a c t u a c i ó n 

H A M B U R G A M E R I K A L I M E 
H A M B U R 6 0 

P R O X I M A S C A U D A S DE L I S B O A 

PARA L A H A B A N A , V E R A C B C Z Y T A M i l C O 

M o t o n a v e O R I N O C O 6 d e A b r i l 
Dir ig i rse paca Informes a 

R V K Í Q U E F R A G A T C O M P A S I A 

Compasteia, 8 
Te iegranÍBí : I B A G A . 

* T a i é í a n o 2733. 
L A C O R U Ñ A , 

H E R N I A D O S 
L a h e r n i a es u n m a l pe l ig roso , s i e m p r e expues ta a l a e x t r a n g u -

l a c l ó n y g e n e r a l m e n t e d e consacuencias desagradables , c u a n d o n o 
f a t a l e s . E l h e r n i a d o (p ie q u i e r a e v i t a r todos estos pe l i g ros debe ( s i 
n o se ope ra ) a d o p t a r los a p a r a t o s « L A C R U Z " ; c o n el los a s o g u r a r á 
s i e m p r e su b ienes ta r . Es tos a p a r a t o s ' L A CSiUZ" g a r a n t i z a n s i e m p r e 
l a c o n t e n c i ó n p e r f e c t a y abso lu t a , l a r e d u c c i ó n p r o g r e s i v a y r á p i d a , 
y e n m u c h o s casos l a d e s a p a r i c i ó n d e f i n i t i v a d e l a H E R N I A . 

T o d o s ios h e r n i a d o s que q u i e r a n t r a t a r s e c o n los apa ra to s 
" L A C R U Z " d e b e n a p r o v e c h a r l a o c a s i ó n y p resen ta rse a l r e p u t a d o 
o r t o p é d i c o s e ñ o r L A C R U Z , que g r a t u i t a m e n t e les r e c i b i r á e n : 

O R E N S E : M a j t e s , 7 d e m a r e o , H O T E L M I Ñ O . 
M O N F O R T E : M i é r c o l e s , 8, H O T E L V I C T O R I A . 
L U G O : Jueves, 9, H O T E L M E N D E Z N O S E Z . 
F E S E O L D E L C A U D I L L O : V i e r n e s , 10, H O T E L S U I Z O . 
L A C O R U í f A : S á b a d o , 1 1 , y D o m i n g o , 12, H O T E L R O M A . 
S A N T I A G O : L u n e s , 13, H O T E L C O M P O S T E L A . 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a a l S r . L A C R U Z , Obispo C a s t a ñ ó n , 7. 

T D I ( P o n t e v e d r a ) . 

c a r á c t e r a fab le . 8 u e n t i e r r o f u é 
una g r a n m a n i f e s t a c i ó n do due lo 
e n l a que t o m a r o n p a r t e gentes 
de todas las clases sociales de t o d a 
l a c o m a r c a y fue ra de el la . 

A su desconsolada esposa d o ñ a 
Josefa M o r á n e h i j o s en 
cuales se e n c u e n t r a n n u e s t r o 
convec ino d o n J o s é M o r á n y 
sus h i j o s p o l í t i c o s d o n M a n u e l 
M e r a y d o n R a m ó n Mér .dcv eate 
ú l t i m o ac red i t ado i n d u s t r i a l do 
L u g o , expresamos e l testimonio de 
n u e s t r a condo lenc ia . 

A l d e m u n d e 

E n l a ig les ia p a r r o q u i a l de S a n ­
t a C o l u m b a de Gesteda se ce lebra­
r o n las misas g regor ianas p o r e l 
e t e r n o descanso de l h e r o i c o s o l d a ­
do L u c i a n o S u á r e z Pena ( . m t l g u o 
Caba l l e ro de L a C o r u ñ a ) m u e r t o 
p o r Dios y p o r l a P a t r i a en el f r e n ­
te de comba te . 

Los funera les t u v i e r o n l u g a r e n 
S a n t a M a g d a l e n a de A l m u n d e . 

Todos los actos e s t u v i e r o n m u y 
c o n c u r r i d o s . 

O } * » 0 

E N C A M B R B 

lopsarcQ u n a g rand iosa m a n i f e s ­
t a c i ó n de p a t r i o t i s m o e l ac to so ­
l e m n e de l a F ie s t a de l A r b o l , ce le­
b r a d a e l d o m i n g o e n e l l u g r i r de 
A n e é i s , de l p in to re sco t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de C a m b r o . 

A s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s c iv i les , 
m l l i t á r e s y e c l e s i á s t i c a s ; r e p r e f e n -
taciones d e l M o v i m i e n t o , , los 
s e ñ o r e s G a r c í a ( D . Fede r i co ) y T e ­
j ada , p o r ios A m i g o s de los A r b o ­
les, los a l umnos y maes t ros de las 
e scue'.as nac iona les y n u m e r o s í s i ­
m o p ú b l i c o , e n t r e é l muchos fo ra s ­
teros. 

P r i m e r a m e n t e h u b o u n a m i s a 
rezada , e n l a que of ic ió el p á r r o c o 
s e ñ o r X>erqueira, a s i s t ido d e l p á ­
r r o c o de Cambre , s r . B u e n o . 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n de los 
á r b o l e s , que f u e r o n p l a n t a d o s e n 
l a c a r r e t e r a de A n e é i s , c i n c o n i ñ o s 
de las escuelas nac iona les de C a m - ^ 
bre , Cela, A n e é i s y P r a v l o , r e c i t a ­
r o n he rmosas p o e s í a s ^ y s e g u i d a ­
m e n t e h a b l a r o n l a s e ñ o r i t a M ó n ­
delo y los s e ñ o r e s D . D a n i e l R i v a s , 
D . J o s é Cerque i ra , D . Feder ico G a r ­
c í a y D . J o s é P u m a r , cuyos d i s c u r ­
sos c o n s t i t u y e r o n u n a e locuente 
e x h o r t a c i ó n de a m o r a l a P a t r i a , 
l a bande ra , l o s á r b o l e s y los p á j a ­
ros i n s e c t í v o r o s . 

E l a c to finalizó c o n los h i m n o s 
de cos tumbre y e l r e p a r t o de m e ­
r i e n d a s a los n i ñ o s . 

B A N C O P A S T O R 
Capital snscrlto 

I d . desembolsado 
Fondos de reserva 

C A S A 

CASA F U N D A D A E N 1776 
r í a s , n . m . o o v w 

" lUKW.OOO'W 
— " s.eoo.oww 
C E N T R A L : L A C O R Í i S A 

S U C U B S A L E R : 
Barco de Taldeorras, Caldas de Reyes, Cangas, Carballino, Carballo, Ce-
deira, Celanova, Chantada, E l Ferrol del Caudillo, Fonsagrada, La Eslr-.ida, 
L a Guardia, Lugo, M a r í n , Melí id, Mondoñedo , Monforle. Mugía , Noya, Ordenes, 
Orense, P a d r ó n , - P o n t e v e d r a , Puebla del C a r a m l ñ a l , Pnentcaicas, Pnentedeume, 
Bibadavlaj Ribadeo. R ú a P e t í a , Santa M a r t a . d e Ortigueira, Sarria, Tuy, 

Vcr ín , Vigo, Vi l la lba , Vimianzo, Vivero. 
CUENTAS C O S E I E N T E S CON O S I N L I B R E T A 

A la vista 
tres meses 

«n nal 
% anual 

A seis meses 2 172 % anual 
A doce meses o m á s 3 
E n Caja de Ahorros -S 

anual 
anual 

CAJAS D E A L Q U I L E R desde Ptas. 20, a ñ o . 

Depós i to de Valores y cobro de cupones 

Todas l u operaciones de Banca y Bolsa 

Hasta 8 p a l a b r a » , VSO. Cada palabra m á s , 0'05. M á s O'lo aa concepto 
de Timbre por Inserc ión . Fago adelantado. 

N o se admiten para dar r a x ó n en la A d m i n i s t r a c i ó n del perlódicOL 

A U T O M O V I L E S 
BB VENDE automóvil 

perfecto estado. Garage 
Espafla. 

C O M P R A S 
COMPRO máQnlnss de 

escribir y do coser "La 
CBSS de l i s Hlqutnas", 
San Andrés, 181. TaUer 
de reparaciones. 3 

8B COMPRAN girr&fo-
nes usadas de t y 8 l i ­
tros. San Andrés, 9, p r i ­
mero. CoruDi. *M7 

E N S E Ñ A N Z A S 
ACADEMIA. Prepara-

olén Filosofía y Letras 
y Derecho. Clases espe-
«lales de Latín, Griego y 
Francés. Arzobispo La-
t o , i , primero derecba. 

MECANOGRAFIA'al tac­
to. TaaulgTííIa martlnla-
na, con adaptaciones efl-
«tantes. Ortosraria, »ln 
aumento de bonorarlos. 
Insenama práctica indl-
Tldnal sin anilllo de l i ­
bros ds texto Horas i de 
B » 1 y de s' a 6. Plca-
Tla, 6, primero, Uquler-
da. «3 

AMELIA NAVARRO.— 
Sáncliei Brerua, t , cuar­
to. Enseflama Idiomas 
gramatlcalmenia. Otras 

jn&lerjas. Grupo alumnos, 
precios conTencíoaales-

«91 

ACADEMIA de corle y 
obaTecclón. Método Llza-
r r l t u r r l . Corta teúrlco y 
práctico. J^sna ds Vega, 
t i , jesando, M 

P E R D Í D A S 

PERDIDA desde la Es-
ttciúa del Ferrocarril al 
Banco Pastor, do una 
eartera, oontenleado do-
camentacJOn y 60 pese­
tas, parieneciente a un 
Caballero Mutilado de 
Guerra Se ruega la en-
t reg i en Cuartel do Mé-
Mda, de E l Ferrol del 
Caulllki. al sollado Ma­
nuel Migues. 

T I N T O R E R Í A S 
TINTORERIA ' L a E l -

panola". Se tlfiea pieles 
T rebanes da cuero. Ca 
sa especializada en todos 
bu colares, asi como en 
lirado en teco y p l u ­
chado. Tallares dotados 
de maquinarla moderna. 
Trabajos garantizados. 
So entregan en 4 hora». 
San Agustín, I , y Barra­

ra, M . TeIér»t.o 13Í7. 
850 

GABANES DE CUERO, 
So unen en »1 color <ine 
se desea: no manchan 
ni desuden con la l lurla 
Impermeables y gabar 
dinas a la medida, ate 
go de Agua, SO. 1 

T R A S P A S O S 
TRASPASO Bar de calle 

Orzín, 188, por tener dos 
t:95 

TRASPASO peqaeSa í i -
brlca do Jabún tocador, 
poco dinero. Industria 
propia para familia Ra 
són: Santiago de U Igle 
ala, 9-3.<> « 9 

V A R I O S 
CERTIFICADOS PENA 

LES, automorllistas, opo­
siciones. Gestiones ed-
minlstratlras en Centros 
ollclales. Agencia O. I 
8. A. en Burgos. Dele 
gadén Corutía: Anloalo 
Barbeito. Riego Agua, 16 
Sise 

SESORJ arreglo y re­
forme su abrigo de piel 
o renard por «iperto 
peletero elemín. Carlos 
Doms. Plaza María Pita, 
i , entio. l«q. La Coruña. 

ANALISIS. Especialida­
des inyectables. OuUérrez 
Moysno, Riego de Arua, 
tó. Teléfono n«. Íi55.— 
"fflebs", cursciiJa angi­
nas. 

,*************************************************************'******* 

E E R D I D A de un rosarlo 
el domingo desde Real 
hasta Linares Riras. so 
ruega a quien lo haya 
encontrado, lo entregue: 
Caballeros, 120, segundo, 
izquierda. Se trata ae 
i tn recuerdo. 4-670 

V E N T A S 
SEMILLAS.—Hortalizas, 

legumbres, f orraj eas y 
pratenses. Droguería I s i ­
dro Mira Linares Rlras, 
30. « 6 1 

VENDO por ausentar­
me aparato Radio nuevo, 
ocho límparas. Razón, 
Plaza de PonteTedra, !*, 
primero. 

EL MISAL LITURGI­
CO. Precio: Catorce rea­
les. Garcybarra. Corona 

HUEVOS INCUBAR Ho. 
ús-Islan. 10 Pías, doce­
na. I . Blanco. Panaderas, 
11. *'.t: 

MEDICOS.- En La Co­
rulla s« rende ana nu­
ca ds condiciones es-
cepdonales para' un Sa­
natorio Heuropltlco, tan 
uecesarli «n Galicia Di­
rigirse "Garcybarra". Li 
Corufia. * M i 

HUEVOS para Incubar, 
razas Leghorn y Rbodcs. 
cinco primeros premios. 
Doce pesetas docer,a. 
Garda Colazo. AT. Lom-
bardero, SJ-l.* - i ' i t 

MADERAS Enrique CSJ 
riño. Calas para envaseJ. 
Explanada del Orzsn. 
Teléfono, nüm, i«:o. La 
Coruña l . l í i 

O F E R T A S Y 

D E M A N D A S 
" E L ARTICULO e.o 

del Decreto del Mloist»-
rlo do OrganizacIOa 3 
Acción Sindical Ce U 
ds octubre de 1938, d!s-
poas que tos elementos 
patronales y obreros 
den arlso de los pues­
tos Tacantes y de falla 
ds trabajo a la GCclna 
6» Oolocacldo respectl-
ra, sandonáudose el 
IncumpUmleoto de esta 
precepto con multa Ce 

(0 a (Oí ptas. Los i , - . ; -
Jantei do ofertas y de­
mandas HAN CUMPLIDO 
VA dicho requisito, ca­
l ía 3o dado cnenla de j a 
falta da operarlos los 
patronos, y do su des-
ocapwaóa los obreros J 
empleados. Da tal pre-
reucidn darán cuenta las 
admlnlstr a c i o n e s do 
Prensa a todo anun­

ciante en la misma %ae 
pueda arectarle.r 

REPRESENTANTE CA-
TALUSA. solicita fibrlca 
da conserras y artículos 
aUmenUdoa. R. de Ma-
aueL Paseo de Gracia, 95.-
Darceloaa. « I » 

AUXILIAR ae neceiiia 
para Farmacia CaataCeac. 
da Salas (Asturias), m-. 
HUI dirigirse sin cerlld-
cados eompetencJs. 

http://Marta.de
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Neérín, VaFfl, la Pasionaria 
y oíros catecillas llegaron ayer a Tolouse 
La prensa iioliaoa dice p e ia "sobievación" es m 
mén para lacililar la tioiila a la oiavor pane de los rojos 

C O « I T 1 « U A C 1 0 « O C ^ t t l i l C R A W J K A 

• n . i M W A U r a tfom U O f * A 

MMOM • M I M Í , '< M M n M 
« • u Cwi&»|>»^ * d* 1 «s>*A« * * 

r a n u L a A * d « I M VA » , m 
H » t r u t o A a r M » u C * j » n i%a-
c» p*.-» OHLalfc . t i r U r r t ^ l J r o t » 

f « r r a i » t r n i o e l ¿ a i - ' 
ta J í s J j m i l l ^ A* 

M 11 j i m w H n t 

qa* r a H 4 * 

h ^ t n A d a r a e t t o la r M t M O 

ra» UTA c x U -

ot á a ) t o í » t t w t i OSA rfiTMcWin 
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1 .-x •,. 5 : - • : » • : - - % ;» 
x •'• • - J f - : * >•--••* x,'. 

;• r . v 1 • • < '. 
Sa p o d o baoar , 

;<•.-.) '.* « Ct 
• - • : x.-., .; h i -

C«riO « n dTTamASt 'rf-r . to da « i n -
Í : » Y A 4» 1.* d - r r i - nAíVa ba-Ur . ' . e 

V , > . • - , . » • • i : - : :;ad 1 4 n i d ' A 7 
• : - « • ' • : - : ; r a 

. u . u t- -i '•••••-> A <;•:•••« - ' - ' t i A - . 
. x » U i r r . i f n í ' -b:cST.o 
'.« J i i a» <r,<'-):i'..*a¡)* en 

: • .- : u '• a u u y . . - i a .:•> :» 
rr.:.vT.» 

B a e M a W í o f ' - d . ' xm p<>lcr q u » eJ-
U b a ERO^TÍO p i r * d A i l e v i d a . 

V .-. 1, ;. «rr.bfí* '.->'. >i da bue-
: i i ^ :» t»d . U«?Tarftn'i» U U a n -
<ja"Vd*d a Vía h i > « a i M eipaflc-t ta 

Z m m k PM Í p 5 B m n o i 

. : Í : '4 u r • _ l A : -.•> . o n 
• i » t'.- :--3 pe r I r . j i i ' . t r r a 

'• • : ' i . . 1 : r . í - i c e a a - i 
p í a . i lr .o b u a r m a s T í r t o r l c u a i de 
í V a n c o ; t o i o ¡o d c m l j n o pasan 
< ' i •-.'>!.".a<-tor.«a f r a c - ü a d a j . 

• " . - » n o ea ou.".rlrn'-e el c n \ i o 
M r r . i r ü . - a l P í ' . a l n a RspaiVa p a r a 
t>.r.-ar Vo a n t e r i o r . 

V X A T E N T A T I V A P A R A C U -
B T m R S T E I A O A D 3 L O S 

C A J J S C I L L A a 

t.A Q O -
0 » 0 0 I ; » > VA-

: VH p r - n i T U R -

x 
r. : 

» D t c t o n r m 

• • • M a r a a )c»cr7A 
l t A » a a «• 1 

i » f t a s 

l u n m « - • o n i i w j B N i c i o -
MM d * r v . V r j a «a h a r e u n i d o ca ta 

^ : c n ' t r a d o da 
U a adbaatrmea M M H M 7 de l « n i 
la i tAaBtO coa (jua h a b l a i ' .do re -

* l S S a r « i c O M t a r T-W t , O S M 
- r . \ • - ' C r t f - t , t ' . . ' ¿ - a 

t^Si» L l l ' * s-a « r n b a r v o » h a -
. - ' r . r ñ l w n ' i » e n M a d r i d 

J a t í - r ¡ ñ i p a d o * elero'-n'-' 1 d? l ; a r t : -
d o « c c a u n U t a p r « v « n d i e r a n ocaato-
M a t n M M t Q M i de l o r d e n p ú b l ' . -
M , eí c?)*l w r * m a n t e n i d o r í g u r o -
«% « IrxtlexSb^emen'.a. A t a i c í e c l o 
t a h a a a d o p t a d o U a m e d k ú a a 
o p o r t o n a a para ap ' .a j tar todo l u -

UÜ'-O p ü n m f t t f B B i 

L . \ Ria3POX3AUCLXD.\X) D S 
L . « » O B A N D E 8 D í a t O C i a A -

C I A 8 
l U S C t . ^ l , 8 n t e m a p r b v l p a l 

i a la P r t r a a b e r . - j a d » t j t a t a r ­
da k> ecmat l t i jyaa l a j « e a a a c l o n a -
) M noUetaa ( m e e d o n t e a d a Ma< 

* i t t - t t - i i . m eoac ldcra qaa • 
C x a i t a f f t w t i j r a l i » ! > f c r - i a ra e n 
M B C t o n e r a d o da a x l a l u t a a 7 e x -
U f C R a W • . •/ Je loe 1 U -
s M d o t í - r . » r a j í * . O x > t « l a colee-
• . , ' . - i . : a df .k!« !.> « t > m -

Pf l t a i p«t*bto eapa&o.. U i f r a n -
, é m | W M i i i t M occ l r t an taVa h a a 

H O M . V 9 - C o m e n t a n d o l a s l -
t - a a c l ó n en l a E s p a ñ a m a r x l s t a , 
O ' . j r n a l a d ' I l a l l a , • d ice quo l a 'e-

s U t e r x l a o r c a n l z a d a 7 p r o c l a m a ­
da t o d a v í a p o r lo» r o j a j parece 
T^a es M l M M M c o m o l a filtbu 
'.«.•:.'.atlva p a r a c u b r i r l a rp'.l .-.ida, 
y a dec id ida , de ¡a m a y o r p a j t e de 
todos los j e í e j ro jos . Es nccecar lo 
P I W T t i e m p o a que todos les res-
p c o s a b ^ s de l a t a i e r r a c i v i l p u c -
'•«n t : . . : . . . : . . r m a r i a b o t í n en d l -

vL-as ¡ a j j o y a s f j t n h a b r á ü de p r o -
p s r c l o n a r i e s u n a apac ib le vejea en 
c i e x t r a n j e r o . 

E l p e r i ó d i c o cree que h a s t a que 
cata o p i - m c l ó n n o h a y a t e r m l n a -

" ' A rea lc tencb . r o j a n o d e p o n -
as a r m a s . 

De todas formas—eiscribo—cstJi-
£¡.05 e n e l ú l t i m o a c t o de l a t r a -
t'c-dla e i i p a ñ o l a . 

Boda flílotaiior 
m\ de Lérida 

B U R G O S , fl —Se c e i s b r ó h o y en 
i p M i c a p i t a l e l m a t r i m o n i o d e l i^>-

ü ba r -

h l i t » p ^ r a p r r c u n t x r t * a q a é 
r i o S é « m a r w p ' U ' : ' ' ' ' * " » r r p r r w n -
U » h i r a 7 r a i l da ta» G o h l r m o a 
rBptsbl l raaan e» r i a t i l r n t j c » (5o-
b i a rne da U K « > I ¿ A ' l e a l ' : ai 
ti» J a x n Heer i r . a el da Secla-
rr. •: 1 '. 5 ( i v , . ' . 

rm j t n ú » loa p r r f l r r r n caaadoa. 

v > » - t - i O 

DO8ÍO Penlifice 
e líaiia 

C I T D . U J D E L V A T I O A Í f O ^ - ü n 
••piso ü lo :.• j p r o d u j o 
- t / e r m i e n t r a s que e l P i i p a I b * a 
la c a p i l l a : l x t ; n a p o n r?c' .blr l a 
• . c r c c r a - m a n l f e J t a c l o a 08 obed len -
c í a de loa carel-. • BD el t a ó » 
m e n t ó que e l c o r t e j o a t raTCsah^ 
las p r i m e r a s celdas , e l Soberano 
Hont iQc* q u » o b e e r v ó ' que e l « n i ? 
b a j a d o r de I t a l i a S e ^ á r r o d l U a h a A 
JU paso. I n v i t ó a l dlplomAticO,1 
Conde P l g n a l t l M o r a n o O a j t o z a a 
ovaa t a r s e y l e d l ó l a m a n o c o a 

g r a n c o r d i a l i d a d . T o d o s los p resenr 
tea v i e r o n e n e>ste gesto d o l P o n t l -
í lce l a m a n o qtie e l Sobe rano t i e n ­
de a I t a l i a e n t e r a . C o m o p o r o t r a 
p a r t e n a d i e e n l a C o r t e P o n t l f l c a l 
r e c u e r d a que e l P a p a se h a y a doy' 
U n i d o J a m á s c u a n d o m a r c h a e n 
c o r t e j o , l a d e t e n c i ó n de ayer a d ­
qu i e r e u n v a or h i s t ó r i c o y ^ u a r , 
n l f l c a d ó n s -bro l a q a é es ' i n ú t i l 
d i s c u t i r . — S t é f a n l . 

O i * 2 0 

finco solOados recibeo 
la píloiera coinuolófl 

eo las IriDCberas 
Son c i n c o t i o z o s <Io t m b a t a l l ó í 

de l a D i v l í i ú a I S i , loa c^e h a n s ido 
ganados p a r « l a G l o r í a do C r i s t o 
por e l eaTuerao b e n e m é r i t o d e sU, 
C a p o l l á t l ^ d o s veces m i s i o n e r o , c o « ; 
m o sacerdote y c o m o m i l i t a r . D o ' 
r o d i l l a * ci» e l d u r o r e c l i n a t o r i o 
La t i e r r a b e n d i t a p o r l a s a n g r e do 
loa que d i a r i a m e n t e ' l a d a n o la. 
o f recen p o r dos g r a n d e s r azones : 
D ios 7 E s p a ñ a , los c i n c o m u c h a c h o s 
r e z a b a n a n t e e l a l t a r e n q u e p o r 
vea p r i m e r a i b a n a r e c i b i r l a S a n t a 
E u c á r i a t f a . Lueco , u n a s p a l a b r a s 
de l C a p e l l á n , c u y a v o z so q u i e b r a 

b e r n a d o r c i v i l de L é r i d a . ñ o r Cre-1 í>ar ^ o m o c l ó a que sa t r a s m i t e a 
rnade, c o n l a s e i l o r l t a P i l a r Sana 
Pa-stor, h i j a d e l j e fe da] S e r v i d o 
Nixc iona l de Aba s t e c im ie n to s . 

B e n d i j o l a u n l ^ n e l A r z o b i s p o de 
B i . r sos . 7 a s i s t i ó a l a c t o e l m i n i s ­
t r o da l a G o b e r n a c i ó n , as i c o m o el 
co rone l F r a n c o , sec re ta r lo d e l C a u ­
d i l l o , 7 o t r a s pe r sona l idades .—Lo-

las a l m a s d e los quo e scuchan . A c t o 
seguido, l a C o m u n i ó n , m o m e n t o 
i m p r e s i o n a n t e que a r a n c a a l o s 
ojea d u l c í s i m a s l á g r i m a s . Y , p o r 
f i n , loa ecos d a l a c a n c i ó n e u c a r l s -
t l c a t " C a n t e m o s a l A m o r d e l o s 
A m o r e s . . . " E a e l h o r i z o n t e p a r e c í a 
l i a h e n » a v i v a d o el c l a r o r d a l a iv lo -
l o r i a p r ó x i m a . . . 

El partido de fútbol del domingo 

t* m 1 
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luí l o c o m o t o r a a vapor de m a y o r po tenc ia de I01 f e r r o c a r r i l e s europeos. L a Casa K r u p p de Kv»en ( A l * " 
r í a n ta) ha r o n s t r u l d o u n nuevo t i p o de l o c o m o t o r a p a r a los t r enca expresoa, qua a l c a n a » h a s t a - 4 t 

k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

E l P a r l a m e n t o b e l g a , d i s u e l t 

Las nuevas proposiciones británicas sobre 
Palestina son trasladadas al Gran Mufti 

los Beyes brilánicos eioprenderáa sa viaje a los Estados Unidos el 6 de Na] 
B R U S E L A S 6 — E l R e y Leopo ldo 

h a firmado u n decre to d i s o l v i e n d o 
e l P a r l a m e n t o y c o n v o c a n d o a 
e lecciones generales p a r a e l d í a 2 
do, a b r i l . 

Se a n u n c i a que e l S o b e r a n o n o 
h A a c e p t a d o l a d i m i s i ó n de l G o ­
b i e r n o P i e r l o t , el c u a l c o n t i n u a r á 
e n s u pues to hrusta que las e lecc io ­
nes so ce l eb ren . 

E L V I A J E D E B E C K A L O N ­
D R E S 

- J A R S O V I A . — E n los c i r c u i o s a u ­
t o r i z a d o s so d e c l a r a "que l a * f echa 
«leí v i a j e d e l M i n i s t r o B c c k a L o n ­
d r e s a u n n o h a s i do fijada p o r q u e 
l a s negoc iac iones sobro este p u n t o 
o n t r o ias C a n c i l l e r í a s de V a r s o v i a 
y.' L o . i d r e s c o n t i n ú a n t o d a v í a . — 
S t i é f a n l . ' 

A C C I D E N T E 

4„ P A R I S —Se sabe que e l G o b e r ­
n a d o r de l a G u y a n a f rancesa , 
C h o t , d u r a n t e u n v i a j e de Inspec­
c i ó n q u o r e a l i z a b a a b o r d o de u n a 
c a n o a p o r e l rió M a r o n l , c a y ó , e n 
u n i ó n de o t r a s personas , a l rio, a 
consecuenc ia do h a b e r n a u f r a g a d o 
l a e m b a r c a c i ó n ; e l g o b e r n a d o r 
CJhot p u d o ser s a l v a d o , p e r o su 
s a l v a d o r y o t r a s dos personas m u ­
rieron a h o g a d a s . — S t é f a n L 

E L G E N E R A L N O G U B 3 
E N i p N E Z 

T U N E * , 6.—Esta m a ñ a n a , e l R e ­
s iden te f r a n c é s , g e n e r a l N o g u é s , h a 
sa l ido c o n d i r e c c i ó n a l S u r d e T ú ­
nez p a r a r e a l i z a r u n a v i s i t a de I n s ­
p e c c i ó n . 

L O S C A M B I O S 

P A R I S , « . — E n l a Bo l sa se h a c o ­
t i z a d o h o y l a l i b ra , e s t e r l i n a a 
m m s f r ancos , y e l d ó l a r a S7TS. 

L A C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S 

L O N D R E S , 6 . — C o n t i n ú a n a c t i v a ­
m e n t e las negociac iones e n t r e e l 
G o b i e r n o I n g l é s y los delegados á r a ­
bes p a r a ace le ra r l a s o l u c i ó n del 
p l e i t o de P a l e s t i n a . 

L a d e l e g a c i ó n á r a b e e n Lond re s 
h a enca rgado a l subsecre ta r io de 
Negocios E x t r a n j e r o s de E g i p t o que 
SÜ t r - v . l i i l e a l L í b a n o c o n o b j e t o de 
t r r s l a d a r a l G r a n M u f t l l a s á l t l 
rr..is p ropues tas b r i t á n i c a s . 

S e g ú n los c i r c u i o s au to r i zados , es­
tas p ropos ic iones es tablecen l a c o n 
t l n u a d ó n de l a i n m i g r a c i ó n Jud ia 
7 l a v e n t a de t e r r enos d u r a n t e seis 
meses, a l t é r m i n o d e loa cuales se 
e n t a b l a r í a n nuevas negoc iadonea . 

P o r o t r a p a r t e , ae a s e s o r a que es­
t a s p ropoes t aa n o s e r i a a p r o b a d a * 
p o r e l G r a n M u f l í . 

L a P rensa Jud ia d e P a l e s t i n a !a 
rita a l a p o b l a d ó n a oponerse por 
todos los m e c i w a l p r o y e c t o Os 
c r e a c i ó n d e u n Es tado Arabe y a f i r ­
m a q u e las f a e n a s Judias s e r á n so-
ü d e s t e a p a r a m a n t e n e r e t o r d e n , 
t a tí caso de q u a e o c ü n o a s e e l " « t a ­
t a q u o - p o l í t i c o , « i n neces idad da l a 
c o l a b o r a c l ó o d a l a s t r o p a s b r i t á n l -
c a a 

L O S S O B E R A N O S B R I T A Ñ I C O S 
A N T I C I P A N 0 0 V I A J E A A M E ­

R I C A 

L O N D R E S . « - t a r a í d a d a kta 
Sotaanuaoa b r t t á n i c o s h a c i a • C a -
n s d á j l o s B M a d o v ü o l d M h a s lde 
a n t i c i p a d a a l « d a tamya. 

A U M E N T A E L N U M E R O O t 
L O S S C t T R A B A J O E N L O S 

E S T A D O S U N I D O S 

•ual las d e m a n d a s i t a l i a n a s a F r a n ­
c ia h a b l a n s ido f o r m u l a d a s d i p l o -
[ r . á t i c a m e n t e , n a s ido d e s m e n t i d o y 
cons iderado , e n los c i r c u i o s a u t o r i ­
zados de L o n d r e s , c o m o desprov i s ­
tos de t o d o f u n d a m e n t o . 

A N U N C I O D E L A V I S I T A 
D E B E C K A L O N D R E S 

L O N D R E S , 6 .—En l a C á m a r a do 
los C o m u n e s e l p r i m e r m i n i s t r o h a 
a n u n c i a d o que e l c o r o n e l B e c k . 
m i n i s t r o d e Negocios E x t r a n j e r o s 
de P o l o n i a , v e n d r á e n b r e v e o L o n ­
dres. 

U N A D I V I S I O N N A V A L D E 
E N T R E N A M I E N T O L L E G A A 

T R I P O L I 

T R I P O L I , 0 .—Ha l l egado u n a d i ­
v i s i ó n de l a Escue la i t a l i a n a de 
m a n d o s nava les . 

D i c h a d i v i s i ó n e s t á f o r m a d a p o r 
u n c ruce ro , u n d e s t r u c t o r y c u a t r o 
e scuadr i l l a s de t o rpede ros d e e n t r e ­
n a m i e n t o compues tas c a d a u n a p o r 
c u a t r o u n i d a d e s . 

M A N I O B R A S D E L A E S C U A D R A 
B R I T A N I C A 

L O N D R E S , 6 . — C o m u n i c a n do O Í -
b r a l t a r que las escuadras d e l a M e ­
t r ó p o l i y d e l M e d i t e r r á n e o se h a n 

u n i d o n u e v a m e n t e en e l « A l l á n t 
p o r a c o n t i n u a r sus m a n i o b r a s ( 
b inadas . 

L a s dos flotas se r e i n t e g r a r á n 
G l b r a l t a r e l p r ó x i m o v ie rnes . 

• * 
B U D A P E S T , 6 — E l m i n i s t r o 

Negocios E x t r a n j e r o s de H u n g i 
conde C s a k y , s a l d r á d v ie rnes p r 
x l m o p a r a R o m a , a l f r e n t e de 
d e l e g a c i ó n h ú n g a r a , que a s i s t i r á 
los ac tos d a l a c o r o n a c i ó n 
P i ó N U . 

L A C O N F E R E N C I A D S tíM 
LBSTIN1A 

L O N D R E S , 8 — E l c o m i t é h e b r e a » 
á r a b e de l a C o n f e r e n c i a de Pa l e s» 
t i n a se h a r e u n i d o esta m a f t o n s 
a s i c o m o e l c o m l t ó e jecu t ivo Jo* 
d i o . ' 

E n a l g u n o s c í r . u l o s se cree o m 
p o d r í a i m p e d i r s e e l f rauaso t o t a l 
do l a c o n f e r e n c i a l l e g a n d o a u n 
c o m p r o m i s o e n t r e J u d í o s y á r a b e * 

R O B O D E A L H A J A ! 

P A R I S , 6 — Se h a descubier ta 
que u n a s a l h a j a s v a l o r a d a s e n m N 
d i o m i l l ó n d e f r a n c o s y que o s U a 
b a n expues tas e n u n a v i t r i n a á é 
G r a n H o t e l R l t & h a n s ido r o b a d t f 
d u r a n t e l a p a s a d a n o c h e . 

En Burgos se celebraron ínoerales 

solemnes por los caídos del "Baleares" 
E l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s d e l a A r g e n t i n a 

n o t i f i c a o f i c i a l m e n t e e l , r e c o n o c i m i e n 

d e l G o b i e r n o n a c i o n a l 

W M B U K m m atamero S i 
k a s a t r a b a j o « o los Es tados C a t -
dns suceed ia a SA «Ja toero A f ! eo-
r r t e a U a t e a tOAMOOO c a s t r a 
t J U O W a S a n tas d l e U a t a r e d a 
W M . 

O R A T E S X S S O R O S n B 
E N L A O C D U 

n m j n t a á í m m m m U a m a e e a t r » ! 
f w S M p o r a d a y v l a , a • 

m u á m m 

B U R G O S , 8.—A la s once de ce ta 
m a ñ a n a se h a n c e l e b r a d o so lemnes 
funera les en l a ig l e s i a de l a M e r ­
ece e n s u f r a g i o d e l a s a l m a s de 
los h é r o e s d e l "Baleares" , c u y o a n i ­
ve r sa r io se c u m p l e h o y . A s i s t i ó e l 
E s t ado M a y o r d e l a A r m a d a , r o p r e -
^entac lones d e l E j é r c i t o ' y J e r a r ­
q u í a s de l M o v i m i e n t o . U n a vez t e r ­
m i n a d a l a m i s a , e l A r z o b i s p o de 
B n r g o s p r o n u n c i ó u n responso.— 
( L i j o s ) . 

• ta 
S A N T A N D E R , 8.—Se b a n c e l e b r a » 

do h o y e n v a r i o s t e m p l o s d e e s t a 
c a p i t a l so lemnes f u n e r a l e s p o r los 
c a ldos d e l « B a t e a r e s " , e n c o n m e ­
m o r a c i ó n a t p r i m e r a n i v e r s a r i o d e 
U a t r i s t e aaon tee tmlen to .—(Logoa ) 

E L S E R V I C I O I M A B A S T E -
a c n a r r o s 

S O B O O S 8 — H a n s i d o f a c u l t a ­
das dos no t a s p o r tí B e r r i d o H a 
d o n a ! d a A b a s t e d m i s n t o a y T r a n s ­
po r t e s , e n u n a d a las cuales se b * . 
c « saber a l p á b U c o . q u e las v a r i a n ­
te* d U p o n U A l i d a d e a d a a z ú c a r , 
h a n s i d o a l v e l a d a a e n e l d i a do 
h o y , p o r h a b e r * » d i c t a d o l a s d l s -
p o s í d o n e a oAda iea q u » f a c U l t a a tí 
p r e c i o caso s e ñ a l a d o a l a s f a c t u ­
ras , q u » s e r á cocupat fb la c o n l a 
m a r c h a A t k a r j é r d t o a r q o a a l ­
t e n u n a l i b r o o o n t r a t a e l ó a . s i n « n o 
so r e q u i e r a U , g n i o tata s e r r i e l o q a s 
as entablaos p a r a sa t i s f ace r jas aa-
M i l d s t f M d o en tonos* . 

L a o t r a n o t a asegura q a o e s t á n 
p r t e t a a s a sor t r r m t n a d n s d o c a r ­
e a r Tsr tas faareoo p o r t a d o r e s d o 
r ; t e r e s p a r a e l abastoetcateato d a ; 
t e l a l a N a d i e . 

L o s c a r i 
x i a m a y o r h v i f a n , r a a l 
l O T r t T t f o d o ¡ a s pEAiaa, c o a l a o a -
M W r t?<r?-5 .« . ' , a SO tal p « 0 H — 

B E L A 

Cues ta , q u o e s t u r o p a r a cambUE 
Impres iones sobre s u p r ó x i m o riSa 
j o a R o m a , a d o n d e v a c o m o a a » 
b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o , o s t o a U H 
do l a r e p r e s e n t a c i ó n de B p o R 
e n l a c e r e m o n i a de l a o o r o n a d M 
d e S u S a n t i d a d 01 P a p a P í o J M M 

T a m b i é n c u m p l i m e n t ó a l C o o d i 
d e J o r d a n a , e l n u e v o sec re ta r lo dd 
A s u n t o * E x t e r i o r e s , D o m i n g o d i 
las B á r c e n a s , q u e I n m e d t t a m e n M 
d e s p u é s t o m ó p o s e s i ó n de sa ca r f l% 
Logas . 

D E T E N I D O S JE2í B A R O a U W » 

B A R O E L O T Í A 8 ^ - H a s i d o 
n i d o n a i n d i v i d u o a p e t l l 
Saena, d e 29 a ñ o s , que se 
a a s a l t a r y saquear , a s i c o m o 
b l é n o dos i n d i v i d u o s d o s a 
m a b a n d a . 

A s i m i s m o h a s i d o d e t e n i d o 
M e r c a d o , q u o t o m ó p a r t o e n 
ases ina tos , asa l tos , robota 
r a . 

F U N W R A L B H P O R EL 
D E T E R U E L 

Z A R A G O Z A , fl — E n i » cap l l to 
N o e s t r a S e d o r a d a O r a d a ss M I 
c e l eb rado n a o s foDera les s u H n i i l M 
o a « a f n c l o d e l a P. Polaaeo. O t B t 
p o d a T e r o r i . asestnailo p o r M f 

e n l a f r o n t e r a f rancesa . 
— p o d s d o loo funera les , a l • ; 

S f t M K d s l P r e l a d o f o é t r a s l adado • 
TOraeL . M 

E L R B O O W O C M I E N T O S f 
L A A B C I I M I U M 

B C B O O S . 4 - a sstaor 
C a c a r e a d o d o W s t o r W a d o l a , 
t s n t l n a , h a v l a u d o a r t a 

B O E O O S < • n t r o ^as « M U » 
« a e b * m S M o « a t a t a r d a d a b o a 
tí O t a a n d O s a d a d o J o n U n a . VV-
r ^ t i S i l i n i i < M O b a s » y > y M a * -

at T J c e - p r o r t J e n U d e l 
r a i - .Utoo d r A s a " 
o r a l J c r d a n a . 
aa t H l t Eofete t a a o a o e l d a tat' 

dea t n i u w w p e i r t d s r u t i 


